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0  A LA Is AM. A.
E X P E D I E N T E .

Cidade de La tronopo l i s ,  bordo  do Alabama  
30  de abri l  de  1809.

Oíficio ao l l h n .  S r .  subdelegado da Sé, 
com m un ican d o - lh e  q u e  e s tá  verificado que o 
indivíduo que  desce ,  á noite,  pelo iampcão de 
u m  sobrado  ás  Por tas  do Carmo,  é u m  sujeito 
de no m e  Eourenço,  m o rad o r  no 1.° andar  da 
casa n. 20 ,  o q u a l  s a l t a  pa ra  a saccada da 
casa im m e d ia ta ,  em cuja  parede eslá assen
tado o lam peão  e po r  abi desce .  O proceder  
desse indivíduo é s u m m a m e n te  reprehensivel,  
em vista d isso espera-se  que S. S. se digne 
infl igir-lhe o conveniente eorreclivo.

— Ào I l lm .  S r .  thesoureiro do Senhor  do 
Dom fim, p a r a  que  expeça suas  ordens ao ze
lador  da  egreja,  afim de que  não eonsinta que  
os corredores  d a  m esm a  cont inuem a ser  apo
sento de cab ra s  c carne i ros .

— Capitão, q u e  horrível calastrophe!
— À da p raça  do mercado?
— E’ verdade. < . .
— A desidia ,  a incúr ia ,  o deleixo, a mcrcia  

dos qu e  nos g o v e r n a m ,  são a causa de tão la* 
m cnlavc l  desgraça .

— Eu o creio. .
— Si conservassem a guarda., que ali uavia, 

o inceifdio seria presentido a tempo d e t o -  
m in a l -* .  ,

— Um logar como a praça do mercado, 
onde a segurança de propriedade e a ordem 
reclamam constantemente a presença da força 
publica , nem de noite,  t inha um a patrulha!

— E os roubos,  os arrombamentos ,  repe
tiam-se ali espantosamente!

— E o ineendio veio coroar a obra!
— E hoje lu tam na miséria honestos e labo

riosos indivíduos, que d ’ali t iravam os meios 
de subsistência!

— E ’ porque os poucos brasileiros; que ali 
se davam ao coinmercio de cabotagem, devem 
ir cavar  minhocas!

— Quem pode conlar-se seguro nas ruas 
desta cidade, quando nas praças  se serram 
arvores,  como no Terreiro, c no mercado a po
licia, que deve velar,  só da com um incêndio 
quando elle tem assumido proporções inex- 
lingui veis!

— E para  caso de tanta gravidade, como são 
os incêndios, ainda não liou.ve quem sc lem 
brasse de çrca.r a mais leve medida preven
tiva.

— í ía  negação completa nos governos desta 
terra  para  o bem comrmim.

— Maldieta economia para  o que c de util i
dade publica!

— O governo, seja qual for sei: matiz,  que 
inventa sinecuras,  que estuda propinas para  
m im osear ,  com os dinheiros públicos, a seus 
afi lhados,ainda não teve a miuima complacên
cia de crcar um serviço para  as oecasiões do 
incêndio, serviço, que, em hora não fosse com
pleto., úo menos fosse regular .



0  A D A DAMA.

-Que esquec im ento  p a r a  um  perigo (pio
ataca  a todos!

—  l i a  q u a lq u e r  incêndio ,  e quando  as (igre
jas  dão s igna l ,  já elle v a c e m  meio cam inho ,  
p o r q u e  os"s ineiros,  em b o ra  av isados ,  negam- 
se a  d a r  os toques  sem  o rd em  expressa dos 
subdclegados .  Quando sabem as  b o m b a s ,  j á  
e llchetn att ingido proporções  d e s co m m u n a e s
e i r reparáveis .

— Nem pode se r  d ’o u t ra  sorte .
P r im e i ro  qne  u m  h o m em ,  que  m o ra ,  po r  

exemplo, em N azare lh ,  accorde ,  vista-se  e vá 
a té  o a rsena l  de g u e r ra  ou  m e sm o  o de m a r i 
n h a ,  vae longo tem po  e o fogo não e s p e ra .

— Depois ,  a confusão,  a d e so rd e m ,  os  r o u 
b o s  q u e  ha  em taes emergencias .

— Como se d e u  u l t im a m e n te ,  onde  os ar- 
ranjadores  de  taes  oecasiões fizeram m a is  e s 
t ragos  que o fogo.

— H a gente  que  vae de  p ropos i lo  p a ra  se
arm ar  em taes oecasiões.

— No incêndio  de quar ta - fè i ra ,  o fogo a rd ia  
de  tal  sorte  que  as  laba redas  su b iam  a le  a 
c idade  a l ta  e nem  u m a  p rov ide ne ia  appa-  
r eceu l

— E ’ s e m p re  as s im .
Q uando  o mal  se t o r n a  i r remediável  é q u e  

ap p arecem  pelas  ru as  os galopes  de cavailos!
— E com, tan tas  desg raças  q u e  se dão ,  t a n 

tas  ca lam idades  qu e  acca r re tam ,  t a n ta s  vidas  
q u e  se t e m  perd ido ,  em oecasiões, d e s ta s ,  
n a d a  moveu ainda os palernaes  co rações  da-  
quelles  que  fazem a fe l ic idade des ta  t e r ra .

— Accrescente ,  aliás tão  p ro d ig o s  em g a s 
t a r  em ou t ra s  cousash

E n tendem  q u e  desve la r  crennçn» <><],,,_ 
xal-as fazer  tudo  q u e  llies vem á  cabeça-, 
eis  o re su l ta d o .  ^

 N ào  m e  ex p l i c a r a  como se deu e.Soc íea_
casso.

 Dons  m en o res  b r in c a v a m  com pecinlinx,
n a  t e r ç a  feira ,  fazendo p o n ta r ia  um  sobre . ,  
o u t ro ,  a peça  d i s p a r o u  c fe r iu  ao menor  Pedro 
F a u s t in o  q u e  esta c m  per igo .

— Que fa ta l idade!
 pjoie q u e  o successo  se d eu  ao pé do 2.°

a r m a z é m ,  onde  ba  u m a  im m e n s a  quantidade 
de po lvora ,  c a r tu c h o s  e m b a la d o s  e de festim, 
logar  q u e  é prohibido- fu m a r - se  e andar-se 
com fogo..

 £  co n sen t iam  q u e  d o u s  meninos  esti
vessem a  d i s p a r a r  t iros!

f — Capitão ,  o m e n o r  do a r sena l  de guerra 
' s o b re  quem- con v e rsam o s  l iontem acaba dc 
exp i ra r !

— Que b r in q u e d o  d e s a s t ro so .
— E ’ p a r a  V. Ex .  v e r -c o m o  a n d a  aquillo 

p o r  lá..

•— Foi  enco n t rad o ,  an te -b o n tem ,  o ca d á v e r  
de u m a  c reaneinha ,  b ranca , ,  na porta; d a  m a 
tr iz  de S. P edro ,  ás 9 horas  da  noite-, e n v o l 
vido em  uns p a n n o s  velhos.

— Que mão d e s h u m a n a  ser ia  es ta ,  q u e  jo 
gou o cadaver de seu. fi lbinho á p o r ta  de um 
tem plo?

— Em que  te r ra  es tamos!
E  pode m uito  bem  ser  q u e  ab i  es te ja  en

coberto um crime..
— Quem sabe si o filho não se rv iu  de des  

p ique  ao ciume d a  màe?
— Compele á policia  s y n d ica r  disso .

— Soube  o q u e  aconteceu?
— N ão .
— Uma desgraça  no a r sen a l  dè g u e r ra .
— Ainda não ouvi fullar,
— Nem convem.
— Mas o que  foi?
•— Pouca  cousa; u m  m e n o r  q u e  ficou com 

um braço de m enos ,  afóra o mais, .
—sCoitndin1 '

— N es ta  t e r ra ,  q u e m  tem  razão vae preso. 
’ — E a p a n h a .

— Não d iga  br incando. .O
— Ora! si eu vejo a cada  momento!
E xem plo : -na  q u a r t a  fe i ra ,  o pre to  Grego rio 

foi bumbado r e d o n d a m e n te  p o r  um  açouguei
ro,  na  Baixa dos S ap a te i ro s ,  po rque  insistia 
em  r e c l a m a r  co n t ra  a  lesão q u e  fizera este 
n u m  peso de  carne. .

— E esta!
; — G va len tão ,depo is  q u e  m o q u e o u  o corpo
do p re to  bem- m o q u e a d o ,  c h am o u  quatro 
g u a r d a s  nac ionaes ,  s e u s  conhec idos ,  e man
dou-o p reso  á  o rd em  do chefe de policia!

— Pois  e s tá  como são as  cousas!  N ’um lo
g a r  de  t a n ta  e o n cu r re n c ia ,  n e m  u m  fiscal, 
nem u m  policia-.

— Pat-a q u e ? . . .  Veja o q u e  faz ia  o orde- 
nança-do  subde legado ,  u m  pouco  mais  adian
te, no P e lou r inho ,  p re n d ia  e e spancava  á panno 
,de refle  u m a  m u l h e r  l iv re ,  F ra n c i s c a  Iloma- 
n a ,  que ,  po r  m o ra r  no reconcavo ,  ignorava que 
é p ro h ib id o  a r r e a r  ca r rego  e descan ça r  nos 
passe ios  das  r u a s .

— Este  com p rehende  a vida; p ro cu rav a  cou
sa  q u e  d e ix e .

— U m a p u b l ic a çã o  no J o r n a ld h  que  o Ala- 
bama m en t iu  q u a n d o  d i s s e — o incêndio come
çou ás 3  horas, e as aulhoridadcs appareceram  
depois de exlinclo  elle\ como é costume.

— E n tã o  é  m enti ra !  • «
O M do Jornal  pode n eg a r  que  o foi ex* 

t inc lo  pe los  m o ra d o res  d a  cireumvispabança;-



i> que as au thor idadcs  compareceram donois
*liv f ntlii h:ii l<>*do tudo acabado!

Pois abi está o proprio P r .  Kloy p ;ir;l a t_ 
tostar a veracidade do que noticiamos.

Mentiroso o o M do Jornal por negar  a ver
dade, tão mentiroso que  a té  se revela pela 
ass ignatura  que  adoptou .

— E com que cyn ism o  vem elle querendo 
desmenti r  um f a d o  presenciado por  diversas
pCSS<soas:

nmilo  louvavt‘1, si r . . s s o , , n , , a ; Z n  b ^  
m t c i u > ;  p,,reu, oq u l | |„  mio passu ,le uni

'I ' " 1 a «T10 " t a l  in.lustnoso adunloti 
Os ob je tos  si® tippreluo.Ji.los, m us n;» t
", •’ ,1'Oftraiocr ao esperto  msnector c são 

conduzidos para certa biboca pelas iminedi-  
aoões da rua 'b s  CuLlereiros,pertencente a 
um  irmão e consoc io  do cujo*, indivíduo desta
laia

110
— 0  que  rea im ente  não pude entender  foi 

u m a mixórdia  d r / w c  e filho que  trouxe o tal 
lambe p ra tos .

— Talvez qu e  cm ou t ra  epocha elle não dis
sesse ass im .

nao merece coníianca para ser acento
. a

que ab ra  os olhos com elle.

i ,, ii,h# iiK*rtttí coii
- D e v e  servir  bem a quem  lhe  paga,  es tá , do aut l ior idade,e  por isso adverte -o •, < ç  
sou direito; m as  nao negue a verdade. mift n m.n nc (1i,lrto L .  -■ ’ tU h u le ' ^  ^ b. S.

A P E D I  n o

— Novidades ,  capitão .
— Vá dizendo.
— No d ia  d a  invenção d a  S an ta  Cruz, 

rcmie-se o cabido dos eremitas abetuoados \y\ra 
escolher  o novo pa l r ia reha ,  que ha degovernar  
a casa.

— One mais?
— A s inagoga está em movimento  estesO O

dias; a ru sg a ,  a  in tr iga  ban i ram  a paz e f ra 
te rn idade  do aposen to  monást ico.

A c ab a l la  p redom ina .
A d esm a rc a d a  ambição  de um ,  que q u e r  a 

todo t ranse  em polgar  o bastão,  traz tudo baca- 
fusado.

— Quem é elle?
— Um jesuitu d am n ad o ,  malvado  como um 

inqu is idor ,  devasso como u m  Borgia ,  que 
troca a roque la  pelo p u n h a l ,  que converte as 
feitorias da casa cm se rra lhos ,  c deftora can- 
didas  rapa r igas  de 1? e 14 annos,  que surra  
os escravos  p a ra  apossar-se  das mulheres,  
em fim, u m  ente  i n u t i l q u e  vive para comer e
crear  a b a r r ig a .

— Appelle pa ra  o critério dos que  hão de
fazer  a escolha.

 Fi]e espera  ser geral a repulsa  que ha
de encon tra r ,  mas  pre tende a t i ra r  a cal da in
t r iga  com a dulo da  hvpoeris ia  uos olhos dos 
definidores dc sua  conducta  o illudil-os*

— Espere  [iclo resultado..

0  INCÊNDIO DO CUME.

Da m ontanha  lá 110 cume- 
Eu  dormia iUuma tarde; 
Atacam fogo no mato 
De repente  o cumc arde!

Desperto: vejo Marilia 
Trabalhando com seu fole; 
Com tal forca assopra ella 
Que 0  mato do cume bole.

Ingrata! Que fazes tu?
Fazer  damno p ’ra que serve? 
Não notas que 0 cume treme? 
Não sentes que 0  cumc ferve?

A cruel não me responde:
Um tieão 110 cume crava,* /
0  fumo do cume surge

Chama so a  a l tençãoMo Ulm. Sr .  subdcle- 
gado do P i la r  pa ra  o inqualificável procedi
m ento  tio um  dos seus inspectoros, procedi* 
monto rcvoltanto por  ser o do amar 0 allieio, 
abusando  imlignamcnto do cargo quo occupa
p a ra  cxtqrquiUoj

Posta-se esso aventure iro  á noite,  110 Uaes 
Novo, ;? jBsta tios roubos do a s su ca rc  algodão

Nos roncos que o cume dava.
(Continua.)

— Consta que o director do arsenal do guer
ra  está tirando um a devassa.

— Sobre 0  que?
— Sobre# 0  procedimento do seu ajudante.
— Alguma suspeita que pesa sobre elle?
— Dizem que o homem, descendente legiti

mo da tribu dos goijlacazcs, soffro accessos do 
anlropophagismo.

— A melhor  cura  conliecida hoje para tal 
moléstia,  é a l impar  os monturos.

— Ora, o director,  desvellado e paternal  
como é, parece que quer  so capacitar  do 
lácto para livrar os menores do perigo a quo 
estão expostos, em contacto com elle.

— Deixe la disso. Eu creio mais quo os ac
cessos que elle tem são vertigens; influencia 
dos espíritos exaltados sobro os corpos debels.

— Mas o homem tem pedaços!
Domingo atrazado, o director estava a u 

sente,  0  lumieiu tomou por divertimento man
dar  polo empregado Vieira castigar a alguns 
meninos duas  0 tres vezes, ao passo q u o 10-memnoa .......   . , .
bria nou t ros  de carícias o alVagos, que 1 izuun
adm ira r .



O ALATMMA

— Ora são cousas! 
mais  do que  ou t ros .

E ’ quo u n s  m ercccm

(Continuação.)

—  Neste  m e u  p u ngen te  t r a b a lh o ,  subi  em 
c im a de uma pedreira,  na  Cova da O nça ,  e alii 
fiquei im m o\e l ,  cogitando os meios do e m p o l 
g a r  a lg u m  ,cousa..

Como eu não t inha  d in h e i ro ,  d e sca re í -m e  e 
fornci-me um  filante co n su m m a d o ;  comia,  be- 
Joia, fu m a v a  sem ter  d inhe i ro  e m u i ta s  vezes 
11a tal pedreira  achei cobres  p a ra  o bolso.

Vagava eu assim, á  mercê  d d d e s t i n o ,  q u an -  
?do m e appareceu  u m a  aragerii  de bonança ,  
q u e  foi o p re lúd io  do por to  da a b a s ta n ç a  que  
lioje desfruelo.

'H o je ,  que m e  ce rcam  de  cons ide rações  
oquel les  m e sm o s  qu e ,  em certo t e m p o ,  me 
o lh a ra m  com despreso;  p o rq u e ,  c re i a re a lm e n -  
le  V. Ex, ,  o hom em  sem d in h e i ro ,  p a re c e  
ser  m a l  visto- dos  p ropr ios  i r r à c io n a e s .  E 
é preciso que  o h o m e m  se faça d e sca rad o ,  p o r  
que  es ta  \ i sce ra  que  nós  temos,  c h a m a d o  es- 
to m a g o ,  não  tem lei com pessoa  a lg u m a ;  po
rem  estas  reflexões não  se en te n d em  c o m i
go qu e  de na tu reza  tenho  p r o p e n s ã o  p a r a  o 
cy n ism o .

V am os  porem  á h i s to r ia  de m i n h a  vida.
Alguém se l e m b ro u  dc m e t t e r - m e  n a  devo

ção  de u m a  i rm a n d a d e ,  o q u e  foi p a r a  m i m  o 
-prenuncio da fe l ic idade .

Dotado de a t i lada  exper ienc ia ,  m a n h o s o  
;có tap  r a p o s a ,  eu  fui m e  in s in u a n d o  pouco a 
pouco,  affectando g ra n d e  in teresse  pelo en-  
•gran4cci.m.ento da  devoção,  pe rd ia  d ias  e d ia s  
c m  proveito delia;  d ia s  que ,  seja d i to  de p as -  

não t i n h a  em q u e  e m p r e g a r ,

ao

Virgem d o . , . ,  o b t in h a  o perdão dealg,,,,. 
ob ra  mal p r a t ic a d a  e qu e  com esmo?;^" 
velas do l ib ra  se c o m p ra v a  de Deus a j.f., ' 
ração  da  ex to r são  fei ta  ao o r p h ã o  e á viu vi 
sa lar io  ro u b a d o  ao  a r t i s t a ,  a perseguição \ ' 
innocentc ,  etc.

Mais com o  d iz ia ,  p e r su a d id o s  por má p 
de qu e  Deus  se m ed ia  pela b i to la  dos jnjZo- 
ca d a  t e r r a ,  q u e  ven d em  a j u s t i ç a ,  asesrnollns 
choviam,  os cobres  p ingavam  e o sacco se en- 
ch ia ,  e q u a n d o  o e sm o l le r  voltava á noite a 
b o lsa  vinha r e p le ta .

Eu  então l e m b ra v a -m e  daque l la  passagem 
da Biblia ,  de Labào  com J aeo b  a respeito das 
oveibas  c íaz ia  com o d inhe i ro  da Santa a 
m e sm a  c o u s a .  (Conlinúa.)

•sapem
visto q u e  á n e n h u m a  o c c u p a c ã o  m e  dava.

D es ta  m i n h a  fe rvorosa  a s s id u id ad e ,  deste 
m eu  inculeado desejo p e la  p r o s p e r id a d e  da 
i r m a n d a d e ,  re su l tou  q u e  cheguei  a c a p t a r  
.a confiança de todos os i rm ão s  e po r  fim g a l 
guei  o cargo do th e so u re i ro .

A m inha ,nom eação  não deixou d e d a r o  qu e  
fa lia r  a a lguns  dos m a is  e scab r iados ,  q u e  ex - | pi^Ça * 
t r a n h a r a m .a  escolha  de u m  verdadeiro  pc-leve 
como era  eu,  p a r a  cargo tão im p o r tan te ;  meu 
s im u la d o  p roced im ento ,  p o re m ,  e ra  o m e 
lh o r  a rgum en to  con tra  os fu n d ad o s  receios 
d aque l le s ,  que  se o p p u n h a m  a m i n h a  n o 
m eação .

Princip ie i  por  in s t i tu i r  u m a  bo lsa  de ès- 
m o l la s  e cham ei  para  esse encargo  u m  sujeito 
coni quem  eu me entendia.

Os tem pos  de então não e ram  como os de 
clüe Parccc q u e re r  des ím parócero  spi- 

-SO' Nüqüél lè  t em p o  havia m u i t a  
e c réd u la ,q u e  ju lg a v a  q u e ,d a n -  

““—  ™!gLn. P ara  a festa du Im m a c u la d a

Pede-se  ao S r .  M ar in an g e l i ,  emprezario da 
c o m p a n h ia  ly r i c a  que ,  p a ra  a r r e d a r  de sobre 
si su sp e i ta s ,  d e  q u e  tem  pa r te  no cambio dos 
bi lhetes ,  m a n d e  expol-os todos  á venda na 
p o r ta  do thea t ro  e não vinte á tr in ta  como 
c o s tu m a .

V A R I E D A D E S

BIG O D E .
A p ro p o s i to  d e  bigodes:
Ü m  jo rn a l  e s t r a n g e i ro  estabelece  os se

g u in te s  d a d o s  p h is ionom icos  como outros 
tan tos  ax io m as  Lava te r ianos :

«O b igode  p re to  e r a l lo  in o s t r a  u m  cora- 
cão sensivel  ás  d o c u r a s  do a m o r .» a

«C as tanho ,  é indicio de bons  sentimentos.
«Louro ,  rev e la  esp ir i to  volúvel e diííicil 

de c o q te n ta r .
«D escu id ad o ,  c rescendo  ao acaso,  inculca 

pouco apego á e x s is ten c ia ,  exagerado espiri- 
tu a l i sm o ,  o u  a c u m u la ç ã o  de cu idados  o ne-/ o
gocios .

«A parado ,  é s ig n á l  infallivel de espirito 
a c a n h a d o ,  c a r a c te r  secco e pretencioso,  e dc 
supino  m ão  gos to .»

A gora  não vão os lei tores  porem-se  a pin
t a r  de pre to  e a r a r e a r  o bigode a poder  de

O jorna l  q u e  t ra d u z im o s  não  passa por 
ser  u m  evangelho,  e . . . . . a q u i  e s tam o s  nós 
p a ra  p r o v a r  que  com  bigode lo u ro  se póde 
s e r  modelo  de cons tane ia  e bonhom ia .

D E C L A R A Ç A O

D is t r ib u e - s í  
GAM BOLE.

boje a o d . 5 folha d o — HO-

A N N I J N C I O S

Ncsla ty p o g ra p h ia  ou na loja do Sr .  Manm' 
do Carmo Moreira Jun ior ,  á ru a  Direita do Del- 
legio, se d i rá  q u em  prec isa  d cu im  liOrtaleiro-



Feriodico critico cchssíoso

An no VII.
Publica-se na typ. de Marques, Aristides & C.

Ao becco do Arcebispo quina da rua do Cotlegio n. 17.
Preço cVassignatura—1 $  rs. por serie de 10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.

Serie 5 0

1 > A111A 4 DE MAIO DE 1869. N. 500.

U t
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OOicioao i l lm .  Sr .  D r .  chefe de policia,  pe- 
d iudo-lhe  q u e  mande, exam inar  o boceiro do. 
gazometro,  o q u a l  ap re se n ta  u m a  enorme ra- 
e hudura  pela  base,  e cuja  fenda torna-se mui 
saliente  pelo lado  da  M angueira .  Pode muito 
bem  s e r q u e  sem e lhan te  rach ad u ra  não passe 
do reboco, porem a d u r a  exper iencia do que 
ja alli  aeconteceu,  rec lama de S. S. tào ju s ta  
medida.

—  Ao I l lm .  S r .  p rovedor  da c a s a d a  S an 
t a  M ise r icó rd ia ,  insis t indo pela  re t i rada  
do dis t ico— deposito dos cadaveres— existente 
no alto da eapel l inha  do hospita l,  por  ser 
aquillo um  logro q u e  se faz á credul idade dos 
vivos e u m  falso te s tem unho  que  se levanta 
aos m or tos ,  pois que  ali não é q u e s e  deposi
tam  os cadaveres .

N a  in t im a  convicção dc que S. S. detesta 
a m en t i ra ,  espera-se  que  será solicito em pi e- 
venir  q u e  não se cont inue a t ruc ida r  a ver
dade, com tanto a la rde ,  n ’uma casa de ch a ci
d ade ,  cujo s u p re m o  governo pertence a S .  S.

— Camarada ,  sabe me dizer o que foi isto?
— ü i n  s in is tro .
.— Isso estou cu vendo pelo indivíduo que 

vae carregado,  c lavado cm sangue,  e pelo 
çjuç o acoinpanb;*

Nesse caso era escusado me perguntar .
Não,  homem, o que eu desejava saber  

era a natureza do successo.
— Isso agora é outra cousa.
O indivíduo chama-se  Basilio Ferreira do 

Carvalho, 6 saveirisla,  estava t rabalhando em 
um guindaste ,  ao Caes Novo, e por des
cuido de um companheiro, a manivcíla ra 
chou-lhe o craneo.

Agora, bem vê, são 6 horas,  e levam-no 
para o hospital.

— E não creia-se cm certas enusas! Q 
homem julgou que adiantava,  quebrando o 
preceito do Senhor, que manda guardar  os do
mingos e atrasou-se todo.

— Capitão, ainda estou estupefacto  c o m u m  
acontec imento  que se deu sexta feira.

— De que maneira?'
— Caminhava u m a  m ulh er  pela rua da  

Lapa, boa,  forte,  com passos  firmes e s e g u 
ros.  D e  repente tom bou  para um lado da tu a ,  
encostou-se a uma porta,  não fez o menor m o 
vimento ,  e conservou-se quieta; quando c h e 
garam para vel-a era um cadaveri

— E’ assim o nada des ta  vida! Bruxtleante  
candeia que ao menor sôpro  se apaga.

 A ss im  m esm o  ha tanta vaidade,  tanta
p resumpção!

— Já ouviu  faílar cm casos  de febre ama-r 
rella?

— N e m  Deus  tal permit ia .
— Pois  eu já.

m



Dizem que depois  quo os mar inhe iros  do 
Guiscard e n t r a r a m  para  o hospital  do olmri- 
dade ,  tem-se dado lá diversos oasos.

Não sei si foi q u a r t a  ou  q u in ta  feira,  quo 
fa l leceram  5  pessoas .

— Que necessidade havia de irem os m a r i 
nheiros  p a ra  o hosp i ta l ,  si ha  u m  lazarcto 
p rop r io?

— Cousas da  te r ra .
 Quem sabe si V. não es tá  m a l  in fo r 

mado?
— Pode ser .
Mas assevera ram -m e que  os médicos  até já 

p ro h ib i r am  que  os colchões  e c a m a s  dos que  
m o r re m  fossem aproveitados,  e o rd e n a ra m  a 
separação  dos a tacad o s  de febre  dos dem ais  
doentes .

— E"o  que  nos fa l tava ,  p a r a  cu m u lo  de i n 
fo r tún io .

— Um facto t r i s te  a r eg i s t r a r .
— Peza-me isso bas tan te .
— Afogou-se hoje,  no Caes D o u r a d o ,o  m e 

no r  Phi lomeno,  filho do official de ju s t i ç a  X a 
vier .

— Sei quem  era:; u m a  pobre  c rean ça  idiota.  
— Esse m esm o .  Indo b an h a r - s e  a fogou-se .

— Endoudceeu  um soldado de po l ic ia .
— • Q u a n d o , h o m e m  ?

— Agora mesmo;  eu o vi pela  E s t r a d a  N o 
va ,  á correr  a t i rando  pedras .

—  E tuna  ch u s in a  de m oleques  a traz?
•— E x a c tam en tc .
— O lh e  q u e  Y. é u m  b a s b a q u e l
Yê o g u a rd a  F ranc isco  de P a u la ,  emborra- 

ehado: a cor re r  d e sv a i rad am e n te ,  e a  fazer  
d i a b r u r a s  e d iz  que  é doudice!;

— Advinhasse ta eu!
— Ja fez um  sarceiro  no bo tequ im  do Can- 

dinho e d ah i  é que sah iu  pintando..
—  N cào en ad a ;  é ura agente  d a  força p u 

blica , que  merece ser  policiado,,  em logar  de 
po l ic ia r .

— Hontém áe cinco liorás da tarde, no Terreiro, te
ve logar a cerimonia da ascenção do symbolo desper
tador dos festejos do memaravel.dia Dous.de Julho. 

Concorreu immeuso povo..
Tocaram tres bandas de musica marcial,
Os vivas foram dados; pelo. Sr., barào de Sauhipe.

— Que diabo de esq u iv an ça  t e m  a  policia  
em se íaze r  vista,  onde sua  presença  to rna-se 
necessaria!

— Está  sempre  invisivel..
-Para c a p tu ra r  negros  fugidos ,  coad juvar  

es lis caes á  m u l t a re m  ganhado i ras  de peixe,  
auxil iar  os meir inhos  na  app rehensão  de

afora disso ^ - ^ a^ os est^ °  sem p re  p ro m p to s ,

— São cousas  quo r e n d e m ,  
l i a  d ias ,  tres soldados  do policia t iveram o 

arro jo de, acco m p an h a d o s  po r  mnu nuillmr 
cercarem ,  a seu  a rb i tr io ,  a  casa  do uma farnil 
l ia,  na rua  do B aca lhau ,  cujo chefe está au. 
scnle ,  á pielexto de ah i  se a c o u tu r  um escru- 
vo fug ido .

—  Ao passo que  n a s  ru a s  espanea-se  publi
cam en te ,  b ra d a - s e  po r  soc co r ro  e a policia ó 
surda!

— Pode-se  até  m a ta r .
— No s a b b a d o  11111 g r u p o  de seis a oito in. 

dividuos  espan co u  com \ i ra ç ã o  a uma ra- 
pa r iga ,  q u e  sen ta -se  na  lade i ra  da P ra ta  para 
vender  doce,  depois  de lhe haverem saqaeudo 
a ca ix inha .

—  Isto vae n h im a  miséria!
— 0  que  valeu  á pe rseg u id a  foi passar  os

ind iv íduos  Leopohlino e Vicente d e  ta l ,  q u e á  
toque de ap i tos  c o n s e g u i ra m  afugenta l-os .  

— C a d a  u m  que  faça  p o r  se r  bom cavai lei- 
1 ro,  p o r  que  q u e m  sc fiar no auxilio da poli

cia n 'u m  ape r to ,  h a  de a p a n h a r  como boi.

— Capitão ,  t rago  a seu conhecimento  um fa
cto q u e  hor ro r i sa ,  u m a d e s h u m a n id a d o  que ul
t r a p a s s a  o s l im i t e s  da  ferocidade,e  p a ra o q u a l ,  
si eu podesse ,  c h a m a r ia  a  a t teneáo  do S r .  pro
vedor  d a  San ta  Casa,  e a té  lhe ped ir ia  que se 
d ig n asse  expl icar  como é que  e m  11 m estabe
lec imento  de c h a r id ad e ,  se p ra t ic a  tamanha 

[selvager ia ,  p r ó p r i a  som ente  de fe ras .
► — Siga 0  ba rco ;  de p reâ m b u lo s  j a  basta.

—  O u ç a  e p a s m e  de t a n t a  crueza:
Corro ída  pela s y p h i l i s ,  exist ia  no hospital

de c h a r id a d e ,  em u m  leito d a  enferm ar ia  As- 
s u m p e ã o  l . a , urna  dessas  d e s g ra ç a d a s ,  que a 
sociedade desp reza ;  e q u e  en t re tan to  lhe com
p ra  os gozos m ate r iaes  com o b u lo  da  infa- 
m ias :  soffria de um a  f e r id a .

No do m in g o ,  25 do p a s s a d o /  a a/fi'icari(i 
J 11 vencia ,  s e rv en te  do hosp i ta l ,  querendo ti- 
ra l -a  do lei to p a r a  leval-a  a a  sa lão  de Santa 
C la r a ,  afim de d a r - l h e  u m  b a n h o ,  segurou 
tão g ro s s e i r a  e b r u t a lm e n t e  naqueMe corpo 
doído,, q u e  a infeliz p e d iu  suppE can te  que a 
seg u ra s se  com m ais  b rand u ra ,  pois que d ’a- 
q u c l le  modo,  lhe  avivava as  d o re s .

A serven te ,  q u e  segue  o ex em plo  de suas 
amas,,  e não  sabe  0  que  é te r  paciência  com 
o p ro x im o ,  não fez caso dos  lamentos  da in
feliz, a q u a l  r e d o b r o u  de suppliens  e gemidos,, 
ao passo  q u e  lh e  a u g m e n ta v a m  as  m agoadas  
dores  com o m odo  tosco c acham  bocado com 
q u e  a d e s h u m a n a  sé ivente  a ia levando.

À inc lem ente  se rven te ,  im pacien te  com os 
gem idos  da  soffredora victimn, a s som ada  em 
ira ,  a t i ro u -a  ao chão  c a r ra s to u -a  pelos brus
cos  p a r a  a gam ei  1 a do banho!  ®

1 — Malvadeza inaudita! .  .  » *
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— A infeliz, não podendo Rupporlar tão

inartj ’risnnlo tra to,  rompeu  cm pungcMitcs o 
acerbos  grilos: Uma irman de ehar.idado que 
ouviu, vido á enfermaria ,  c informada do que 
era,  mandou que  deitassem a doente na cama,  
ja que não quer ia  ir para  o banho.

Dahi a duas  horas,  si tanto, a infeliz era
\ i e t im a  da gangrena  e fazia termo para  mor 
rc r .

A irman de char idade,  vendo as extorsões 
da agonia da morte ,  disse que era manha e 
m andou  a ferina servente  bater  na moribunda 
que  expirou nas mãos  de seus algozesl

— Custa a  crer!
— O faeto deuse%ás 3 horas da tarde de 

domingo ~õ do p. p . ,  hora das visitas no hos 
pitai  e foi presenciado por  muitos visitantes.

—  Que canibalismo!
•— Não se admire .
Que se im por tam  essas m ulheres  com o 

soffrer do proximo. quando continuam a pas 
sa r  vida folgada c regalada?

— São bem parodiadas  com ei las  os  seguin
tes versos:

« . . .  que  lhes  importa.
« A miséria,  o desgosto, a magoa, a infamia, 
« A dor  dos outros ,  si ellas  tem corosigo-—
« Riquezas, risos,  regalias,  honras ,
« Prestigio, nom es ;adorações ,  ineensos?!

— Digam os apologistas destas mulheres,  
si ellas são verdugos ou anjos, mostrem 
onde está a c lemencia ,  o amor  do proximo, a 
char idade  dellas,  pra t icando,  at rocidades da 
ordem des ta .

— Anjos!___
« São demonios com m ascara  divina!

Á P E D I O O

— Capitão, um  creado de V. Ex.
—Q uem  é V.?
— Um tra b a lh ad o r  da repart ição aduaneira.
— Ja é o segundo que  de lá me vem mas-  

sa r .
— Não, capitão, eu venho somente  re s tabe 

lecer  o íacto a l terado peto hom em  de capa 
a traz.

— Quem é este capa atraz?
— 15’ o Xico boi.
— Estou na m esm a.
— 15’ aquelle ,  á quem ha  tempos passados , 

y .  Ex. chr ismou de Xico vacca, por  ju lg a r  
que ,  nem 'de  boi merece as honras .

— Ah! sim, l em bra -m e  agora,  é um anima* 
liejo da fregnezia  dos sanhaços, á  quem  em 
p leno  dia cuspiram na c a ra . . .

— Justamente!  Dizem até que foi um  p a 
rente  deite.- "

— . . .  ,ci ellc com a prudência, da vacca dei -

RAMA. 0

xou a vingança para o pleito eleitoral ,  onde  
derrubou completamente o seu adversario.

— Va por a l i i .
O que ha então á cerca dessa  cara d'as

sento?
— O capa atraz  veio com uma historia dc  

Jornal , ou de convite  á uns homens  que qui-  
zessem trabalhar na aduana.

— S im ,  e que,  mandando-se  tomar fresco 
por quinze rlias ao capa a traz , atraz  d ’el le  • 
mandou-se  admit ir  de preferencia quem tivesse 
netos , sobrinhas e afilhadas!

— Fresco devia  el le  tomar para sempre,  
esse insubordinado,  que por seu mau proce
dimento  e relaxarão no serviço cm que p r e 
tendia adrnittir um bando de sanhaços, em vez  
de ho m en s ,  foi cast igado,  em logar de ser por  
quinze  mezes ,  de machos  aos pés dentro do  
porão,  apenas  com  a suspensão de quinze  
dias

— E que mais?  ^
—  N o decorrer o castigo,  incluzioo Xico vac

ca aos  seus  parceirospara não comparecerem  
ao serviço,  e a ss im  compromettcr  o seu sub
stituto, que ,  apezar cie tudo,  sahiu-se  ga lhar
dam ente ,  recebeu, deu , arrumou,e até mesmo sa
tisfez as entregas de vo lu m es  que a relaxação  
do Xico vacca t inha retardado pelo empacha-  
mento da casa,  e e seondim ento  das marcas dos  
v o lu m e s .

- E  para que escondia  el le  as marcas  dos- 
volumes?

- S e m  duvida para encarecer o serviço,  e  
fazer juz  a a lg u m a  gratificação dos proprie
tários-.

— Oh! sendo certo,  é Infame procedimento .
— Si é certo não sei ,  m as  o bicho tem cara  

para tudo.
— Que mais ha?
— Depois  d ’i s s o y por  se ter de despedir os 

que se prestaram a não com parecer para com-- 
prometter o substituto, e d im inuir  o valor da  
accnsação  que lhe podia  fazer o vnspecciona- • 
dor,, fez-se então  esse  annumcio,  e foram s o  
admit t idos  quatro h om ens  á q uem  o capa 
atraz, trazendo as netas, sobrinhas e a filiadas- 
á p u lh a ,  deixou-lhes  as filhas.

—  Isso ja  foi muito  favor.
• — Mas si o inspeccionador precisasse  d'1 es
sas fraclas, estou certo que o capa a traz , que  
é tão pres t im oso ,  e qu e  tem ge i to  para creado  
de servir,  se encarregaria- de l h ’as levar á
casa. > , .

 0h! ' isso seria cynismo demasiado!
 Qual; o Francisco caixeiro do J W ,  quo'

mora no monte (oitciro) dc carvalho, tem s t  
servido dtelle p o r  m uitas  vezes.

— Sendo' assim, por  q u e  não guindaram a 
mais tempo esso traste, á quem já  deviam teu

s  icudido pa ra  o olho da rua?



— E* porque  o inspcccionador, cm cujos 
actos se revela o Uno t ra to  do dislincLo c a 
valheiro, hom em  bondoso,  compassivo  c il- 
lu s t rado ,  p re tendendo  t r a n s m i l t i r  cos tum es  
sociacs á esse b ru to ,  a qu em  por  m ise r icó rd ia  
q u e r i a  educar ,  esperou  vel-o ap rove i ta r  as 
locções que  se lhe dava;  porem ,  como se co n 
vencesse de que  ta l  b r u to  era indom áve l ,  
começou,  p a r a  domest iea l-o ,  suspenderu lo-o  
310 guincho do proprio  cmlro, oude  esse ani- 
malejo quer  ser  cousa.

— Está bem; acabe eom isso, do con tra r io  
V. não é hoje a pon tado .

— E ’ verdade,  eapi tao ,  não posso m a is  d e 
m o ra r - m e  que  j á  se vae fazando t a r d e ,  eu hei 
de voltar ,  e en tão ,  conclu indo,  lh e  n a r r a r e i
factos  espantosos.

-Pois bem ,  até  a vol ta .

Sr.  R e d a c to r .— Indo na  sexta-fe i ra  e m in h a  
senhora  ouvir  m issa  no BomPirn, indaguei  do 
caixeiro d a  C o m p an h ia  de Vehiculos  si h a 
via gondolas  depois  da  m issa  d o  S e n h o r  do 
Bom fim; este re spondeu-m e  q u e  d essa  h o r a  
cm diante  haver ia  de m eia  em m eia  h o r a .

A c a b a d a a  m issa ,  vim com m in h a  s e n h o ra  
p a r a  o ponto das  gondolas ,  e nessa  occas ião  
sah ia  u m a  pa ra  a  cidade e e s tavam  m ais  
d u a s  cheias .

Neste  caso o que  fazer?
Esperei  ate  ao meio d ia ,  q u a n d o  chegou  

urna gondola  da cidade,  na qiral en t re i  e m i 
nha  senhora .  *

De m om ento  encheu-se  a gondo la ;  en tão  
appareceu  o Sr .  coronel  Nicolau C arn e i ro ,  um  
dos directores d a  C o m p an h ia ,  p r o c u r a n d o  lo 
g a r  p a r a  dons  amigos  seus .  P e r g u n to u  ao c a i 
xeiro q uem  não t in h a  co m p ra d o  b i lhete;  e s te  
indigi tou-me.

E m  vista d ’isso tirei a i m p o r t â n c i a  dos  b i 
lhetes  e dei ao caixeiro; m as  o . S r .  coronel 
Carneiro , o rd en o u  que  me re t irasse .

Observei- lhe  que estava al i  desde  10 h o ras ,  
á  espera de gondo la .

Disse-me que ,  não tendo eu c o m p ra d o  b i 
lhete,  devia re t i ra r -m e.

Retorqui- lhe  d izendo— que  não s a b ia ,  q u e  
ps 'b i lhe tes  e ram co m p rad o s  an tes  de e n t r a r - se  
n a  g o n d o la , su p p o n d o  a in d a  se r  como d ’antes ,  
c como a c tu a lm e n te ,q u e  v inha o caixeiro ven
dei.-,os áque l la s  pessoas  q u e  es tavam  d e n t ro .

A’ es tas  pa lavras ,  Sr .  r cd ac to r ,  o S r .  co
ronel  Carneiro  respondeu-mo com m an e i ra s  
asperas ,  das que  elle c o s tu m a  m im o se a r  aos 
passageiros,  e que  a inda  não  ach o u  u m  que 
lhe soubesse repel l i r  energ icam ente ,  dizendo- 
m e  que  eu m a n d a v a  em m in h a  casa  e ali 
m andava  elle, e por  conseguin te  ino re t irasse ,  
si nao quizesse  p as sa r  por  um * desfeita.

Obedeci a o rdem  do fu tu ro  baruo da\l„
chambomba o sahi de den tro  da  gondola,
quc  ia a c o m p a n h a d o  por  m i n h a  senhora 
quiz  e v i ta r  um  conf l ie to .  1 “

Peço,  S r .  r ed ac to r ,  á  publicaçüo 
l inhas  p a r a  q u e  e publ ico  ap rec ie  as maneira* 
delicadas  p o rq u e  o S r .  c o ro n e l  Carneiro trai
os passage i ros ;  e com isso V. peuhorarú  mai:- 
ao seu  le i to r

M dchiades José Garcia 
R ab ia  1 dc maio  de 1809.

V A R I E D A D E S

R E S U L T A D O  DO JO G O .
A condessaVle Arrace li  con ta  es ta  triste his

to r ia  em u m a  cer ta  c a r t a  c sc r ip ta  de Badcn:
« V o l ta n d o  de u m  passeio cam pes t re  pu

ra  c a sa ,  p a s s a m o s  p o r  d ian te  de um a  singe
la cruz  de m a d e i r a  co b e r ta  com gr ina ldas  de 
f lo res .

« —  Qne é isto ? p e rg u n te i  aos  homens 
q u e  m e  a c o m p a n h a v a m .

« E l le s  fizeram o s igna l  d a  cruz e foram 
c o n t i n u a n d o  o seu c a m in h o .

« Mais  ad ian te  vi u m a j o v e n  p a l l id a ,  ves
t ida  de b ranco ,  com os eabel los  em  desor
d e m .  A nd av a  a a p a n h a r  flores.

« —  Q uem  é ? pergunte i  l a m b e m .
« —  Ah! r e sp o n d e a m  os m eus  companhei

ros,  é u m a  so a h i s to r ia  d e s ta  m u l h e r  e da- 
q u e l í a  c ruz  q u e  viu. H a  u m  an n o  vieram aqui 
dous  esposos ;  os ten tava  a in d a  frescas e lou
ça ns  as í l o r e s d a s u a  co roa  de  desposada;  elle 
rnosta rva  o co ração  a in d a  a b r a s a d a  pelo pri
m eiro  fogo do a m o r .  E ra m  como os amantes 
de Y ie to r  Hugo: dous  dedos  d a  m esm a  mão, 
d u a s  a lm a s  em  u m  só co rpo .  O jogo da roleta 
a t t r a h iu  o esposo; o e x em p lo  dado  pelas m a
lhe res r icas  m oveu  a e sposa  a q u e im a r  in
censo an te  as  a ra s  do lu x o  desordenado .

a E l l e  jogou  e p e rd e u  quss i  tudo  o pue ti
n ha ;  c i la  d e s b a r a t o u  o re s to .  A cruz  cobro o 
c ad av e r  de um  cuic ida ;  a m u lh e r  que  cobro 
c o m  flores  essa  c ruz  es tá  loucal »

D E C L A R A Ç Ã O

D is t r ib u e - se  hoje a  3 4 . 8 
CA MBO LE.

folha d o — RO-

A N N U N C O S

João  Luiz das  V irgens  & F r ian d c s ,  conti- 
eo a r - s e  d c  o b ra s  de pedreiron u a m  e n c a r r e »

c a r a p in a , ( s u a s  profisiões)poclendo ser p rocura
dos nas  casas  de  su as  residências ,  esto a rua 
d a  Independência ,  f reguezia do Santa-Anna e 
aque l le ,  a  r u a  do Alvo, casa n. 6 1 , na  mesmaaq
freguezia
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Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama  
5 de maio de 1809.

Officio ao Illm. Sr. subdelegado da Sé, communi- 
»ando-lhe que, por baixo da secretaria do commando 
superior, ha um cubiculo, onde todas as noites repre
sentam-se scenas da mais requintada immoralidade, 
cujos actores são indivíduos que áhi se reunem para 
isso. Ha poucos dias, houve um berreiro formidável, 
occasionado por haver uma certa «heroina» ido la bus
car o seu «Adonis» e encontral-o repartindo caricias 
com outra nympha. !£ como semelhante escandalo não 
deve continuar, recorre-se á intervenção da authori- 
dade de S. S.

—Ao Illm. Sr. subdelegado de S. Pedro, enviando- 
lhe a queixa que nos fazem contra o incorrigível pro
cedimento de duas mulheres, ambas de nome Maria, 
moradoras ao becco dos Coqueiros, junto á rocinha do 
finado capitão Cabocolo, casa n. 6, para que S. S., at- 
tendendo, dê as necessárias providencias.

Portaria ao aspirante pedestre João de’ Deus, or
denando-lhe que passe a indagar quem foram os mal
fazejos que escavacaram o becco do Mocotó, a ponto de 
impossibilitar par elle o transito de cavalleiros, e de
pois de bem informado os CGnduza á presença do Dr. 
chefe de policia, afim de lhes dar o justo prêmio de 
tão benefica obra, como a que praticaram. Cumpra

—-Ja que V. Ex. cos tuma me escutar  com 
bcnevolencia,  ouça .

— O que  lia ainda?
— E’ mais um a ty rann ia  prat icada pelas 

i rm ans  de caridade,  com os infelizes doentes 
do hosp i ta l .

— Diga.
— A comida aos desgraçados enfermos 6 a-) O •>,

l irada bruscamente ,  c passado um pequeno es

paço retiram-se os pratos,  sem se importarem 
com quem comeu ou deixou de comer.

— Mas a razão?
— A razão é por que as i rmans de charida- 

de tem irnmediato interesse de que fique bas
tante sobra de comida, pois com ella cevam a 
manada de porcos que cream dentro do hospital.

— Quanta iniqüidade!
— Eis o desveilo, a paciência destas santar- 

ronas  senhoras .
— Si quem está são aborrece, ás vezes, uma 

ou outra comida, que fará uni doente ma rty- 
risado de dores,  acabrunhado de repugnante 
fastio?

— Si a missão dellas é serem compassivas, 
resignadas, indulgentes,  tolerantes,  porque 
não se chegam aos leitos desses entes sofredo
res,  não os consolam, não os aconselham a to
marem o alimento, não lhes facilitam um ou 
outro que mais lhes agrade ao paladar; por  
que não mandam demorar  a comida aaquel lcs  
que não tem vontade na  occasião, para q u a n 
do lhes apparecer  o appetite?

—Querem que todos sejam obrigados a ter 
vontade de comer na mesma hora!

— Mas é porque isso faz conta á sua insa
ciável sordidez: sobrando bem comida, podem 
engordar  os seus porcos, graças  a condes- 
cencia do Sr.  Dr. inspector da saude.

—-E u so q u e r ia  ter gosto dc ouvir  o Sr.  p ro
vedor a este respeito.

— Tia mais  dc oito dias que se acha 
aposentado o professor do curato da Sé e



ainda  não so nomeou um  outro  p a r a  o Ioga r.
— Que q u e r  V s i  o dircctor  diz quo anda  

a t r a p a lh a d o  com os omponhos?
— E os m en inos  reunem-so  na por ta  do pa-  

1/acio do arcebispo a  p in ta re m  o peruta,  a d a 
rem p e d ra d a s  e a g r i ta rem  pelas  por ta s ,  por  
q u e  os paes  não sabem  que  a eschola  e s lá íe i -  
Giiada e os m a n d a  para  ella.

— E ntre tan to  que  a  in s t ru cção  cm todo ca 
so é qu em  sottre.

— O governo pouco  cavaco dá  com a i n s t r u 
ção,  to m ara  elle qu e  todo o povo seja es túp ido .

— Tem  rasão .  Q uando  o povo ccego  o g o 
verno faz o que  q u e r .

— Que duv ida ;  em  ter ra  de cegos q u e  tem 
olhoó rei .

— Capitão, aprecie o seguin te  facto, p a s s a 
do na v i l la  da B a ta lh a ,  p rov ínc ia  do P iau h y :

«Falleceu um pobre homem de nome Joaquim 
Soares, deixando mulher e filhos, entre os quaes  
exislem menores: possuia apenas umas 4 ou 5 re 
zes 1 ou 2 animaes. A justiça  cahiu em casa da 
pobre viuva e atemorisando-a—obrigou-a a fazer 
inventario: o resultado foi que a esses herdeiros 
veio a tocár 7<$>000 reis, a cada um; ao escrivão 
porem, coube 3 rezes c ao juiz não sei quanto! In
ventariou-se até uma casa coberta c tapada dc palha, 
distante da villa 5 legoas, e um cano de espingarda 
avaliado por 3$)003 reis, que locou a um orphão- 
sinhoü!

— Quanta  so lü c i tu d e  p o r  a m o r  d a  just iça!  
—-Agora  ouça  este o u t ro  p a s sa d o  no Rio 

G ra n d e  do Norte:
«Sabemos por pessoa fidedigna, ultimamente che

gada da comarca do Assú, que o subdelegado de poli
cia do districto de S. Anna de Mattos, Antonio Ge- 
tulio Souto, acaba de commetter no exercício de sua 
autoridade um facto barbaro e atroz, um attentado 
horroroso, raro nos annaes do crime, e unico nesta 
provincia. Ei-lo:—Na ultima quinzena do mez findo, 
essa autoridade, por si própria e por outrem, fez 
castigar a um rapaz, de quinze annos talvez, com 
grande numero de calabrotadas e cento e dezenove 
palmatoadas, dez dúzias de bolos, menos um, pelo 
simples facto de haver tirado dous a quatro cocôs do 
do sitio do I«vd. vigário!.

«Dias depois, (dous a tres) as mãos do menor, em 
misero estado, eram atacadas pela gangrena, em* 
consequcncia da qual, dizem, resultou-lhe immedía- 
tamente a morte! Facto barbaro, e crueldade sem no
me, crime horrendo! Acto de tão requintada perver- 
.sliade, praticado por uma autoridade contra um c i
dadão, jámais tinhamos visto.

— E ’ preciso que  a p p a r e ç a m  des les  factos,  
p a r a  r e t ra t a r  bem ao vivo a s i tuação  d e s g ra ç a 
da  em que vivemos..

— Gapiiâo, acaba  dc suic idar-se  com um  
.tiro de p is to la ,  que deu debaixo do queixo, 
p capi tão Ronor io  Belluino dò Souza.  Veio i‘ 
p a r ^  o hospital  da Misericórdia ,  ©nde expi
ro u ,  ás 3 horas  da  tarde! '

Que motiva p obr igou  a  p ra t ic a r  s e m e 
ei aes? a^ n ^-bpf.ra as  . leis divinas c so-

a lm a !

—  À qucl lc  P a ra g u a y  ó a t e r ra  dos mysi* 
rios!

O Sr .  d u q u e  de Caxias ,em umaparlieipa».jj# 
ao governo,  disse  q u e  viu o corpo do vice-j,’,.  ̂ ; 
s idente  Sanchez  na valia d o s  executado» ri() 
h o r rendo  m ort ic ín io  de S. F e rnando .  E a g )r;i 
l a e s l á o  yí cc  p re s id en te  S inchez, v i v o e f o r u  
em P i rab ib u é ,  d e s p a c h a n d o  las cosas dei 
b ien io .

— Imbecil!  V. não sabe  q u e  os mortos do 
P a r a g u a y  re s su sc i t a m ?

—  E es ta?
O capuc inho  F r .  Fidel is ouviu  de confissão 

e recebeu  o u l t im o  su sp i ro  do general Cabal- 
lcro ,  cuja  ca r te i ra  t r o u x e  e en t regou ,  ao então 
marqmez de  Caxias ,  no dia 11 dc dezembro.

E n t r e t a n to ,  a g o r a o g e n e r a l  Caballero acha- 
se em  A scu r ra ,  c o m m a n d a n d o  a  vanguarda 
in im iga ,  com perfe i ta  e excel len le  saude,  e de 
vez em q u a n d o ,  m im o s e a n d o - n o s  com uma 
surp roza!

O r a  bo las ,  com  t a n t a  m en t i ra .
— E n tão  Y. o q u e  q u e r?  Pois não ba do o 

p a te rn a l  governo ,  ir  en t re tendo  este poro de 
b a s b a q u e s  com a lg u m a s  novellas?

— E  é preciso  fazer mais  uin repa ro .
—  Qual  é?
— N in g u ém  fa l ia  m a i s  daqucHe facanhoso 

coronel  p a r a g n a y o  M art inez ,  que  jurou em 
B uenos-A yres ,  com ta n to  espa lhafa to ,  ir vin
g a r  a  conso r te ,  que  Lopcz açon ta ra ,  perso- 
g u in d o -o  sem tregoas  nem  descanço.

— E s p e r e  p a r a  m ais  d ia  menos dia ouvir 
d izer  qu e  o coronel  M ar t inez  desappareceu e 
q u e  nem el le  ju rou  eousa  n e n h u m a  e nem a 
m u l h e r  foi m o r ta .

— A propos i to , .  s abe  a lg u m a  cousa da-
g u e r r a ?

— P o u c a .
O exerci to  m a r c h a r a  p a r a  Luque .  Falta- 

de cav a lh a d a .  Ped ido  ao general  Portinho de- 
1000 ca v a l lo s ,e  2 5 0 0  m u a r e s .  l lav ia  carência 

<le a l im en tos .  Os so ldados  nào t i n h a m  o quo 
vestir; compravam* r o u p a  a  sua  custa .  Eui 
todo o exercito- nao  h a v i a  u m a  unica  calça 
de panno!

S egundo  u m a  co r re sp o n d ên c ia  de Assutup*
ção as  forças a l l iadas  compõo-se  do

Bras i le i ros  . . . .  . . . 2.2,000
A rg en t in as  . . . .  . . .  . . 5 , 0 0 0
O rien taes- .  .. . . . . •• • ^00

28 ,200

U m a c a r t a  d á  noticia  do terem de^appfnc-* 
c id o d c  C o r r i»n tc* ,n ’u m a  noi te ,  todos os nio®s

o  a l a b a m a .

• ( redores  imjilacaeeis!
• Coitado! Deus  bo com padeça  de
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c serventes  paraguayos,  que a tolorancia dos 
nlliados relaxara da condição de prisioneiros 
para  qnc  podossom ganhar  sua vida. Dos de 
Angos tura ,  diz a dita correspondência o m es
mo; de m ane i ra  que  de tal arte não é ad
miração que o vencido de Lombas Valentinas 
tivesse ja ,  a hora  d e s t a ,  mais  dos 7 ,000  ho
mens,  que as ul timas noticias lhe a t t r ibuiam,

O íacto ó, que foi ao vencido a quem  coube 
a g loria  de d a r  pr imeiro signaes de vida, m a n 
dando u m a  força in terromper  o t rabalho  de 
nossos pontoneiros no dia 10 do p. p. ,  duas  
legnas longe de Luque,  pouco mais ou menos.

Parece que  o general Guilherme tinha idéa 
de avançar  sobre o marechal  Lopez pela via 
1‘errea de Vil la - l l ica ,  mandando  proceder por 
isso aos reparos  na ponte  do arroio Juquery  
que o inimigo des tru irá .  Os paraguayos sou- 
l)eram-n’o, e m andaram  um a força com d u 
as peças de ar t i lhar ia  volante pela  es trada de 
ferro; porém, nossos piquetes  receberam-n’os 
ga lhardam ente ,  fugindo o inimigo da mesma 
maneira  por  que veio, desde que viu o 13, de 
cavallar ia correr  a escape p a ra a tu lh a r  as rails 
na  sua  re taguarda ,  e c a p tu ra r  assim a m:v 
ehina  e os tres ou qua t ro  carros que a r ra s ta 
va. Elogia-se a presteza com que  esses homens 
aguerr idos  pulavam dos vvagons, e assesta- 
vam as peças avançando,  e a não menor  rapi
dez com que  e m b arca ram  novamente estas,  
e fugiram á toda a fo rça  da locomotiva, dei
xando um morto ,  levando os seus  feridos, e 
bu r lando  a tem era r ia  diligencia da cavallaria 
r io-grandense ,  que  depois de ter  assa l tado ba
luar tes  e t r incheiras ,  se p reparava  a continu
a r  as t radições  do heroico Andrade Neves, a- 
tràvessando os seus cavallos d iante  das  loco
motivas  pa ra  lhes tom ar  o p a s so -d e ix a n d o -  
se esmagar  pelo tremendo engenho*. .

Assim devia ser:  n ’esla luta de gigantes aos 
paraguayos ,  abordando  a peito nu nossos en- 
eouraçados,  deviam corresponder  os  rio-gran- 
denses at irando-se como amoucos as locomo
tivas p a ra  as c a p tu ra r ,  ou. tombai-as  sobre os 
seus cadaveres. .

— Capitão,  torna-se necessário que Y. Ex. 
lünee de novo ' suas  vistas p a r a  a rua* do So- 
dré,  freguezia dé S j Pedro Velho. ^

— Então o que ha  de novo por lã?
— E ’ matér ia  velha;  porém que cada dia 

to m a  maiores proporções . Quero fal lar de 
l im a  infinidade de casas,  que  ha nessa rua,  
as q p aes ,  sendo occupadãs somente poi a- 
fricanos de ambos  os sexos*  ̂ s ã o 1 uns - ver
dadeiros  qui lombos.  Os proprietár ios dessas 
casas, . tendo somen„le em visla o prompto  re
cebimento  dòs alugueis,  pouco se importam 
que  snas*propriedades  fiquem es tragadas ,  c 
qpe. a vjsyabanea seja in c o m m o d a d a . .

Um africano a luga uma casa,  e é preferido 
a qua lquer  nacional,  que a pretende; reduz 
as salas, quar tos  e cosinha a pequenos cu
bículos, divididos por  tahoas, esteiras,  e até 
mesmo por cobertas,  c da noite para’ o dia 
estão todos esses casebres occupados.

O negro que aluga a casa, alem do lucrar  
cento por  cento na especulação, sc constituo 
chefe do quilombo.

Nessas casas da rua do Sodré, além das 
altercações e desordena, fervem constante
mente os tabaques, as danças e as gritaria?, 
que se prolongam até alia noite, com grande 
incornmodo da visinhunea, que tambein se 
ressente do nauseabundo cheiro que exhalam 
os fatos,  e sangueira dos differentes animaes 
immolados em sacrifício; durando essas fes- 
tanças quatro,  seis, e oito dias seguidos; ora 
á pretexto, segundo dizem elles, do Santo ter 
ido para  a guerra ,  ora porque voltou da guer 
ra,  ora porque morreu uma filhada casa, e ora 
porque é serviço grande, que precisa fazer-se; 
e dc eontrapezo para mais divertimento das 
furnilias da visinhanea, os negros de noite se 
assentam nas sacadas, nas portas das ruas,  
e nas janel las nús ,  e apenas embrulhados 
em lençoes ou cobertas .

— Homem, isso é terrível, po rque- não so 
dirige á  policia,  ou ás author idadès  locacs?

— A policia dorme,  e eu tenho medn de 
acordai-a; as authoridadès  loeaes- cochilam, 
e eu tenho receio de assustal-as.

-—Então queixe-se ao seu vigario:
— Não senhor, é com V. Ex. o meu nego

cio, porque nessa rua dd Sodró parece que 
está enter rada caveira de burro .

— Pois ainda h a  mais a lguma cousa?’
— E ’ que as familias estão privadas  de 

chegarem em suas janel las  por causa de um* 
petulante malandro,  verdadeiro reu de policia, 
que anda  á q u a l q u e r  h o r a d o d i a  ou da noite, 
enchendo de p e r n a s a r u a ,  contendendo e di
zendo chalaças a quan tas  moças avista nas  
jgnel las ,  fazendo p a r ad as ,e  accionados pouco 
decentes,  e, para  descançar  dessas suas in
fames conquistas;  exis te - nessa mesma rua 
na  lo jmha de um sobrado* uma biboca de 
marcineiros,  onde elle permanece constante
mente;

—E quem  é esse sobre dito cujo?’
— Consta-me, que é devoro de 5; Mar Cos; c' 

appellidam*no Rabeca; e que, em vez de p r o c u 
ra r  meios honestos de viver, ao contrario, 
oceupa-se em desacredi tar as-familias,  pelo 
q u e  j a p o r  algumas vezes, s e  i h e  t e m ‘ajustado, 
a roupa,  e consta-me finalmente que esse se- 
vnndija possue um a lingua devassa, e que 
uma dc suas maiores gentilezas é gostar  de 
morder o car tucho,  pelo que d izem —-valha r,



verdade—-ja lovo o ar rojo  do a s se n ta r  u m a  
rabecada em seu p ropr io  p a o .

— Basta ale alii, eu tomare i  osso bi l l ro  a 
ininlia conta ,  e m andare i  a r ra s la l -o  aqui  polo 
iruixingciro,  aíim de llie m a n d a r  e s t a n h a r  a 
des lavada  cara., e aparar- l lm a  p o n ta  d a  vi- 
pev ina  l ingua .

Á P E D ID O

— Sr.  velhaca,  V, é a seqsua l iadade  em p e s 
soa!

Si con t inua  a n ã o  re sp e i ta r  a decencia ,  fo r 
ça-me a lomur  um a  providencia  energ ica  a seu 
respe i to .

— Por  Santa A n n a  n ã o  m e e n c o m m o d e .
— P o r  Santa A nna  m esm o  lhe digo q u e  o 

•mandarei a u m  torneiro p a ra  m et te r - lhe  a  c a 
r a  no to rno ,  si não se e m e n d a r .

— Respei te  a m in h a  edade.
— Do qu e  vale a  edude a u m  velho sem  p u 

dor!
O que  Y. p recisa  é u m  re forçado  c l y s t e r  de 

Luxa,  p a r a  m o d e ra r - lh é  a  incon t inenc ia .
— Tanto  mal  não faço eu.
— Mas o u m  velho gai te iro ,  d e s h o n es to  e

i inpuden le .
— O utros  dão m a is  escanda los
— Mais do que V.?
P o r  su a  descaração  a Joanna salta  o balcão 

;d a  q u i t a n d a  toda a noite.
— Estou vendo que  q u e rem  me p r o h ib i r d e  

p a s s a r  no Cruzeiro.
— Quem h a d e l h e p r o h i b i r ,  h a d e  ser  o mu- 

■xingueiro com a taca .
Tem  la te rm o  a n d a r  V. a d a r  espec tácu los ,  

v idiculnrisando-se  a si ,  se rv indo  de bobo e o f -  
fendendo a m o ra l id a d e  publica?

.— M eu defeito é g o s ta r  de s a b o re a r  m ala-  
cas. .

— Saia-se  velho de u m  d a rd o ,  antes  que  
m an d e  o m uxingue i ro  co m e ça r  a tomal.-o a 
sua  conta .

[Continua.)

V .p a sso u ,d o m in g o  p assad a ,  á  noite,  pe la  
ru a  Direita?

— Por  que  p e rg u n ta ?
— Viu u m a  reunião fam il ia r  q u e  ahi havia?
— Vi e gostei; es lava em boa o rd e m .
— Pois n ’um g rupo  de gente  mais ou menos 

que  se a ju n to u  n a  rua ,  não se a t t reveu  um  
,3oão Clirysostorno a  dizer  qu e  u n s  dous  dos 
que  la  se achavarn e ram  escravos?

— Não faça caso.
Quem tem sua  bocca fa l ia .
— Mas que in teresse  h a  em  q u e re r  a b o 

canhar  os mais,  quando  todos que ah iso  a c h a 
cam esião muito  d is tan tes  dc s e m e lh a n te  re-

bu ta l  lio; po r  quo  ao monos nenhum  dcllea ÍVi 
a in d a  en con t rado  acco m p an h a n d o  uma senho
r a ,  ou segurando- lho  nas  cor t inas  da cadeira?

— Ah, isso ó a s en h o ra  d a  mãe delle.
— Sabe p o r  q u e  6 tudo  isso? Desfiei to por 

não  se lhe q u e r e r  d a r  a  im p o r tân c ia  deadmit- 
t i l-o n a  reun ião .

— Si V. sabe disso,  p a r a  q u e  fal ia?
— Porem  si esse  b es ta lh ã o  l u  de se inlro- 

m e t te r  com o q u e  lhe  não  compete ,  não é me
lh o r  qu e  va c u i d a r  no seu  in terminável  estu
do ,  qu e  ha m ais  de oito an n o s  o conheço nel- 
le,  scin ver n u n c a  o re su l tado?

— C h a m a - s e  e m p a ta r  o logar  aos  que  tem 
h ab i l i t a ç õ e s .

— E ’ o d iabo  q u e m  n ã o  se  conhece.  Si 
elle t ivesse consciência  de si,  não  andar ia  a 
d a r  gas to  ás  l iv ra r i a s ,  havia  do ver  que  na 
bolea  de u m  c a r ro  faz ia  m e lh o r ' f ig u ra .

Pede-se  ao 111 m. S r .  cap i tão  d» porto  que, 
J depois  de in fo rm ar -se  do capa taz  do Caes No

vo q n a e s  são  os dois s av e i r i s ta s  que  se em 
p reg am  á  noite em  conduz i r  roubos  das a l
varengas  p a r a  te r ra ,  de des t ino  a sem e lh a n 
tes flagel los  da  p ro p r ie d a d e  alheia .

Um prejudicado.

— E s tá  vendo a q u e l le  a l a r m a  de m -leques, 
ali no largo d a  l u x a r ia , de f ron te  d ’aquella 
venda?

— Estou .  E ’ u m  sujei to  qu e  m e parece  e s 
pião e m ais  q u a t ro  so ldados  de po l ic ia ,  m u
nidos de c h ib a ta s ,  q u e  estão escovando o pello 
de todos os m o le q u e s  q u e  vão p a s san d o .

— N em  V. conhece as  a u th o r id a d e s  de sua 
terra! Aquel le  sujei to  q u e  lhe  parece  espião 
é o su bde le gado  da  f reguezia do Chaveiro 
do Ceu, q u e  to d as  as  noites  s ab e  com quatro  
so ldados  do policia ,  e se põe a q u i  a toza r  os 
m oleques .

—  S a rro s , V. q u e r  c h ica n a r  comigo? Pois 
um s u b d e leg ad o  vae la se pô r ,  defronte  de 
u m a  taverna ,  com q u a t ro  so ldados ,  a d a r  chi
ba tad as  nos m o leq u es ,  eu posso  lá crer  isso!

— Ora, o que  é, que  não  ha  de ver-se em 
s u a  te r ra?

— Com effeito! Os subde lcgados ,  até ja  fa
zem de so ldados  de policia!

T enho  vis to !

Tenho  m eu  annel  de ouro  
Cercado de p ed ra r ia ,
E m  c im a  lem u m  b a to q u o
Q ue fiz na marceneria.
E ’ u m  annel  de l icado ,
E ’ u m a  p re n d a  a d o ra d a ,  
No dia do m eu  easorio  
Q qero  d a r  a m in h a  a m a d a .
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(".idade dc La tronopoüs ,  bordo de Atabama 
7 de maio de 1809-

Officio ao Illm. Sr. subdelegado da Sé. pedindo-lhe 
severa correcção para os desregramentos de uma obs
tinada meretriz, conhecida por l.ulu-oerveja, morado
ra á rua de Ualacio, a qual, sem guardar o menor de
coro as familias da visinhança, profere palavras as 
mais immoracs.

Kssa « lamparina, » tem ido, diversas Tezes, ã pre
sença da authoridade, peia  ̂irregularidade de sua vi
da, porém, na volta, continua nos seus escaudalcs, ca
da Tez mais desenfreada!

Rspera-se que S. S. proceda de modo que ella sc 
corrija de sua depravada vida.

— Ao mesmo, resommendando-lhé muita attenção 
para o decantado becco do Escorrega, foco de muito 
vadio e mulher dissoluta. Domingo, á noite, houve 
samba estrondoso, que terminou, como era infallivel, 
por sarceiro. •

Jacyntha e Maria, duas sambistas, ciumaram e as 
garrafadas choveram: tocou-se apito, mas a patrulha 
chegou depois do aguaceiro desfeito, e isso mesmo por 
que a foram buscar na Praça.

S. S., cm quem se folga de reconhecer actividade, 
providenciará como for justo,

— Ao Illm. Sr. subdelegado da Uua de Paço, desper
tando sua attenção para os intermináveis alarmas 
do * Paraguay, » sobre-sahindo entre elles o que hou
ve clomingo, á noite, por occasião de um samoa: é 
verdade que o ordenança do S.S. appareceu na occa
sião, mas fji obrigado por um cabo do batalhão 1 lo a 
meti/n- o reflo nu bainha e a licar som apito e esco
vinha. l.sle confiicto po lia ter resultados desastro^ 
sos, porque o proprietário daquella furna, armado de 
uma enchida, pretendia,á enchadadas, apasiguar o ba
rulho, qeun l̂o assim mais o atoava.

Conh i-sc na boa vontade do S- S, que do certo es

tenderá a sua acção policial ãquel.e antro e 'rafugio 
de desordeiros.

— Ac Illm. sr. director do arsenal de guerra, pa
ra que informe si é exaGte que S. S. está fazendo dis
pendiosas obras na arrecadação desse arsenal, gas
tando na divisão da mesma perto de 2:oooUooo rs. com 
a faGtura de monstruosos armaries, e no caso de assim 
ser, para que declare com que authorisação procede a 
tão exorbitante despeza.

— Quantia o inundo inteiro condemna a pe
na de morte; quando os legisladores t ra tam 
dc riscal-a do seus codigos, somente o Santo 
Padre, o chefe visivel da Egreja catholica, 
apostolica, romana,  sc mostra inüexivel!

— O ministro do Senhor das misericórdias!
— Foram condemnados  á morte dous ho

m e n s ,  por  crimes políticos, Azane e L izzi; al
guém intercedeu ao papa pe lacommutação da 
ponna  e S. Santidade respondeu que  «este pe- 
<( dido implica, entre outros perigos, consa- 
« g ra r  um principio immoral, que tende a es- 
« tabelocer uma cspecie de impunidade pa ra  
« os crimes políticos! »

— Eeste  homem é oebefe da chr istandade, 
o Vigário de Christo na terra,  o sacerdote de 
paz e charidude!

— Cofidemnar á morte por  crimes políti
cos’ . . . .  nem na Hespanha!

— Capitão, os brasileiros são fallos de ap 
tidão para tudo.

— EJ bom tjue V. tcnlia boceá para  depre
ciar seus patrícios.

— A prova ó que eu vejo todos os dias a



crescida im por tação  de es trangeiros  para  e x e r 
c e r  os mi Stores m ais  insignif icantes  da  vida.

— Isso ó u m a  m an ia  cham ada  estrangeins-  
wío que  g ra ssa  n a  nossa  sociedade;  não que 
(ss bras i le i ros  não sejam dotados  dc p e n e t r a 
ção c in te l l igenc ia  p a r a  t u d o .

— I)o co m m  creio, d o s  cargos  púb l icos  e 
p a r t i c u la re s ,  dos e s tabe lec im entos  pios,  das  

. a r tes ,  indus t r ias  e profissões,, de tudo vae sc 
a p o s s a n d o  o es trange iro ,  em q uan to  o b r a s i 
leiro pobre ,  ou ha  de ciar em vadio,  ou  sen
ta r -p ^ aç a ,  ultimo. recurso  q u e  lhe  res ta .

— O cu lpado  q u e m  é?
-— Veja si eu tenho ou não rasão .
V agou  o logar  de enfermeiro  dos d ou d os 

110 hospita l  de char idade ,  p e la  r e t i r a d a  do 
respect ivo.

J u lg a  que  c h a m a r a m  a lg u m  b ras i le i ro  pa ra  
W  sti tui l-o? E nganou-se :  fo ra m  b u s c a r  um 
í ra neez .

— A que l le  hospita l  de c l iar  ida de h a  de se 
t o r n a r  um estabelecimento francez  n a  Bah ia .

— Por  v en tu ra  não hav e r ia  n a  B ah ia  um 
r a p a z  hones to  e a m a n te  do t r a b a l h o ,  q u e  qui-  
zesse  se em pregar? .

Mesmo en t re  os  serventes  d á q u e l l a  casa 
não  haverá  a lgum  que m erecesse  accesso?

- - alas V. q u e r  ser  a p a lm a tó r i a  do m u n d o ?
— Deus m e  livre.
—-E n tão  deixe co r re r  o b a r c o .

— E o m ar id o ?
•— Está  m a is  s p i r i t i s t a  do que  nunca .
—  Pobre  cabeça ,  q u e  a g u e n ta  semelhante 

peso de  t a m a n h a  carainmliola!

— Quer ouvir u m  caso?.
— S i  vale. a p e n a . ......
— Tem  seu ch is te .
Quem me con tou ,  d isse qu e  p a s so u -se  lia 

poucos  d ia s . .
— Pois d iga  lá.
—  Um certo sp ir i t i s ta  e n t h u s i a s t a ,  e excel- 

Icnte m éd ium ,  é casado com u n i a  l in d a  m u-  
1'ber.

H a dias  co m prou  um bello  cliale de caclie- 
m ira  f ranceza  com que  b r in d o u ’ sua esposa ;  
m as  a filha de Eva d isse  q u e  p re fe r i r ia  urna  
c ach em ira  da  í n d i a . .

— ÍVão tem  nadia de innocente .  .
— Ura intimo, p a r a  agradar  a fiel conso r te ,  

fez subst ituição ,,  t rocou a cacl iemira  franceza 
po r  um a  da Índia e co l locou-a  sobre  o leito 
dos  fieis esposos, depois do que-d isse  ao  seu 
parceiro : .

« 0  meu amigo devia m a g n e t i s a r o  cliale 
í raneez ,  talvez que  o seu fluido o possa  m e ta -  
m o rp h o s e a r  em cliale d a  índ ia .»

Foi di to  e feito, o p aspa lbão  poz-sc a exe
cu tar  os seus melhores  tregeitos e m om ices ,  
no fim do que,,.a m u lh e r ,  que ,  como é facil dc 
suppor ,  es tava  a p a r  da  tra ficancia ,  corre  ao
«lfco   e que  milagre! t inha-se rca l isado  a

WeUnjorphose! .

L A  V A E  V E t t S O

MíSCE L LAN EA HEC R EAT IVA,
Men i n a  na in o r  a d e i r a 
Só. n a j anel Ia p rega d a ,
P a r a  os  a m a n te s  face i ra ,
P a r a  os paes seu pre  enfadada,.  
J u lg a n d o  a co s tu ra  asnei ra ,

— M erece  pn lm atonda .  
M u lh e r ,  q u e  tem seu m a r id o  
S em  ser  m u i to  reca tada ,
A’s l i son jas  dando  ouvido,
Sem se im p o r t a r  q u e  é casada,.. 
N ão  tendo m uito  sentido ,

— M eiece ser  d esp re sad a .  
Casado,  q u e  com m otivo ,
Deixa a m u l h e r  m al  g u a r d a d a ,  
Que põe nos o lhos  um  crivo , 
S a b e n d o  q u e  é n a m o r a d a , .
J.á q u e  não tem  olho vivo,

— Merece p a lm a to a d a .  
M u lh e r  j a n o t a  e exigente ,
De safa balão a r m a d a ,
Que q u e r  pós ,  escova e pente,.. 
V e l lu d o s ,  f i tas ,  p o m a d a ,  
Cu idando  só do p re se n te ,

— Merece p a lm a to a d a .  
H o m e m  j á  velho e so lte i ro ,
Com fo r tu n a  bem g a n h a d a ,
Que vai c a sa r  m u i  l a m p re i ro , .  
Com m o c in h a  a jano tada ,  
P e rd en d o  a paz e o  d inhei ro  

— Merece p a lm a to a d a .
, N a m o r a d o  e r ianço la ,
S e m p re  com luva c a lçad a ,
Que,  feito m e sm o  u m  p a c h o l a , . 
T raz  à l u n e t a .a s s e s t a d a ,
S e m  te r  ju izo  n a  bol la ,

— Merece p a lm a lo a d á .  
C a ixe i r inho  in d a  no viço,
Ou j á  de b a r b a  r a p a d a ,
Que é m u i  leve de toitiço,
Sò mett ido  em p a t u s c a d a , .
Que n a m o r a  e tem derr iço ,

— Merece p a lm a to a d a .  
M estre  esco la  em p a s m a to r i a , ... 
Sem g ram a l ic a  e s tu d a d a ,
Sem sciencia  e sem m e m ó r ia ,  
Sem m o ra l ,  sem v a le r  n a d a , .
E m  vez do t e r  p a lm a tó r i a ,

— Me rec e pg-l m a to a d a . 
N a m o ra d o  dc chupeta,
Que só c lu ip i ta  m a s s a d a ,  • 
Que feito mesmo u m  p a le ta  * , ,



ALUÍAM A.
Engolle da nam orada  
Tr in ta  mil e uma peta

— Merece pa [ i n atoa d a 
.Aquelle, que  antes  que quebre,
Pòe a casa hypothecada;
Que por dinheiro  tem febre,
E  na quebra mnt quebraba 
Inpinge gato por l eb re , . '

— Mereee paltn a to a d a . 
R a b u l i s l a ,  que com gana 
Vive da gente enganada,
Que a rm an d o  muita  ch icanar 
Não perde o (empo ou passada 
Contra  os incautos que engana,.

— Merece u m a  a rrochada .  
R o u b ad o r  de honra  alheia,
Que com seus cr imes engorda-, 
Tendo sempre  a bolsa cheia;
Que não l b ’ importa  a cadêa 
Dos abysm os  sempre;  borda;

—  Que merece?— boa corda1. 
Velhaco, que,,  sem receio,
Pede quan t ia  emprestada-,
Com riso de galante io;
E  depois  de farto-e cheio,
Diz ao credor: Não ha nada,

— Que merece?— bordoada.  
Vadio, qpe  passa  a vida
Feito  mesm o un i  m andr ião ,  
S e m p re  co’ a bolsa escorrida,
Que o t ra ba lho  o in t im ida ,  
Mast igando alheio pão,

— Que merece?— correção..  
Assassino,  mal-fei tor ,
Do s a n gu e a I h e i o v a mp i ro ,
Sem compaixão,  sem  horror ,
Sem da  v ie t ima ter dó-,
No seu ul t imo suspiro ,

— Que merece?— bom sipó. 
P a t r io ta  por  eynismo,
Que fa l ia  da patr ia  am ada  
P o r  falso pa tr io t ismo,
E  com cava descarada 
Nega a  p ia  do bap t ism o,

— Que merece?— bofetada . 
Juiz,  de vara na mão.
Que, na  roça lendo alçada, 
D er roga  a constituição;
Que sem causa bem ju lg a d a  
Não é ju iz,  é papão,

— Que merece?— um a tacada.’ 
Bot icár io , que a rm a  a léa 
Com o doutor  á calada,
E  cuja pharmacopóa 
T o rn a  a  morte  declarada,  - 
F icando co’ a bolsa cheia;

— Que merece?— chicotada*' • 
Mim^lro ,  que faz p rog ram m a 
De salvar a patr ia  amada,
Cnfjos projectos são lam a-

D cpoisda  pus ta empalmad.i ,
Sem se importar  da má faina,

— Merece cassuletada.
Escrivão, que guarda os feitos 
En tre  a sua papelada,
Q acha nos outros defeitos 
E  ar ranja  uma embru lhada ,
Ganhando de mais nos pleitos

— Que merece?— uma tacada.  
Caloteiro por officio,
Com vestimenta asseiada,
A qual  tomou no co mm cre io  
Ao logista,  fiada,
Já  por  luxo e já  por vicio,.

— Que merece?— outra tacada; 
Taverneiro, que por  vêso 
Traz a medida encurtada,
Que. escapando de ser preso,
Coulinda na assada,
Roubando também- uo peso,

— Q u e m  e rece?— bo rdo a d a .
Poeta d 'agua salgada,
Que, sem saber  da r  um motte,
Ju lga  ter musa engraçada,
E em suja versalhada 
As regras  vae pondo a troto;

— Que merece?— culabrote.  
Empresário  de patotas 
Que faz grande mascarada ,- 
Que é publico t ra tante ,
Que tem fortuna roubada , - 
Da \iuva e dos orphãos,

— Que merece?— mais tacada.
Br az Tizana.

F P E D I D O  ~ " ~

Quem precisar de um vaqueiro chefe, p a s 
tor  de vaccas, procure em ítapagipe, que a- 
chará  com quem se contracle por qualquer

O vaccinador

— Capitão, aqui estou.
— Para que?
— Para cum prir  a palavra que lh e  dei de 

Voltar para concluir a historia do Xico boi.
— Veja em que fica; si é Xico boi ou Xico 

vacca.
—-Pois bem, capitão, como o bicho tem 

 ̂mais de vacca que de boi, chamal-o-hemos 
Xico vacca.

— De accordò; siga o carro .
— Esperei que esse vacca me passasse pela 

por ta para trazel-o á s u a  presença, capitão.
— Para que  festa?
-— Para fazcl-o ouvir,  bem amarrado ao 

mastro  grande,  o que lhe prometti  contar.
— Mas como elle não veio, conte sempre,  

trae lhe farei saber  tudo. -



0  ALAHAMA.

M'"

.— Pois  bem; lá voe;
S u sp e n so  o b icho ,  ccm o disse,  no guincho 

do propr io  antro , dou tan tos  u r ro s  e p e r u a d a s ,  
q ue , sen d o  do um  vul to  pesado o in form e,  c o n 
segu iu  a f rouxar  a co r ren te  e com o m a io r  
de? faça m onto  arrastou-se até a sa la  onde  e s 
tava  a verdadeira  ínspceção que ,  in d ig n ad a  de 
tan ta  safadez, m a n d o u -o  enxota r .

— Tangido  devia t e r  s ido  elle.
•— P o re m ,  cap i tão ,  i.sso não  a d m i ra ;  por  

q u e ,  quem  o lh a  p a ra  a ca ra  d ’elle,  advinha 
logo a  co n cen t ração  de m u i t a  descaração ,  
m e n t i r a ,  in t r iga ,  t r a ta n t i c e ,  e tc ,  etc,  etc.

— Oh! h o m e m ,  n ão  enfie m a is  q u e  isso já
d á  a con ta .

-— Pois n ã o ,  c a p i t ã o ! . . .
,-Ora ouca V. Exa:
;Em certa e le ição ,entendeu esse b r u to  de fa

ze r  f ren te  ao governo ;  c,  n o  d i s t r i b u i r  a s e b a -  
p a s ,  011 l i s tas ,  enfiou u m a  nas  m ãos  do  velho 
pae ,  a  q u e m  p o r  isso fez a  m a i s  h o r r ív e l  das  
desfe i tas  que  se pode im a g in a r ;  p o r  que ,  ch e 
gando  0  pae  a u rna  pa ra  votar ,  o vacca, ap- 
p rox im ando-se  d ’o!Ie, t i rou  lh e  a l i s t a d a s

— Capitão,  os t r a b a lh a d o re s  d a  aduana  reu
n i ram -se ,  ná q u in ta - f e i r a ,  em u m a  venda 
q u e  fica f ro n te i r a  a m e s m a ,  e beberam  vinho 
e caxaça  em  regosijo do inspecionador jatei*
passado  a inspeeçao  p a ra  o sen  ajudante e

rnãos e deu- lhe  o u t r a  d iz e n d o — q u e  bem podia  I t e r  de  se i r  e m b o r a  n o  d ia  16 do corrente para
...... __ 1 _ .  . s .  __  I ' 1 .  ■

roca, po rq u e  q u e ro  arras la l-o  a sua prosou^ 
afim de q u e  V. Ex., fazendo-o  suspender i , ’ 
m as t ro  g r a n d e ,  o ex p o n h a  visivel e desçam, 
d a m en te ,  aos  o lh o s  do  p u b l ico .

Süo h o ras  de eu ir  r e sp o n d e r  a ponto, 
a d e u s ,  cap i tão .

— Ya-se com D eus ,  m e u  m a ssan te .

J Red uso a can n a  a rolete 
J u n to  a m in h a  fa r inhe i ra ;
S o u  n m  g ra n d e  cm traf icancias ,
Em  m ed ic in a  to u p e i ra .
J á  fui d e p u ta d o  b u r ro ;
E  den tro  d ’e s ta  c idade  
D em il t ido  fu i ,  p o r  ser  
S ev an d i ja  au c to r id ad e .

O cscamoleador do virus.

ser que 0 tivesse t rocado,  e uão q u e r í a d u v id a s  
p a r a  o seu  t r iumplio!

— Oh! isso é horr íve l !
.— E’ hor r íve l ;  m a s  crcia Y. Exa .  q u e  é ver

d a d e  p u r a  o que  lhe e s to u  c o n ta n d o .
P o r  e s sa s  invest idas  p e d a n te sc a s ,  0  g o v e r 

n o  deportou-o  p a r a  o te r ra  da  m aranha g ra n 
de; e o larapio,  fi lha  des ta  Lalronopolis ,  to 
m o u  a ajuda  q u e  se c o s tu m a  d a r ,  com o cus- 
í a s , aos  depor tados ,  e impinou-sr  com ella.

— Então  com m el teu  el le um  fur to?
— Eu sei;  creio q u e  m ais  a l g u m a  eousa ,  

p o r  co m m ct te r  abuso  d,e confiança.
— Bem; e q u e  m ais  b a ?
— Para  e n c e r ra r  hoje a n a r r a ç ã o ,  b a s ta  d i 

zer- lhe  que  esse b ru to ,  não  q u e r e n d o  ci r-  
e u m se re v e r  se ás  o rd en s  e obed ienc ia ,  incul-  
caado  va l imeuto ,  p ro m e t t i a  a  todos  , da sua 
f reguezia  um  logarzinho no antro; e como se 
dem orasse  110 c u m p r im e n to  da p ro m e ss a ,  foi 
u m  dia ,  na r u a  dire i ta  dos  sanhaços, abalroa-  
do m esm o pela proa,  p o r  um  dos p r e ten d en 
tes ,  que lhe d isse  o q u e  Mafoma não  d isse  do 
to u c in h o ,  e elle.  com a h u m i ld a d e  de bicho 
p isado ,  dava mil satisfações , com p asm o  dos 
espcc ladores ,  que o a d m i ra v a m .

— E quem  o \ e  com s im i lh an te  c a ra  le 
v a n ta d a ,  pensa q.ue £  hi ba  mages tade .

— So si é dos  m oleques ,  cap i tão .  Aquil lo  
é um odre cheio do vento q u e  llre i n t ro d u z i 
ram  e mais  n ad a .  ' ■ u

—  Desta fo rm a,  m e u  am igo ,  to n .a -m e  Y. 
0  tempo,  com os contos de s im i lhan te  sandeu!

-ISfuq capitão; p o r  hoje bas ta .

0  l i io .
— Dizem, ta rnbem  q u e  p re p a ram  foguetes 

e b o m b a s  p a r a  to c a r e m  q u a n d o  elle embar
c a r .

— E ’ v e rd ad e .
— M as,  tu d o  isso n ão  é sinão t ram ado  pelo 

Xíco-vacca ,  p o r  haver  o ex-inspeccionador in- 
lé r iuo  o su sp e n d id o  p o r  não  cum pr i r  es 
seus  deveres  de capa a tra z .

— Essas  c a u s a s  são p ró p r ia s ,  do caracter 
de  u m  h o m e m ,  q u e  to m a  u m a  cusparada  ua
ca ra  e uão repel le .

—  -     1»

c — M enino ,  e s tá  me pa recendo  que  ja  lhe t l 
no trem de p a z?

— Não se e n g a n o u .
— Porem  a g o ra  j a  não  e s tá  l á .
— In fo rm a ra m - lh e  m a l ,  S r .
— Nesse caso,  o q u e  faz V. aqu i  pelas A- 

reias des te  penhasco, á m an g a laça?
— Sou do n u m e r o  d a q u e i le s  que  o director 

t i ra  p a r a  seu serv iço .  v
— Que t a l ! Agora é q u e  sei que  a naçao  

tem o b r ig a çã o  de d a r  creados  a seus  serun-O *
tua  rios!

À N i N U N C l O S

v (ü a e v a .Ní s a d o h .
N o seg u n d o  a n d a r  n .  13, a r u a  Direita d<> 

L o m m e re io ,  p repa ra - so  q u a l q u e r  ob ra  de doi- 
rado  ou  p ra tead o ,  c oonetírta-so qualqner

. . o -

peca de oiro  ou p ra ia ,  t u d o  por  preços com'
Aamw, „.■? ■ - • •>- - ......   . modos  e a eo n leu to  dos  f r e g u e z e s . ^ F V a ^ '

^  O noo volLo ca, w m  , ,„ 0 8 Wch9 a p . , J  c0 " • .
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E X P E B I E K T S .

Cidade de La lronopol is ,  bordo do Álabama  
10 de maio de 1869.

OTicio á I Ima.  cam ara  municipal ,  levando 
ao seu conhecimento que se está reedificando 
u m  sobradinho,  a rua  Dire i tadoCoilegio ,  fóra 
do al inhamento  um  palmo,  em vista do que 
pcde-se providencias a respei to .

— Ao I l lm .  Sr .  Dr. chefe de policia, par-  
tccipando-lhe que ,  no domingo 2, o escra
vo Cypriano  en t rou  em casa da creou laL im a,  
que  fora sua  a m as ia ,  moradora  na Barro- 
quit iha n . ° l ,  e,  despei tado pela obstinada re
p u l s a  da. m esm a ,  em cont inuar  a entreter  re
lações com elle,  lançou-lhe uma chocolateira 
com agoa que estava á ferver, desfigurando-a 
hor r ive lm ente .

O criminoso foi preso ,  mas  na respectiva 
subdelegae.ia,,arranjou-se  uma combinação cm 
que  o senhor  do mesino se obrigava a da r  á 
4>flendida dois mil reis diários até o seu res- 
labellecimento,  obrigação que  foi apenas 
cu m p r id a  du ran te  quatro  dias.

O alto cri tér io dc S. S. avaliará da legali
dad e  do tal obrigação.

Parece que,  sendo a oííendida pessoa des- 
val l ida  <; ignorante,  o su fade legado não devia 
adm it t i r  semelhante  combinação,  muito mais  
quando  j*rso diz  que foi cila feita  debaixo de 
pressãq ,  . p o r  sc persuad ir  a mesma em ju izo

que nenhum partido tiraria , por s e r  pobre e 
não ter dinheiro para  gastar.

O caso é que ella continua a soffrer, poden
do vir a aggravar-so lhe os soíTrimentos pelo 
estado de inehação em que tem o rosto, e por 
se acharem molestados os ouvidos onde a 
agoa penetrou; em quanto que o malfeitor, 
sem punição,  está authorisado a perpatrar  
attenlado mais grave pela impunidade em que. 
ficou.

Pede-se por  tanto a S. S. em nome da lei, 
que,se. informando do occorrido e ouvindo ao 
respectivo subdelegado si procedeu a corpo 
de delicto, dê as providencias que o caso pede.

— Ao mesmo, levando ao seu conhecimen
to que na noite de 8 do corrente foi barbara
mente espancada Maria Tertul iana de Car
valho, moradora  ao Caes Dourado, porF ran- ,  
cisca de Macedo e llosalina de tal.

A paciente acha-se  em lastimavel estado, 
apresentando diversas  contusões pelo corpo o 
enormes brechas  na cabeça, provenientes de 
garrafadas  que levou.

E ’ extremamente sensível a falta de segu
rança que existe nesta cidade. A offendida, 
q u e  foi espancada desde 9 e meia horas ate 
u m a  da noite, bradou constantemente por, 
soccorro, sem que appareecsse ninguém eni 
seu favor; visto como a freguezia se achava 
accphala ,  es tando o subdelegado no Bom-gos- 
to e os quar tei rões  disprovidos de inspcclores.

Na noite de 9. ropetiu-se a mesma scena no 
sobrado p. 93, em que mora Maria Frati-  
cisea da. Conceição, a quem um marinheir



com um p unha l  in tentava oííonder.  Es ta  
p o re m  foi mais feliz, po rque  o p»vo in v a d in 
do a  casa  a l iv rou  d a s  mãos  do seu  ug-  
gressor .

De S.  S. espera-so  p ro m p ta s  c energ icas  
m ed id a s ,q u e  p o n h am  termo a tão  a n o rm a l  es
tado  de cousas.

— Unia  noticia  de in teresse  para  a Bahia .
— P a ra  m im  é novidade.
— Então  não sabe que  a c o m p a n h ia  de Ve- 

hieulos no d ia  12 do co r ren te  f r a n q u e a á  co n 
corrência  publ ica  a Yiaeão dos t r i lhos  u r b a n o s ?

— Ah, s im ! . . .
-■ Nós q n e  nos desvellamos pelo  p rogresso  

des ta  t e r ra ,  não podem os  deixar  de nos  co n 
g r a tu la r  com a c o m p a n h ia  pe la  r e a l i s a ç ã o d e  
tão  u t i l  m e lh o ra m e n to .

— Assim se desvelle el la  e m  c u m p r i r  o q u e  
t em  p rom ett ido  ao p u b l i c o .

— E n t r a r a m  h o n te m  á n o i te  p a r a  o h o s p i 
ta l  dous  h om ens  fé r i d o s . .

— Quem e ram ?
— T h o m é  F ranc isco  dós  S an tos ,  com u m  

formidável  rom bo  no pescoço proveniente  de 
u m  t iro,  e Jóão Ignacio d a S i lv a  com u m a  o re 
lh a  decepada ,  p o r  u m a  cu t i lada  de facão..

— B rig a ram ? .
— Não; in fo rm aram -m e  qne  p e n e t r a ra m  em 

u m a  roça  ao Engenho  Velho,  o n d e  f o r a m  r e 
cebidos p o r  aq u e l ía  fo rm a .

— Im prudênc ias !  Q u em  foi o agg resso r?
■— Falla-se i r u m  íllho do p r o c u r a d o r  C h u 

v a s . .
— T a m b e m  ouvi  d ize r  q u e  n a s  p ra ias  do 

IJiihão en c o n t ro u -se  o cadaver  de  u m : p a r d o .
— H a  dias  bem  az lagos!.

[ — Aquellá  gente  e s tk enuenenadeiM  
Pa rece  qu e  querem  s e  acabar!
— Questões  de . jogo . .
— Que diz,  h o m e m l  No Pàsso da  Patr ia  

t am b ém  se joga?
— Que- innocencia!  .Pois  n ã o  s ab e  q u e  ahí.  

h á  b i lh a r?  ;
— Sei.
— E então? À traz  da  vel lá  g r a n d e  fe i ra - se  o 

1 raq u e te .
— T e m  raz ão .  Mas  a d m i r a  q u e  a polic ia  

da  Bah ia ,  que ,  píi ra  bem  dizer ,  cons is te  do 
la rgo  de S.  Bento  ao. do. T e r re i ro ,  a g o ra  des-.
npparecesse*

— E ’ preciso ser  consequente : '  m u i to  e s p a 
lhafato  quando  não é preciso  c au scn c ia  absol
u ta  quando  é necessário .  .

— 0 :  Vieira ,  . e m p re g a d o  no  a r s e n a l  de= 
uçrrix, chamou a u m  e m p re g a d o  d a  t y p o g ra -

n u  venda <l« Alb ino ,  c  i)Vo,neUe„.||,0 
i  q u a n t i a  o q u a t r o  g a r r a lu s  de vinho, ni 

L  doscohrisso  q u e m  fo rnec ia  a p o n t a m , , , ^  
s o b re  o q u eH a  vepar t içuo  p a r a  o A la b a m .

— Com quo  Um?
— Som  d u v id a  p a r a  p r e s t a r  serviço ao d,.

lCĈ O r a  isso! Pois  o Vieira  se mel leu  ne»<u! j 
E l le ,  q u e  cm  q u a l q u e r  p a r te ,  a v i s t a  ^  

de  q u e m  fôr ,  t e m  t r a t a d o  do  q u e  vae peto ai,  1 
senal  de  g u e i r a !

L q u í z  ver  s i  a s su n  se p u n h a  fora da ras-

Cad-U Pois  elle q u e  deixe-se d isso ,  que  a causa, 
p o d e - lh e  s a h i r  ás  avessas ;  q u e m  tem culpa 

eartarioj n ã o  fa l ia .  • . . .
 i? n ão  q u e i r a  m e d i r  a  todos  por  si, jul

g an d o  q u e  os e m p re g a d o s  d a  typograp .ua  sáo 
s u sc e p t ív e i s  d e  se  c o r r o m p e r .

— Notic ias  dó R io  d a  P ra ta ,  
í — V a m o s  a  e l l a s .

— Rio de J a n e i ro ,  5 de  m a io .
«Pelo v apor  inglez K epp lcr ,-entradohontem 

do Rio  d a  P r a t a , r e c e b e m o s  folhas  até 27 do 
p a s a d o .

« Segundo  cilas,- as  u l t i m a s  noticias  de As- 
s u m p ç ã õ  e r a m -d c  21 e r e su m e m -se  no seguin
te.  0  1.° co rpo  dé exerc i to  estava reservado 
ao visconde ue  florval  e e ra  interinamente 
e o m m a n d a d ò  pelo m a re ch a l  G u i lhe rm e ,  o 2.® 
co rp o  es tava  confiado ao tenente-gcnera l  I V  
ly d o ro ;  o coronel  V asco  Alves cominandava a 
vanguarda*  S . : A. o S r .  conde  d ’E u  desenvol
via g r a n d e  ac t iv idade  e ficava u l t im am ente  do 
o u t ro  làdò  dó  Y u q u e r y  . c o m  as  avançadas. 
Esperava  s@ a  c o n c lu são  da  pon te  sobre este 
rio p a r a  o exercito  se  p o r  em  m a r c h a ,  tendo 
j á  ch eg ad o  á A s s u m p ç ã o  u m a  locomotiva 
p a r a  serv iço  d a  e s t r a d a  de  fe i ro .  P a r a  Ruenos- 
Ay res t in h am -se  feito u rgen te s  encomm?ndas 
de caval lòs  e f o r r a g e n s .  For t i f icava-se  a vil- 
la  d o  R o sá r io ,  u l t im a m e n te  o c cu p ad a  por uma 
fo rca  ex p ed ic io n á r ia ,  como-é  sabido ,  e  o che
fe de; e s q u a d rh  Elisiario.  p re p a ra v a - s e  para  ir 
ao a l to  Paraná."’
- «Tal é a s u b s t a n c i a d o s t e l e g r n m m a s  trans* 

m i i t idos  do* B u e n o s - A y re s  p a r a  Montevideu, 
o c u j a  exact idão  não  p o d e m o s  a s seg u ra r .  Mui
to m enos  a s se g u ra re m o s  d o u s  factos que o Te- 
legrapho M d ril i tm ,  de-Montevideu,  refere sob o 
t i tu lo  Noticias d® G uerra , -m o r m e n te  sen do a 
r e f e r i d a  fo lha  a p r im e i r a  a  d e c l a r a r  que  ca
recem  el les  d e  s e r  conf i rm ados .  O  pr imeiro  
facto é - t e r e m  os  paraguayosq  descendo em 
canoas* o -T e b iq u a ry ,  a b o rd ad o ,  tom ado  o 
levadoicomsigo  u m  pequeno* v a p o r  dos  forne
cedores*' do exerci to  quo ali  se occavpava em 
p a s s a r ,  gado  do u m a .  m a rg e m  p a ra  a . o u t r a  e
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naquella  oeeasião rebocava um a chata,  que 
toi mctl ida a piqiuy. E s ta  oecurrencia,  ainda 
quando  fosse verídica, nenhum  dosar  impor- 
lar ia  nem para  o nosso exercito,  nem para a 
a rm ada ,  pois qnc o vaporzinho lhes não per  
tcncia, mas  mostrar ia  constantemente  a m e a 
çada a extensa linha de commnnicações ,  que 
carecemos dc m an ter  aber ta  e guardada  para 
abas tecimento  das t ropas.  A , te r  sido inven
tada,  como parece,  foi-o cer tamente  neste 
ul timo intui to .

«() segundo facto é ter  sido so rp rend ida  
e em par te  morta  011 apr is ionada ,  a lguma 
gente que ,  desem barcando  dos encouraçados 
perto do Rosar io ,  do rm ia  em ter ra  t ranquil -  
íamente,  depois de ter explorado os arredores.

«Falla-se ainda de t e r  sido arrebatada por  
um esquadrão  paraguayo  a cavalhada de uma 
f o rç a nossa q u e  a ca m p a v a além do Ya q u e r y , 
m as  esle facto está desmentido pela  sua 
m esma da ta ,  pois diz-se occorridó a 12, e m - 

'  que  nada se diz a esle respei to .»

As u l t imas notiejás do Poragnav  constam dos 
seguintes  te leg ram m as  do nosso ministro em 
l íuenos-Ay res para  o governo imperia l .

«Quarte l-general  cm L u q n e ,  10 de abril  
de 1869. No Pntino Cué, a d u as le g u a s  do Jn- 
q uery ,  deu-se iim encontro  entre urna desco
b e r ta  nossa de 30 homens do corpo do coro
nel Manoel Lucas de Souza, e 40 lanceiros ini 
migos.  Foram  estes completamente  derro tados 
deixando em nosso poder novecaval tósenci lha-  
dos. Não t ivem os  um só ferido a lam enta r ,  e 
os do inimigo conseguiram e s c a p a r p a r a  o m a 
to. Chegaram  4 0 0 ' cavailos,  quan t idade  insig
nificante em relação á necessidade.  Chegou 
o vapor  Paysandú, do Uosario,  onde fora levar  
alfalfá,  e onde não se dera  novidade até o 
dia 18.» '

r Luquo, 22 de Abril  de 1869.  Depois do 
pequeno encontro em Pat ino Cué, não se deu 
m ais  novidade.  Pelos passados  consta  que Lo
pes  a in d a  tem 8 ,5 0 0  homens.  Os vapores que 
levavam os cavalíos^e a locomotiva estão e n 
ca lhados .»  ■■

EsV V A E ^ V E R S O 4
M OTTE -

GEOZADO- ENTRE O PÁÍXUE AYó’ DE CIíáiSTÓj O TE
NENTE BI QÜIBA , E  O DIV. PORRADA. "

BdnanW  não tein bagasso. ■
Tcitenle^ - N a  m a  a n d a  um peti t -mai t re  r 

Qúê no t ra ja r  é pa lhaço ,
Não ha servidor sem tam pa 1 
Banana não terii bagasso.

* ’ Kesto de pão é farello; o

Dc capim chamam roíraco, 
Hcqucijã.) não tem caroço, 
Banana não tem bagasso.

Br. — Espere lá, Sr.  ofíkial;  agora sou eu 
que monto guarda  no Parnaso

Bapazcom dinheiro, cm Franca, 
Nos vicios fica devassso,
Quem o manda não tem juizo, 
Banana não tem bagasso.
Lns dão saltos repentinos, 
Outros vão marcando passo, 
Ninguém trepa sem t e r  treta,  
Banana não tem bagasso.

Padre^— Bravo, bravo, V. S. tem muito- 
talento; com effeito aquella  academia d e '  
Olinda tem despejado grandes doutores.

Certos flatos dé mui heres 
Chamam todos embataeo,- 5 % , a /
Arfuda cheiradaé boa,
Banana não tem bagasso:

y Um velhaco, um t rapaceiro /
Em pouco lem poé  ricasso, 
G anhar  sem vergonha é facil 
Banana não tem bagasso:

lencnte — Alto frente,  Sr.  padre 
í Certo tertlpo aqui roubou-se*

De papel grande xumasso,  
Quem stá  de posse?Caluda,

: - Banana não tem bagasso:
D r .— Ah, Vocês querem írãzer a còusa 

pa ra  o terreno da responsabiiidádê? Adeus 
que  me ret iro ,  -

  -i  ■' t  •

Padre— E támbem eu; pór  que é contrario 
aos preceitos da religião a m urm uráção .

i ÁT p Ê b r n ( r  "

— E’ intolerável a pouca vergonha com que 
o escravo Veutúra,  do Sr .  Salustiano, ás Por
tas dò Carmo; desrespeita o decoro e p u dor  
publico! •

Sem nenhumà at tenção p a r i  o grande n u 
mero de familias que por-íilt habitam, e que ás 
tardes  chegam ás janel las,  esse insolente p r a 
tica ós ac tos^mais  deseortezes e indecentes 
q u e  se podem imaginar! /

; Ao Sr. subdelegado da  Sê, que tantas  p ro
vas* terri dado de querer  bem servir o cargo 
que  dignamente llic èstá confiado, pede-se 
que f a ç i r  admoestar  ao Sr .  desse audacioso 
efecravó1 p a ra  qufe ó cohiba em seu desorde
nado procedimento-. •
à • - -- ' """
í —  J a U ió  ó n am oro1 esénndulciso que ha no 

là rgoda  Solidão tia casa numero quam itacdous
ds avescis? 

i —-Va dizendo logo o que temos. *
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— Pois não sabe?
— Não soi nada .
— O Em ygdio  não lhe disse?
—  Não m assc ,  d iga  o que  ha a respei to .
— Ainda não viu u m a  mocinha ,  q u o  fica to

dos os dias  na j a n c í la  dcsdc 7 horas  da  ma-  
n h a n  até as 9,  c dc ta rde  desde das «3 ate as 9 
da  noite,  n a m orando  escanda losam en te  no Pi- 
res;  que  sc põe cy n icam eu tc .co m  momices  e 
trejeitos?

— Mas que  Iho im p o r ta  isso?
E’ que  o L ig o r r i lh a e s tá  ass im  pe rve r ten 

do a pobre  m ocinha ,  que  podo se r  p a r a  o fu 
tu ro  u m a  excellente  mãe de f am í l ia .

— Parece  que  V tem paixão pela  moça?
— Q u e m ,  eu? eu não.
— Então que  tem V com isso?  ao pae  del ia  

compete  vedar  sobre  sua m o ra l id a d e .
— Mas é . .  ...........
—  Caluda! Ali vem o Eduardo  e eu nào q u e 

ro que elle m e  veja conversando  aq u i .
— P o ré m  o qu e  tem q u e  elle nos veja aqu i  

conversando?
— V q u e r  muito c u m p r im e n to .
Adio, mio caro a m k o .

— Conhece quem  vae a l i?
— O d iree to r  do trem  de .paz.
•— Um hom em  in t e i r a m e n te  h o n r a d o .
— Tão honrado,  quo ut i l isa-se  do q u e  não  

lhe per tence.
— V. é o p r im eiro  q u e  diz isto.
-— Porque  não gosto  de v.er I m p o s t u r a s .
'— Oh, que  li.ngoa!
— Ju lga  então que  é p rob idade  l a n ç a r  mão 

dc u m  saveiro do Estado,  d i s l r a h i r  cinco  ou 
seis t r a b a lh a d o re s ,  e m a n d a r  co n d u z i r  a lguem  
de sua  famíl ia  p a r a  aqu i  ou acolá?

— Mas o hom em  não faz is to.
—-V. anda a l razado;  informe-se m e lh o r .
— Si V. me dissesse que  no trem do mar  

possue saveiros,  bem ;  m as  o de p a z !  Só si é 
para  navega rem  secco.

— Tem a de f e r r o .
— Está b e m ; b a s ta .  .

S O N E T O .
Adeus., ó p a t r ia ,  m in h a ,  ó Santo.-Anlonio, 

Vou a raça cruzar  no M aranhão ,
Sei que  vou senti r  fa lta  de m a m ã o ,
Mas em bora ,  vivirei como um laponio (I)

P o r  vingança m e sq u in h a  d ’um  demonio .
Vou o Eopo deixar ,  deixar  Ueitão,
Nao chores,  meu Ja rnbe íro ,  meti irmão!  
Pois nintla en espero  ser  bolonio (2)

i j . í j  C<1“° Um M'ÍeUo l,« Laninlia, n&j chupa

O tr i lho  da polit ica é mui vasto,
Pode s e r  q u e  a lgum  d ia  cu seja Zolc, (3)
E então comcreis  comigo ao pasto.

À’ ti J n s l i n i a n o ,  p ’ra teu cótc
Dar te-hei  urna funda  forte em basto,
Pois  m in is t ro  serei,  que  sou garrote .
(Do Alabam a  de  l i  d e  novem bro  de 18C4.

M O T T E
Com m ulher  sem ter d inheiro 
N inguém  deve se casar .

GLOSA.

A nte  ' s t a r  u m  a n n o  in te i ro  
N a  ca m a  com d o r  nTim b raeo ,
Do que  i r  c a h i r  no laço 
■Com m ulher  sem ter  d inheiro ;
Pois  a lem de vir p r im e i ro  
F i lh in h o s  p a r a  ed u c a r ,
Vem m olés t ias  p’ra  t r a t a r ,
E  o u t r o s  m i lhões  de nicas 
Q ue  até  m e sm o  com  as  r icas  
N in g u é m  deve se casar.

J .  Lauro.

(3) Isto è, s.thio e feliz.

A N N U N C I O S

AO P U BL ICO .
LINIIA DO BOMFIM.

N a  q u a r t a - f e i r a ,  12 do co r ren te ,  será a- 
b e r ta  á co n c u r re n c ia  p u b l ic a  a l inha  de fer
ro q u e  vae dos  Coqueiros  á  b a ix a  do Bom- 
fim, cm consequenc ia  do que  ficam s-uppri- 
m id as  desde  hoje as  d i l igenc ias  que t raba 
lh av a m  nessa  l in h a ,  p o r  t e rm o s  necessidade 
de rem over  a lg u n s  o b s tá c u lo s  que  o serviço 
d as  m esm as  d i l igenc ias  até  boje impossibil i
t a r a .

P u b l i c a r e m o s  nos  segu in tes  jo rnaes  os ho- 
a r ios ,  p reço s  e mais  d ispos ições  provisó
r ias  do novo serv iço .

B a h ia  9 de maio  de 18G9.
Os g e r e n t e s , — Monteiro , Carneiro e Aze

vedo .

(-) «Bahiaiio, n i5t0 £ prtiondo vollár para Bal»ia.

Offerece-se p a ra  a d m in i s t r a d o r  dc algum 
.engenho o u  fazenda pelo reconcavo desta 
p rovínc ia ,  um  l iomem d e  idade 48  annos; 
p a ra  t r a t a r  no escr ip to r io  de Sr .  cousul do 
P e i i í .— Custodio Moureira dc Souza.

G ALV A N ISA D O U .
No segundo  a n d a r  n .  13,  á ru a  Direi ta do 

C o m m erc io ,  preparam-se q u a lq u e r  obra  de doi- 
r ado  ou p ra teado ,  e concer ta -se  qualquer  
peça dc o iro  ou p ra ta ,  tudo  po r  preços  coin- 
modos  o a con ten to  dos  f r e g u e s e s . Irancu*  
co X av ie r  dc Sant'A>uia- . * *
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0  A L U Í A M .
E X P E D I E N T E .

Cidade de La lronopol is ,  bordo do Alabama  
13 de maio de 18G0.

Offieio ao I l lm .  Sr .  Dr . chefe de policia,  
pai tecipandor-lhe que,  depois da  meia noite,  
tem sido visto , por  pessoas que t ransi tam 
p e l a  es t rada  do S an g rad o u ro ,  um vulto todo 
de preto e encapotado ,  postado no espaço que 
medeia en tre  a p ropr iedade  do cidadão J . Ga
briel de Gouveia e a do capitão  Je ronym o Fe- 
l isberlo .

No sabbado ,  ser ia  u m a  hora ,  dirigia-se 
pa ra  sua  m orada  o Sr .  Francisco  da Cunha 
Bacellar e percebendo que  semelhante  vulto, 
ao vel-o approximar-sc ,  abaixava-se, pergun-  
tou- lhe  qu em  era; não obtendo resposta ,  en
cam inhou-se  pa ra  e l le ,  na  persuasao  dc que 
seria ,  talvez,um sen m o leq u e ,q u e sah is sea  noi
te escondido; o vulto porem disse- lhe— senhor, 
s iyaseu  caminho , que não c com o Sr.

Este facto, asseverado pelo p ro p r io S r .  Ba- 
cellar ,  vem co r ro b o ra r  ao que tem affirmado 
ou tras  pessoas  sobre a appar ição do m e n 
cionado vulto cm tal  logar,  pelo que  pede-se 
a S. S . ,  que tan tas  provas tem dado de activi- 
dade  e energia no desem penho  do seu  cargo, 
um a  providencia  á respei to .

 A’ direcção da companhia  dc Vehiculos,
p ed in d o  que ponha cobro em uns molequinhos,  
q u e  abi t raba lham ,  que  á noite incltein-se na

cocheira do lado de terra,  na rua dc Baixo, 
comendo c a n m ,  c ati rando os bagaços sobre 
quem passa.  Si, porém, reclama-se, elles 
d izem —perdoe que não v i —c depois que o in
divíduo segue largam-se em gargalhadas.

Em  vista do que acima fica exposto, espe- 
ra-sc providencias.

Cortaria ao fiscal da  freguezia da Sé, or
denando-lhe,  pela segunda vez, que se dirija 
aos sobrados números  19, 21 e 25 c depois 
de exam inar  o estado de iminundicie ein que 
se acham os pateos dos mesmos, multe aos 
moradores dos referidos sobrados, afim de 
que não os conservem em tal porcaria,  com 
grave prejuizo da salubridade.  Cumpra.

— Ao thesoureiro da i rmandade de S. Vi
cente Ferrer ,  para  que immediatamente dc 
conta da es tampa de prata e bolsa do Santo, 
que ha mais  de quatro annos carregou do 
convento de S. Francisco, sem ao menos de
c larar ,  até hoje, o destino que lhes deu; assim 
como que entregue todos os objeotos da i r 
mandade existentes em seu poder, dos quaes 
por maneira nenhuma se quer  desapegar,  
sob pena de incorrer na culpa dc desobedimi- 
c.ia, que  lhe será  imposta pelo muxingueiro. 
C u m p r a .

— O governo deste paiz quer  matar  os b r a 
sileiros á fome!

— Longe vá o seu agouro.
— Urna iminensidado de cidadãos vae fi

car sem pão para si c suas famílias!



— Homem, varra  da le m b ra n ç a  idoias tão 
a t te r radoras .

— Espera m enos?O  governo,  ann iqu i l lando  
as  i n d u s t i i a s , suffbcando as prolíssõos, m a 
tando  as a r t e s ,  com os malvados im pos tos ,  
vae t i r a r  os meios de subs is tênc ia  a g rande  
n u m e r o  de paes de familias ,  qu e  ficam sem
tra b a lh o .

— Deus fará o m e lh o r .
— Pois j a  não es tá  vendo a a m o s t r a  do 

panno? Urna inf inidade de operá r io s  tem 
sido despedidos  das  ofiicínas,  cujos p ro p r ie 
tár ios  j u lg a m  que  ass im  d im in u e m  a pesada  
quo ta  do im posto ,  que  têm de pagar .

Ajuiza quan tas  pequenas  fabricas  se hão  de 
fech a r  por  não poderem  res is t i r  á exo rb i tâ n 
cia de tão in iquo t r ibu to?

— Appeliemos p a r a  a P rov idenc ia .
— Parece que a Prov idenc ia  desvia os olhos 

deste desgraçado  povo,  em q u e m  p esam  ca la 
midades  sobre  ca lam idades .

Não h a  a t t r ib u laçã o  p o rq u e  não tenham os  
passado!

— E tudo isso á  pretexto de s u s te n ta r  u m a  
g u e r ra  improf icua e in terminável!

— Veja si não h a  de fechar  as  por ta s  o dono  
de u m a  p e q u e n a  loja de c h a ru to s  a q u e m  im- 
pozeram  o p ag a m e n to  d á  pesada, taxa de 
I B S ©  rs?

— H a recurso..
— Recurso!  e s tá  bem  aviado q u e m  co n ta r  

com elle..
D iga-mc si ha  recu rso  t a m b e m  p a ra  isso:; 

conheço um  rapaz  de r a ra  h a b i l id a d e  p a ra  aes-  
cul p tu r  a e j a m u i to ad i a n t a d o n a  a p rc nd rz a- 
g e m .  E m  virtude dos  novos impostos ,,  o m e s 
tre  en tendeu  que  devia despedi l-o ;  tem corr ido  
im m en s id ad e  de offieinas a  p e d i r  trabalho* e 
n e n h u m a  ! h ’o q u e r  d a r  .

—  O rem edio  está nas  mãos  do povo..
— E o povo ha de cu rv a r  o pescoço como- o 

cam el lo  d e a n te  de seu sen h o r  p a r a  r eceb e r  a  
c a r g a .

— Seja feita a vontade de Cesar!'
— P a g a rá  pelo vendelhão ,  p e lo lo g i s t a ,  pefo 

eh a ru te i ro ,  pelo p ropr ie tá r io ,  e po r  todos..
—  E  b e m a v e n tu ra d o  é o povo,, p o r q u e  teve 

íbme de ju s t i ç a  e foi sac iado .

— Pois n a  Bahia ,  u m a  terra  civil i sado,  c o n 
sente sc sem e lha n te  u l t r a j e á  deceneia?! . . .

— E’ u m a  vergonha!
— U m a m u lh e r  semi n u a , , a t r a n s i ta r  pe las  

ruas  m ais  pspu losas  da  cidade!
E ’ escrava de u m a  m u lh e r .

— Mas quem é essa  senhora ,  quo não se e n 
vergonha dc m a n d a r  pa ra  a r u a  urna creatu-  
r a , s u a  scmclliantej ao menos no sexo, com as

ca rnes  de fora ,  cob r indo  apenas  o
utn f ragm en to  do sa ia ,  dividido cm qnmp/ *'n
.as ,  e m b r u l h a d a  i i i i m  m u la m b o ?  ' 0 l|'

So não lhe  vê as  fo rm as  sexuacs n 
nã.) q u e r .  ' l"Cl»

— 1‘areco quo  desdo quo  a desgraçada 0 
f ronhou .aque l les  t r a p o s ,  nunca  mais  os 
do corpo .

— Eu j a  não es tou  na des lmmanidade  o (|0
leixo da senhora ;  a d m i ro  o descuido de quci 
deve ve la r  pelo  decoro  publ ico ,  que ainda J,! 
teve o lhos  p a r a  yer  a indecencía  e porcaria d? 
tra je d es ta  m ise ráv e l  e r e a t u r a , q u e  corre todi 
cidade ven d en d o  agoa ,  e a q u e m  os moleqUOs 
a p p e l id am  de m axam bam ba.  5

— Estes  pretinhos  do rosário tambem fazem 
a boa!

Não sei q u e m  se rá  m a is  velho: a guerra do 
P a r a g u a y ,  ou  a  o b r a  q u e  es tão  fazendo na ca- 
p e l l a - m o r . .

— F a l ta s  de re cu rso .
— Não & com e s sa s .
O caxorro  t o m a  m e d id a  no osso, antes 

de engo l i l -o .
> — Mas ag o ra ,  o q u e  fazer?

— Ao m en o s  m a n d e m  a r r a n c a r o s  andaimes 
infincados n a  egre ja ,  q u e  podem- crear raizes 
e g  rei a r .

— Os c a n d o m b lé s  nes tes  d ias  estão no 
seu auge!

— A d m ira  a  eo n d escendenc ia  da policia em 
'p e rm i t t i l -o s .

— Mas q u e  q u e r ,  s i  e l le s  deixam uns 16$ 
a 20?D rs* p a ra  q u e m  ob tem  as  licenças, que 
são s e m p r e  os p ro p r io s  agentes  policiaes?

- E q  ue- não  são  tão  gulosos  como isso, 
p a r a  c o m e re m  só<.

1 — A ind ifferença  com quo o nosso respei-
davel  p re lado  o lh a  p a r a  elles ,,é  que admira.

— N ão posso  co in p re h e n d e r  como é que ca- 
i t liolicos r o m a n o s  vão sacr i f ica r  bodes, gal- 
l in h as  e ca rn e i ro s ,  a r id ícu las  f iguras dc pau,
,e S .  Ex. I l e v m a .  com sua  p a lav ra  evangélica 
,ao m en o s  não p  uive r isa  essas  infracçõcs dos 
prêee i tos  d a  re l ig ião  de  J e s u s  Christo,  adver
t indo  os  filhos d a  egreja,  confiados a seus 

'cuidados, ,  dos  e r ro s  p e r n i c i o s o s  em* que se
a f e r r a m .

— A rr ip ia m  as  im m o ra l id a d e s  e escandalos 
p ra t ic ad o s  nesses  an t ro s  de depravação: os 
penosos  cas t igos  corporaes  ás provelylas,  
quo in í l ingem as reg ra s  da  s e i ta , .a  s u b v o r s a o  
dos precei tos  da  s a lu b r id a d e ,  como,  por exem
plo,  a  o b r igação  de beberem. san g u e  de am - L 
ma es n a  occas iào do sacrifício; a desordena*- ^  
d a  lasc iv ia  dos chefes, ,  tudo  se p ra t ica  imput 
memento..  • r- ;



quem lhe explicasse como 6 revoltante o quo 
se passa u um candomblé,  as sccnas dc tor
peza que se dão na casinha dc scrjredo de 
certo em pregar ia  toda a forca de vontade 
para  exlermiual-os.

listes dias tem havido candomblé nas 
(.ampinas ;  qu in ta  feira e domingo na Quinta 
das  Beatas; e agora,  está fervendo na Cruz do 
Cosme, p o r  a lma de um a  mulher ,  a lotonia  
b a te ira .  S n t re  outras  seenas bur lescas , deu- 
se neste o seguinte: Uma das  filiadas, de 
Tiorae Eucrecia,  commetteu um a falta e foi 
condem nada  a uma especie de castigo que 
consiste em  es ta r  de joelhos por  longo tempo,’ 
be i ja r  a mão e pés de todas, e depois dei tar-  
se  de brueos  pa ra  que toda a confraria 
passe po r  cima delia t.rez vezes dançando!

— Quanta  barbaria!
-Ora eu sou de oninião oue todos  t.enhnm

o  A E U U M A .

t ivesse Mais do um pcnsaruonto non asade n este momen
to; supra poróm a intropcrtncão dor. leitores. Afora- 
moças! moças! temos tambem-mulhoros! mulheres! 
para uso dos volhos casquilhos, quando lhes formam 
cilas algum toucado, ou lhes esgotam a hoJm, empa- 
eja do sua tollicc. Com pouco so contentam os taes 
aparvalhados. I omos a dc—inõninofi! menuios! para 
uso dos mestres apnpalos, quando, por so não darem 
a rospeito, soffrein as caròtas dc sons discipalcs; o as
sim como estes muitos outros ditos, quo bem viriam 
ao caso. Ficaráõ para outra vez, e por e?ta, rece
bam as senhoras màes este lembrète, para não serem 
tão faceis e simplices, á vista das travessuras das 
suas Cucindas, o Al ariquinhas.

Á P E D I D O

— Capitfm, existe nesta cidade certo incl- 
corio, que, inenleando-so de simplorio, é ao 
contrario uma boa ave de rapina, e tão desal
mado que pouco so lhe dá dc prejudicar os 
filhos, eomtanto que isso reverta cm seu pro
veito; portanto faz-se preciso que V. Ex. o

fechem os o lhosá  tanta  perversão de costumes,, 
a tantos desvios da mora l idade ,  e tantas  pro
fanações  da religião por  exceíjencia.

MOÇA SI MOÇAS!
Que extravagante titulo de. artigo!
E com tudo é este o dito favorito de quanta vclha- 

ça ou mesmo mãe pachorrenta, que soffre em casa da 
tai fazenda, á quem chamam Moça.. No meio das ca- 
bslleiras que a tal gente lhes vae arrumando, vão tam
bém ellas, como si deitadas estivessem em macio tra
vesseiro de foufas pennas, exclamando com a maior 
fieugma possivel— Moças! moças!

A bella yayá Lucínda se requebra fagueira com um 
dílicado da visinhança; já lhe ha mesmo enyiaio seus 
cabellinhos, e, sem presumir mal algum, porque o ini- 
nocente sem igual lhe prometteu fallar na escada; o 
facto se realisa....mas, eis sináo quando, a mãe. desco
bre a.traücancia.

—iQue está fazendo, menina?'pergunta; toda raivo
sa, e espivitando-sa.

— «Nada, senhora, vim ver o gato..
A velha arrefece o seu furor, e apenas se conten

ta em pronunciar por entre os dentes:
—Ah! moças! moças!
Qrna outra fez. uma- travessura de vulto; deu que 

fallar; isto foi. o.diabo, merecia bem uma punição; mas, 
á final considerado o caco, depois de muita observa^ 
ção sobre a mocidade, e costumes, inda tudo volta ao 
antigo estado, duas ou tressacudidellas de. cabeça, e 
bem ditto de—moças! moças!

Finalmente, parecem estas duas palavras a grande 
panacóa com qne sabem relevar todos os desmandos 
das filhas, essas maesinhas indulgentes, e que veem, 
sem se admirarem, nem . fazerem a menor pergunta, 
as amaveis filhas vestirem custosas gallas que nao 
compraram, íilÓ3 , chamalottes, rendas, o fittas, como 
si, a semelhança, do maná do deserto, lhes cahisscm 
do céu..
* Mas, a final, porguntarenxos nós, que dirão estas 
mãos quando amua rica yayá  lh es desapparecer do 
caza, ovaporando-so como levo fumaça?

OhL infla. d’esta vez clamarão—Moças! ahV moças! 
moças!

e curador  geral dos mesmos, afim de que to
mem delle conhecimento..

— Homem, explique-se,. pois, pelo pouco 
que tem dito, infiro que nesse, negocio anda
do fraudação de menores e dc orphãos, e 
sendo assim, conte comigo, e com a im par 
cial just iça  dessas duas  authoridadès, qne- 
estão encarregadas dc velar pelo bem estar* 
desses infelizes.

— Bois bem, começarei a vomitar parte do- 
muito que tenho no estomago.

Esse salafrario, desde o invenlario-do so
gro, que começou a assentar  a mão nas suas'  
falcatruas; c agora no inventario da sogra 
quer  emendar  o fio de suas gentilezas, e do 
mãos dadas com outvo meleorio lá de fora, e 
coadjuvado- por  um frade da mão furada, que 
também quer  en t ra r  na rasca, estfto t r a b a 
lhando somente em seus proveitos, querendo 
passar  a piassava nos mais, e em vez de dc- 
vedores, como são, dèsse casal, se apresentam' 
como credores ,  sem se  lembrarem que 110 ca
sal ha  menores,

 Na verdadè, esse* negocio é digno de
serias attenções; portanto- diga-me o nome 
desse troca-tintas,  e no que se occupa, ou pelo 
menos  os signaes característicos* para o mu-  
xingueiro poder dar  com ello.

Eu ignoro-no qne se occupa; sendo certo" 
que todos os dias desco para  a cidade baixa, 
e eu-sempre o encontro girando a bola pela 
Praca do Commercio: sua estatura é regular,  
magro em extremo, traja como utn ratao, a 
cara assemelha-se a coalheira,  pois tem nella 
m ais  pregas que chaminés em llotna, seu an
dar  é vagaroso e d is trahidor pclo quo muitass
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pessoas  IIio ch a m a m  pastor pasmado, to»á ses
senta annos  do edade,  o quo não obs tan te  
diz que não se t roca oor  n en h u in  rapaz ,  o 
p a ra  co r robora r  seu dito,  a n d a  do noito pelo 
chafar iz da p raç a  da Compaixão, c o m p o r -  
teando e aga r rando  as bcllezas dc Guiné, quo,  
segundo elle diz,  são as suas  deusas .

‘‘— A’ vista de sem e lhan te s  in form ações ,  
esse indivíduo não me é ex tranho;  vamos p o r 
tan to  a saber  o seu nom e.

— P o r  ora  não  sei; po rem  hoje m esm o  mo 
o b r i g o  a relatal-o ,  p o r q u e ,e m  sah indo  cVaqui, 
vou direito á rua das contas em que se r e z a , e 
pergun ta re i  ao Antonio , que  é m u i to  am igo  
do José, e que  m o ra m  n o  fundo  do Mello.

Qlhe,  - capitão ,  a  p r im e i r a  cousa  q u e  deve 
svnd ica r  seja á  respei to  da  venda de u m a  
casa ,  que ha annos  se fez, e em q u e  cofre se 
acham  recolh idos os q u in h õ e s  de dous  m e 
n o res ,  ou coin q u e  au lh o r is aç ão  foram elles 
e sbanjados;  en tre tan to ,  fique cer lo ,  q u e  eu 
p rnm e t to  p o r  a calva á  m o s t r a  desses  m a r 
recos,  afim de f icarem p o r  todos conhecidos .

[Continua.)

PIPA B O T E .
CARRO QUE CHIA NA LAMA E NÃO IIA HE 

CIIIAR NA HISTORIA.

D ecan tando  a  g ra n d e  fan a  
Do Caxias va len tão ,
P odre  encenso lança  á  c h a m m a  
Do governo a vil facção ,
Ronceiro  c a r ro  na  l a m a ,
R esp o n d e  lhe a op in ião  
Dos teus  ficarás na  c a m a  
Ca— chias ,  na h i s t o r i a ,— não .

•a

Ouçam u m a  nova 
Não é cousa  van ,
Sa ibam  q u e  o U m bel l ino  
E s tá  feito Ogan.

Fez-se  a ch e m o n ia  
E m  casa  da  Bella,
P e la  Ludovina  
Chefe d a  panella .
Foi  no dia  11;
F iq u e m  bem sciente ,  
Que to m o u  o g rau ,  
Pagou  a pa ten te .
Doze rap a r ig as ,
De joelhos todas,
Em  q u a n to  a mamãe  
Fazia  mil rodas .

V A R I E D A D E S

O ft  V ç A o  DOS CA AYGiNAS.
.Homem de pa lha ,  que  ésnqsso  a d m i n s l r a -

do r -m ór ;  p ro fanado  se ja  teu prestigio; \f;tl| 
a nós tua  p re roga t iva :  seja feita a nossa Von 
tadn no P a ra g u ay  com o aqu i :  tu a  mão dn-n0n 
cada dia  n l am b er :  perdoa-nos  nossos rouh0«, 
ass im  como nó s  p e rd o a m o s  a nossos snp’ 
lad rões .  Não nos demit te :  m as  l ivra-nos  da 
i ra  do povo.

OS DOUS COLLEGAS.
Havia  em G en eb ra  u m  1 atoeiro bastante 

l id o ,  e g r a n d e  devoto de Voltaire ,  o qual se 
achava  en tão  n i  su a  q u i n t a  das  Delicias. De
sejou o p o b r e  arlifice conhecer  pessoalmente 
o ph i lnsopho ;  e, sem mais  recommendacòes 
nem  in t ro d u e to re s ,  foi p ro cu ra l -o .  Os criados 
vendo q u e  era u m  v ia n d a n te  pedes t re ,  mal tra
ja d o ,  e q u e fn e m  s iq u e r  lhes sab ia  dizer  o que 
p re tend ia ,  n e g a r a m - l h e  a e n t r a d a .  O homem 
in s is t iu ,  e l les  t e i m a r a m ,  a a l tercação  subiu 
de p o n to ,  a té  q u e  o e s c r ip to r  a  ouviu, e che
gou á j a n e l l a  p a r a  s a b e r  p o r  si a  causa  de ta
m a n h a  a lg a z a r r a .  c

— Vocemecê  q u e m  é, e qu e  deseja? pergun
tou  el le  ao fo ra s te i ro .

— Desejo, lhe  re sp o n d eu  es te ,  conhecer o 
m eu  col lega ,  o S r .  Vol ta i re :  sou  um  latoeiro 
de G e n e b ra .

— Meu c o l l e g a l . . .
— Seu col lega ,  o u  t a n to  m o n ta :  o senhor 

t r a b a l h a  p a r a  a l u m i a r  os esp í r i to s ,  e eu faço 
la n t e r n a s .

O ph i lo so p h o  g o s to u  do  di to ,  e recebeu 
o p t im a m e n te  o seu c o l l a b o r a d o r  na  diffusào 
das  luzes.

D E C L A R A C Ã O

D is f r ib u e -se  
CA M B O LE.

hoje a  3 7 . 8 fo lha  do— U0-

A N  N Ú N C I O S

João  Luiz  das  V i rg e n s  & F r ian d e s ,  conti
n u a m  a e n c a r r e g a r - s e  d e  o b r a s  de pedreiro c 
e a r a p in a  , ( suas  profissões)podendo ser procura
dos nas  casas  d e  su as  res idências ,  este á rua 
da Independenc ia ,  f reguezia  de Santa-Anna e 
aque l le ,  a  r u a  do Alvo,  casa  n. 61 ,  na mesma 
freguezia .

N a  r u a  d a  P reg u iç a  n .  11 2° a n d a r  preci
sa-se  de u m a  a m a .

Na loja do T a b y r a  p rec isa -so  fallar coin 0 
S. João M ar t ins  da  Costa,  q u e  foi caixeiro d<> 
Hotel  d a s  nações  p a r a  negocio q u e  não igno
ra . ____ _

Nesta ty p o g ra p h  ia ou na loja do S r .  M a n u e l  

do Carm o Moreira  Jun io r ,  á ru a  Direi ta do Col-
legio, sc d i rá  que .n  p rec isa  do n m  Uortaleiro.

« \
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Cidade de Lat.ronopolis,-bordo do Alabama  
1 4 .de  maio de 1809.

Officio ao I llm.  Sr .  Dr.  ebefe de policia,  
levando ao seu conhecimento que  existe em 
casa de Letto Jorge dos Santos,  morador  no 
caminho do Jacaré, f reguezia de Santo  Anto- 
nio, u m a  pa rd inha  de 10 á 12 annos de eda- 
de,  de nome J o a n n a ,  filha da. lpojuca, a qual ,  
segundo consta ,  tem o corpo todo cheio de 
sevicias,  provenientes  de ser barbaramente  
castigada todos os dias,  achando-se em tal es 
tado que  causa  lastima!

Pede-se à S. S.,  que por  mais de uma vez tem 
altendido aos  reclamos da imprensa,  fazendo 
corrigir  abusos  por  e l la  apontados,  que  syn- 
d ique  da  veracidade deste facto, e em nome 
d a  lei e da civil isação dê um exemplo de h u 
m an idade  a  favor  da  infeliz. Espera-se provi
dencias.

— Ào I llm.  Sr .  subdelegado da Sé, cha
m ando  sua  attenção para  um beberrote de 
nome Paulo Nobrega,  que  v iveá  noite met- 
l ido em um a venda á rua Direita do Collegio.

Esse mamarrote  é casado c vive fora da m u 
lher ,  e quando  se embriaga insul ta  aos m o 
radores daquel la  r u a ,  proferindo palavras 
offensivas á moral publica .

Em j ia la  do que fica exposto, espera-se 
dc S. § . ,  tão desvcllado como se tem m os

trado pela moralidade dessa freguezia, um 
corfectivo pa ra  similhante insolente.

Portar ia  ao aspirante pedestre João de 
Deus, para que vá dispersar  um ajuntamento 
de  vadios que se retine na venda 61, á ladei
ra do Genipapeiro, aíim de que as familias 
da visinhanca fiquem alliviadas de tanta 
pouca-vergonha que abi fazem, assim como 
muitas pessoas que passam,livres  de ser upu- 
padas. Cumpra.

— Ao fiscal da Sé, dizendo-lhe que, tendo 
o commando deste navio baixado-lhe, em  
data de 13 do corrente,  uma portaria,  pela 
segunda vez, ordenando-lhe que fosse exa
minar  o estado de immundiçie em que se 
acham os pateos dos sobrados números 19, 
21 e 25, e havendo o esçripturario omiltido 
o nome da rua ,  para  que não haja embaraços, 
fique scienle que é n a  rua Direita do  Colle
gio. Cumpra.

REQUERIMENTO ©ESPACIIâDO.

Moradores do becco das IJoslias,  queixan
do-se  do pernicioso encommodo que lhes cau
sa o canno qne da casa 251 despeja para a rua, 
a qual se acha transformada em pútr ida  la 
goa .— Vão os reclamantes soflrendo com p a 
ciência,  visto que é impossível abalar  a indo
lência da  camara  municipal.

—  No domingo terá legar a festa de Senhor 
dos Passos dos Humildes, em sua capella na 
rua  do Tingui.



— E ’ do esperar  g rande  eoncurrcnc ia  de 
fieis, na festividade d ’AqueUe quo nos l iber 
tou da  escravidão do demonio.

— Vou da r - lhe  u m a  no t ic ia ,  quo  não  g a 
ran to ,  po r  não e s ta r  bem in fo rm ado .

— Cousas em duvida ,  não me serve .
— E’ bom  sem pre  r e g i s t r a r ,  pela natureza 

do facto.
— J a  que  lhe  deu  a pe r t inác ia  p a ra  isso, 

falle .
— O u v i , ha pouco,  u m  sujeito dizendo que  

l iontem o S r .  Mathias  Moreira  S am p a io  foi 
a tacad o ,em  pleno d i a T po r  u m  la ra p io  na E s 
t r a d a  Nova.

— E ’ cousa  que  pode s e r  m u i to  b e m ,  sem 
cau sa r  admiração ,  á vista do ab andono  em 
q u e  vae es ta boa  t e r ra .

— À na tu reza  tem seus  ca p r ic h o s .  Pa rece  
que  as  vezes se aprazfern a b o r t a r  a lg u m  m o n s 
tro  p a ra  ve rgonha  da  especie  h u m a n a .

Vou ler  u m  pedacinho  p a r a  V. ver  de 
q u a n ta  m a ld ad e  é capaz: a pe rve rs idade  h u 
m a n a .

— Que folha  é  essa?
— A Revista  Commercial de  San tos .  •
— B o m T leia..

—«Na noite de 6 do niez passado, no logar denomi
nado Toque-toque-pequeno, termo de S. Sebastião, 
José Pereira da Gosta Simões feFiu com uma fõuce 
a sua avó, velha de 7o annos, que o creára desde ten
ra edade.

«A offendída está. mal,, e seria assassinada sinao 
a soccorresse outro neto, que recebeu segundo golpe 
quando a carregava nos braços.

«No corpo de delicto declararam os peritos ser gra
ve o ferimento, e ter a paciente uma coxa comple
tamente quebrada,

«0 criminoso está preso, & contra, elle o delegado 
de policia instaurou o processo.»

— Que governo deshiinVano é o* des te  p-aizí 
— E m a lv ad o .

-  — F r ia m e n te  a s sa s s in a  a i n d u s t r i a  e a s  a r 
tes,  è, a t i ra  as c lasses  labor iosas  na  m a is  d e s 
e s p e ra d a  indigencia!

' — E m  q u an to  e l ies , os p a r a s i t a s  deste  rt»- 
per io, r eg o rg i tam  de cQiqmodidades ,  e p a s 
se iam  im páv idos  em os tentosas  c a r ru a g e n s ,  
sem  d nr  fé do h o m em  t r a b a lh a d o r ,  q u e  s e  ex- 
torce p a  misér ia  n a  ençrus i l l iada  d a  ru a ,  p o r  
fa l ta  de recursos .

- j-Dq que  serve ser  hones to  e t r a b a lh a d o r  
n e s t a  t e r r a ,  onde o govern o ,co m  m ão  pervçr-  
s a ,  t r a n ça  as  po r ta s  do t ra b a lh o ,  e a p o n ta  a 
es trada,  o roubo,  a  mgndri icc  ao bras i le i ro?  

— P u ra  ç a m a r g a  verdade L 
•— Vrja um exemplo;  '
Atraz da Sé h a  u m a  p equena  loja de m assa ,  

p j o  dono rião tem de fundo o valor  de 20$)

rs. ,  en t re tan to  loi a rb i t r a d a  em 130* 
imposto!

Dn-se m a i o r  iniqüidade!
— Os lan çad o res  não tem cu lpa ,  exccutar[l 

a loi.
—Nern os es tou  c r im in an d o .  O mal verridf. 

q u e m  baixou esse  desproporc ional  rcgnla‘ 
meu to, p a r a  execução d a  lei, j a  cm si inHu. ' 
po r ta v e l .  1

—  Erga-se  o povo, reflicta e compenetre-se 
do q u e  vale,  e t u d o  se rá  remediado!

Á P E D I D O

— Como vae a q u e l l e  su je i to  montado á ca 
vallo p o r  den t ro  do cemitgrio!

E  as pa tas  do cav a i lo c h e ia s  de barro, eelle 
com a cabeça  a l t iva  como se fosse um rei!

Que t e r r a  m e u  Deus! J a  não se respeita a 
m o ra d a  dos  m o r to s ;  já su as  cinzas  são revol
vidas  p o r  p a t a s  de c aval io  st

— Eu en tendo  q u e .  q u an d o  se t ranspuzer  os 
u m b ra e s  de u m  cem i te r io ,  deve ser  de chapou 
na  m ã o ,  p o rq u e  sc deve r e sp e i ta r  a morada 
dos  finados!

; — Capitão-, m acaco  n ã o  o lh a  p ’ra  seu ra
bo.

— F a l le  com o vi.sinho.
— Pois o Moreirinha  su b - ren eg ad o  do Segu

ra  P a rede ,  qu e  ac tua lm en tev ivc  disto, não aca
ba de s u s p e n d e r  o A .  . . ;  p ropa lando  que as
s im  o fez, p o r  não  The c o n s ta r  qu e  tenha elle 
meio de vida conhec ido?

— Quer  q u e  o c h a m e  á o rd e m ,  não ?
— Sem duvida,.
— M uxingue i ro ,  vae a  r u a  ealçada , becco 

d a s  Tabocas , e d i z e  ao M oreir inhaque  esta tri
pulação- es tá  pouco  sa t is fe i ta  com seu pro

c e d i m e n t o ,  ass im  como q u e  sem dem ora  de
c lare  do que  es tá  vivendo b a  d o is  annos.  

í — Capitão, a feella ch i ta  de q u e m  V. Ex. 
m e  fa l ia ,  m o r a  no Mau-Gosto e mão no becco 
d a s  Tabocas .

! — M a s  não s a h e  d ab i ,  a g a r ra d o  como ostra
ao  rochedo,  d esem penhando-  op t im am ente  o 
papel  de azeie iro  j un to  de cer ta  deidade equi
voca.

— Comprehendo ', .  vou j a  c u m p r i r  as or
d en s .

— Que modelo  de au tho r idade!
— Que t r a t a n te ,  ca p i tã o !

— Marcos Rabeca ,  um  sevandi ja do pr imei
r a  p la ina ,  fez u m a  pub l icação  nu Jornal, de
fendendo-se e a s s ig n o u  u m  pae de fa m íl ia .

P a r a  çpnhecer  q u e m  é tal  cana lha ,  bas ta 
reco r re r  aq$ arch ivos  da  delegacia*. ou- con-



aullar  os^diversos  subdelegados das  freL„„ 
zias da Só e S an L A n n a .

Marcos Rabeca é turbulento ,  capadocio c 
larapio.

Deu uma bofetada cm sou pae  um a  faca
da 0111 um indivíduo, no Caminho Novo; na 
rua  do Carro enteou, sem consentimento do 
dono, em certa casa ,onde havia um casamento, 
quebrou  pratos,  t ras tes ,  vidros e vidraças 
das  janellas; entra  cm casa das meretrizes c 
bifa-lhes o epie acha desgarrado.

O Sr.  capitão Jov ino  que diga, quando es
teve na subdelegacia  da Sé, quantas  queixas 
recebeu a este respeito.

Insulta as famílias  etn suas  janel las.
Por  seu incorrigível procedimento tem s i 

do recrutado immensas  vezes.
E um b i í t r e  destes  tem a ousadia delevan- 

tar  a cabeça na  im prensa ,  com a capa de um 
pae, de familia!

Pervertendo a infantil mocidade, 
Desprezando uma lei natural.

E ’ maluco, si nunca serviu 
Algum dia dc coelho p'ra onça,
0  comer. . . .ou  si nunca cahiu 
Nesta infame e fatal geringonça.

(Continua.)

— Ma tia seria V., meu tratante,  si fosse 
mulher  e tivesse sobrinhos.

— Felizmente sou homem.
Mas por  que diz isso?
— Pela excessiva gana que o domina, para 

sub trah ir  o alheio.
— Que lembrança!
— E ’ o que lhe digo.
Tanto que até seis dias de serviço do preto 

Bernardo lhe faz oonta.
 ......... , Que urrhas darnnadas tem V! Qne conscien-

Si rea lmente  houvesse u m  pae de familia I cia de borracha! 
que tomasse a si defender a innocencia de 1 — Quem é Bernardo nesta vida? á excepção
Marcos Rabeca,.podia  leval-o p a r a  casa. ido S. Lourenço, não conheço outro.

-Bernardo é o preto do lanchão de trans-

O MUNDO AS AVESSAS-.

Hoje ’s tamos no secTo das luzes,
E  no qual vemos-tudo m udado! . . .
Me parece que o mundo ás avessas- 
T a m b e m  ’stá  p a r a  sem pre  virado.

O que  claro-era o t i t ro r a ,  hoje escuro 
Nós aqui  vemos ser  diariamente;
V em os— vicio— ser hoje—virtude,
S er— moral-— tudo que era indecente.

P rob idade ,  vergonha ,  h o n r a d e z . . .  
Chama-se  hoje fo rmal—m aluquice— 
São virtudes , somente o cynismo,  
Latrocín io  e a vil t r a t a n l i c e ! . . .

Os ladrões,  vis, bandalhos-, . . .  á ’o u t r ’ora 
lm pud ieos ,  ralés,  d e s c a r a d o s . . . .
São n a  época actual  conhecidos 
Por--honestos> briosos e honrados.

A c tu a lm e n te  so é respeitado 
Quem, aqui ,  muito dinheiro tem!
E — maluco— somente se chama 
A um  pobre,  si é hom em  de bem.

E ’ maluco — quem ,  actualmeiite,
N unca  soube, nem sabe adu la r ,
B ’ maluco,  mui  bobo, mui  t o l o . . .
Si não soube, ou nãó sabe roubar ;

E 1 maluco,  e zombando vão déllé 
O t ra tan te ,  o ladrão, trapa «ei r o . . .
O bandallío que  vive adulando,
P o r  ser  cynicò e alcóvitélró.

E ’ níalucó— tambem si nao tem 
Sedomüicq vida  a c tu a l . y . .

porte de generos de onde é V. caixeiro e a 
quem caloteou1.

— Calua-arcnga!
— Meu rapaz,  deixe de velhacaria,  pague ao 

preto.
— Pois heide pagar a um  negro attrevido, 

que insultou-me na porta do armazém no 9, 
ao Caes do Ouro?

— Por casa de sua t rapaça.
— Pois elle que vá cobrar  de seii attrevi- 

mento .
— Aconselho-lhe que pague. -
— Não estou disposto.
— Olhe o resultado.. .
— Não conto.
 Então quer  ver ná rua  a sua chronica?
— Isto não; é duro.  A minha chronica, não 

está no caso de app a rece r  em publico.
— Nesse caso; resolvá-se; ou pagá ousoílrc;

(Continna.)

MOTTE.
Miiiha Velha Briolanja 
E r a ostra de* meu peito.

GLOSA.

Tem peitinhos de laranja; 
Lingoa de acaçá de leite, 
Beiços de bobó de azeite, 
Minha Velha Briolanja.
Tem as bochechas de canjas, 
Seus olhos são de confeito;
O seu corpinho bemfeito,
E 1 meu lombo1 e é  meu bife; 
E ’ polvo de meu recife,
E ’ a oslra de meo peito.



Si cila u m  q u i tu te  a r ra n ja ,  
Faz  a gente  se babar ,
Tem cousa  que  faz c h o ra r  
Minha Velha B r io lan ja ,
Q uer  na cidade,  ou n a  g r a n ja  
O seu a m o r  é perfe i to ,
Eu  vivo bem satisfeito 
P o rq u e  essa  tentação,
No inverno ou no verão,
E ' a ostra de meu peito.

São convidados os i rm ãos  de S .  Benecdic to ,  
que  t o m a ra m  sa lvas  p a r a  t i r a r  e sm o l la s ,  a 
i rem  recolhel-as  e j u n ta m e n te  o q u u n lu m  que  
ob t iveram .

A com m issão  dos  festejos  de D o u s  de J u lh o  
de Brotas convida a todos os sens  socios,  e 
bem  ass im  aos hab i tan tes  d ’es ta  capi ta l ,  para 
ass is t i rem  a im p lan tação  do pau  desper tado r ,  
q u e  te rá  logar  no dom ingo ,  2 3  do co r re n te ,  
pe las  3 horas  da t a r d e  no la rgo  de B ro ta s .

A com m issão  e sp e ra  qu e  não  se n e g u em  a 
d a r  esse passeio,  que  tem p o r  íim a b r i l h a n t a r  
o acto. Bahia  17 de maio  de 1869 .

Felisberto N ery  de S a m p a io ,
A nton io  do Espirito Santo Araujo L im a , 
Anselmo Borges da S ilva ,
João B ra z  Neponuceno,
José Germano de Santa  A n n a ,
A g  r i pino B ra z  Neponuceno.
Antonio Nunes dos Reis.

V A R I E D A D E S

MULHER D E B R IO .
O t r ib u n a l  de. Vaucluse  j u lg o u  u l t i m a m e n  

t e  u m a  m oça  a c c u s a d a  de ter a s sa s s in ad o  seu  
s e d n c to r .  Leonra Cordenier ,  fo ra  seduz ida  po r  
u m  m oço  de nome F e l ic ian o  B a rb ie r .

E s te  p ro rn e l te ra  lhe  c a s a m e n to ,  m a s ,  sa- 
Lendo  que  ella se achava  g rav ida ,  recusou 
c u m p r i r  sua  p ro m e ss a .

E s ta  recusa  excitou seus  sen t im e n to s  de 
v in g an ça ,  e u m a  noite a r m a d a  com u m a  p i s 
to la  cspeiou-o na  escada  de su a  casa  e no 
m om en to  em que  Fel ic iano  descia ,  a t i rou  so
b re  elle,  que  c a h iu  m o r to .

A accusada  se l im i tou  a d izer  p a r a  s u a  de- 
feza que  seduzida,  e a b a n d o n ad a  qu izera  
vingar  sua  honra  na  vida de seu  sedue to r .

0  t r ibuna l  a absolveu.

R E G R A S 1NFALLIVE1S DOS MÉDICOS 
M ODERNOS.

1 Medico que não acha  doentes  p a r a  cu-

2 o— Medico quo não g an h a  para  comer a J 
dop ta  a homccopat t ia  e fica beato de ropcj,^'

3°— Medico q u e  q u e r  p a s s a r  por muito zc.ĵ * 
do r  de su a  sauue ,  não  to m a  chá  de noite (.,n• ,  '-iíi
s u a  casa ,  p o r  q u e  es t raga  a vida.

4 ° — Medico q u e  a n d a  na  ru a  de cara er>f;lr. 
n i s c a d a  e fal ia  m u i to  pouco,  é giündeprofes
sor .

5* —'Medico in t i l l igen te ,  q u a n d o  come qual. 
q u e r  f rue ta ,  bota o bagasso  fora para  não cuu. 
s a r  apoplexia  no es tom ago.

(E x lr .J

C H A RA D A S TltyDRCIANAS.

N o ta  (1) q u e  e n g a n a  menino (2) amolla 
facas .

L e t t r a ,  (1) cujo  officio é le r  (2) faz depu
tad o s .

N o ta ,  ( í )  q u e  faz como o peixe (2) limpa 
peças .

Rio  (2) que  fia (2) pode  ser  de Archimedes.

Avistei (1) u m a  le t t ra  (1) e um a  nota (1)
co r rendo  do ca e a d o r .«

Lett ra  (I) de h o m e m  pequeno  (3) pertence 
a m u lh e r .

P repos ição  (1) q u e  so p ra  (2) é asylo  da pre
g u iça .

C am in h e  (1) na p rep o s ição  (1) q u e  faz boa 
v iagem.

In sc r íp ção  de  tu m u lo  (I) e p ronom e (1) que 
dá  bom  cheiro  no j a r d i m .

E s ta  m o r a d a  (2) a q u i  (1) foi feita por  bom 
a l fa ia te .

A vibração  do s ino (I)  a m a r r a  (1) mas re
p a ra  as forcas  e e squece  as fadigas.

D E C L A R A Ç Ã O

D is l r ib u e - se  hoje a  3 8 . s e 39.* folhas do 
— ROCAM BOLE.

AN NÚNCIOS
 .... . I... .11 . ...... I I ..,..»>■«< Hl. 1̂ I .............

Na loja do T u b y r a  p recisa-so  fallar com 11 
S. João Mavtins da  Costa,  q u e  foi caixeiro uo 
Hotel das nações , p a r a  negocio qu ê  não ig«°'

O A LABAM A.'

ro r ,  met te  ae em  polí tica  e caballa  nas ,.|( 
cões.
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E X P E D I E N T E .

— E ’ sublime e humanitário.
— O fundo de emancipação será exclusiva

mente empregado na alforria de mulheres es-

Cidade de La tronopol is ,  bordo do Alabama 
18 de maio de 1869.

Officio ao I llm .  Sr .  inspec to r  da i l l u m in a 
ção publ ica ,  comrnunicando-Ihe que a i l lu -  
íninação na B a r r a  pr incipia  sempre depois 
das  7 horas  e n ie ia ,  o que torna-se da par le 
d a  respect iva com panhia  um a  falta gravís
s im a do compromisso que tem; em vista do 
que,  recorre-se a S .S .  como o competente pa ra  
p rov idenc ia r  á respeito.

— Capitcão, vivam os amigos da liberdade!
—  Vivo!
— Sabe a  razão do meu entbusiasmo?
— Sei que  V. é fanatico péla  causa da li

berdade,  e por isso applaude aos que rendem 
culto  ás  su as  ideias.

— Pois es tá  enganado;  ha  mais  a lguma 
cousa  que  me faz agora  pu lsa r  o coração de 
jú b i lo  e enthusiasrno,  e me a r ranca  de novo 
es te  brado d e — Vivam os amigos da  liber
dade!

—  Homem, conte-me o motivo d« tanto
exal tamento .

— Saiba que no Rio Orando do Sul,  a so
ciedade maçoniea Acacia, possuida dc philan- 
tropicos ftentimenlos, acaba  de fundar,  com 
as  suas cinco lojas filiaes, um a sociedade abo
licionista da escravatura.

cravas, cuja edade regulem de 8 a 25 annos, 
diz o art .  6.° dos seus estatutos.

— E' u m a  idéa elevada e magnífica!
Estancar,  pela l ibertação da mulher  es

crava, as fontes fataes da escravatura, ele
vando o frueto de seu ventre,  pela l iberdade 
deste, a mais altos destinos, a mais elevado 
caracter.

— Entretanto, si o exemplo se propagasse; 
si a maçoneria  seguisse a iniciativa da loja 
rio-grandense!

— Realisaria um magnifico exemplo de con- 
fraternidade e christianismo, sem muito sa
crifício, sem extraordinário esforço!

— Honra á sociedade Acacia, por tão bello, 
e Deus permit ia  que fecundo exemplo.

— Venda-me um bilhele para  o espectá
culo de hoje.

— Não ha mais.
— Como?! Si neste momento o Sr. abre o es- 

criptorio!
— Nada mais natural,
— Por onde desappareceram então elles, si 

eu sou o primeiro a chegar pa ra  comprar?
— Acabaram-se.
— Ora liado estar este publico feito pau de 

mexer bcsla, a ser bigodeado por quanto mel- 
quelrofo ha por ahi!

Isto  é mais que zombar! Ánnunciar  que 
nos dias dc espectáculo ha bilhetes á venda na
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por ta  do tl ieatro, venho as \) h o ra s  da  ma* 
n b an  e se mo diz quo não  h a  mais!

— N o s s a b b a d o s a  eoncurroncia  é maior .
— Ora S r . ,  veja si eu t enho— T — na testa!
A não pretender  Vm. quo cllcs fossem co m 

prados  p o r  espíritos invisiceis , tó impossível 
d a r  um a  sab ida  rasoavcl,  p o rq u e ,  depois quo 
aqui  es tou,  a in d a  não encostou vivente,  com 
exeepção m in h a .  E n t re ta n to  q u a n d o  cheguei 
o Sr .  não t in h a  aber to  o escr ip tor io .

— Mal de m u i to s  consolo é; não  é o Sr .  so 
que  p as sa rá  pela decepção .

— E s tá  direito; quem  ach a  encaixa.

•— Capitão,  de d u as  um a:  ce r ta s  au thor i -  
d ades  ou a s se n ta m  de c a s s u a r  com seus  s u 
periores., ou a cada  m o m en to  dão evidente  
p rova  dc deleixo e in c ú r ia  no c u m p r im e n to  
de seus deveres.

— E u  opto pela  seg u n d a  p a r t e .
— Com im per tubave l  d e sp la n tc ,  são capa

zes de negar  luz ao sol.
— C ham am  de inexaetos  a q u e m  lh e s  l e m 

b r a  a observância  de suas  obrigações,  elles 
q u e  inver tem  a verdade  sem  a m enor  c e r im o 
n ia .

— Sem se lhes  d a r  dè c o m p v o m et te r  a 
seus chefes,  que  ac red i tam  em su as  p a lav ras .

— Mudemos de conversa . Sabe o q u e  disse 
o subdelegado  de San to  Antonio?

— Não. .
— Teve a ingenu idade  de a f f i rm ar  ao chefe 

dè  policia que no seu d is l r ic to  não consta que  
ha ja  ou houvesse  candomblé!

— A m bigü idade  na  affi rmativa;  prova de 
que  o subdelegado ignora  o que  se p a s sa  em 
sua  freguezia;  diz q u e  não-lhe consta,  m as  
não nega  q u e  possa  ter havido can d o m b lés .

-—Pois  pode aff irmar  ao Sr .  s u b d e le g ad o  
q u e  h a ,  e tem havido  candom blés .

Si S. S. ignora ,  sa iba .
— Pois é a mim q u e  q u e r  d ize r? '
P a r a  não i r  m ul to  longe,  bus ta  l e m b r a r  o 

q u e  houve no  becco dos  Cliinellos, b a  m e i o ;  
de um mez.

— Ju s ta m e n te : .
>— Por  sete noites houve  o q u e  os af r icanos  

c h a m am  segun, por  a lm a  de u m a  p a rd a  que  
negociava em fatos,  conhecida por  Totonia 
F.aleira.

— E no selimo d ia  ferveu a o rg ia  desde 
sete horas  da  m a n h a n  a t é  G da  ta rde .

— Mas o subdelegado, ta lvez,  p o r m ã o  es
tar,, ao facto dessas  baga te l la s ,  affiança ao 
chefe de policia que não lhe consta quo haja 
ou tenha havido candom blé!

— E depois m a n d a m  dessas  b am b o ch a ta s  
p a r a  o Jornal, como si t ivessem feito u m a  
grande .conquista!.i ' '' —'.....í ..

IAM A.
    1 ll7 r ^

— Essa  gente  não q u e r  se  do.scngmm,.^ 
quo não v ivemos cm  to rra  de cegos.

 ..........................  Á  P E D I D O  ~ ^

V ERSO S CAIIIDOS DO BOLSO DE lM  
CO N S ER V A D O R .

No Brazil ,  o l iomcm livre
Vivo sem p re  aos t r a m b u lh õ c s ,  
Q u e m  n.io q u e r  s c r  t roca-l in las  
Vae  p ’ra  o rol dos  toleirões

Viva  o jogo d a  m a r o m b a ,
Que dá  força e a n im a ç ã o ,
E  o  governo a b so lu to  
Que d ir ige  es ta  n a ç ã o .

A verdade  do s y s t e m a  
s a b e r  e s p e c u la r ,

Quem prefe re  o ca ton ism o 
N u n c a  sabe  ca lcu la r .

Viva a p á t r i a  c ehova-arroz ,  
l ia jn  cobre  e p e t i sq u e i ra ,
Viva a gen te  b a r r i g u d a  
Que so crê  na  p ep inc i ra .

Q uem  q u iz e r  pas te is  de n a ta  
Corra  cá p ’ra es ta b a n d e i ra ,
T u d o  cobre— é u m a  b a r r a c a ,
Que não tem u m a  go le i ra .

Q uem  for  tolo não me s iga ,
N ão q  i.i e i ra p e n sa r  co m i go 
Ao depois  não  se a r r e p e n d a  
Na h o ra  de a lg u m  per igo.

(Continuação do n. 501 )

— Capitão ,  c is-me p r o m p to ,  p a r a  dar-lhe 
con ta  das  m in u c io sas  pesq u iz as  a que proce
di,  r e la t iv a m e n te  ao tal  m e leo r io ,  inventa- 
r ian le  ab so lu to  d a  sogra ,  e ex-zelador do in
ven tar io  do sogro.  Colhi todas  as informa
ções  de qu e  necessi tava,  p o re m ,  para isso 
o b te r ,  foi p rec iso  a n d a r  como 11111 cavallo, c 
s u a r  como um  b u r ro .

— H o m e m ,  cad a  u m  a 11 dá  c su a  c o m o qnem 
é, p o r ta n to  d e s e m b u c h e .

— Capitão,  de boje em d ian te ,  esse q u i d a t n  

se rá  en t re  nós  conhecido pelo appellido e° 
Mellorio, p o r q u e  o seu ve rdade i ro  nome devo 
ser  e s ta m p a d o  cm le t t ra s  g ò rd a s  e no logai 
co m pe ten te .  E s to u  j á  in fo rm ado  de toda clm>* 
nica desse t a b a re u z in h o ,  a s s im  como de 
cllc matreiro como um a rapoza , & espcrio com° 
um  rato.

— Abrevie  a  sua  h is to r ia ,  pois eu hoje tcnl>° ^ 
m ui to  quo fazer .

— Sim, S r . ,  porem  an tes  do começar pd*’5 
in v en tá r io s ,  devo in fo rm ar - lh o  uo  q m ‘ cr:' 
ollo an tes  do cazar-so  n e s sa  casa* e d

%



por  sua  própria  convonioneiu, nunca mais ar- 
vcdou pó, e mesmo antes  disso, devo contar- 
lho uma das façanhas e gentilezas do ta lS r .  
Mellorio.

Acreditando em ventura 
E tudo que c bruxaria!

l i a  poucos annos,  achando-se o Mellorio 
já. viuvo, introduziu-se  de amizade em casa 
dc u m a  viuva,  que t inha uma filha moça; em 
pouco tempo estava elle amasiado com a 
viuva, e quando  es ta  deu accordo de si, 
elle estava tam b em  com af i lha!!! . . .  A viuva 
renunc iando  sem elhan te  communismo, e hor- 
rorisada por  tal facto, alem de ferida em seu 
am or  proprio ,  privou o ingresao do ta l  Mel
lorio em sua casa,  lançando  para rua  a filha, 
e m u d o u  de te r ra  para não ser tes tem unhado  
fim de semelhante  d ram a ,  pois  sabe que fez 
o Mellorio?... sem a menor  cer imonia  deu 
com a moça  em casa morando com as filhas.

— E ’ um bom exemplo de moralidade que  
elle dá  ás filhas.

— Capitão,  note que  em tudo  isso deve 
valer a verdade, porque  no mundo acho, no 
m undo deixo, po rque  quem me contou o caso 
da  viuva foi a D. Atina , e quem me contou o * 
caso d a  filha, foi a Candinha.

Capitão, capitão,  chegue aqui  de pressa  ca
pitão,  corra  capitão.

— O que  é isso V. es tá  doudo?
Não senhor,  V. Exa .  está vendo aquelle 

hom em ,  que vai- passando ali fumando,  de 
c h a p éu  de palha  pre ta ,  paleto t de alpaca 
da  m esm a cor,  caloa e collete de fazenda  de 
cor  duvidosa,  com passos vagarosos,  e tendo 
as mãos t raçadas  nas  costas?. . .

— Vejo s im,  e o que  h a  de novo sobre 
e l le? . . .

— E ’ o grande Mellorio, e eu vou seguir- lhe 
a  p is ta ,  a ver si completo o que me falia.

( C on tinua .)

— Capitão, aqui estou eu,
E  trago novas f resqu inhas ;  
Noticias  de u m  candomblé , '  
Onde vi boa3 cousinhas.
Saiba ,  sem t i ra r  nem pôr ,
Que a fnnccão da Ludovina, 
Que se fez na Cruz do Cosme, 
Es teve  cousa superf ina.

Como sei que nessas partes  
Cada um  vae como pode, 
Montei-me na mula russa ,
E  segui para  O' pagode.
Mas a  seslrosa da miila 
Mc poz logo arreliado,  
Desviando-se da es trada,  - 
A en t ra r  pelo roçado!'
Ainda s tá  muito atrazado ' 
Eiéfe poTo da Bahia! •

m

Crer, que as almas dos que m o r r e m 1 
Deixem a mansão final,
P T a  vir comer ca ra rd  
N ’uma horrenda bachanal!
Deixemos isso de parte,
Que não é de grande monta,
Tornemos á  vacca fria,
Vamos ao que nos faz conta.
Chegando ao Pau-miudo,
Do Almeida fui a roca,
La dei com toda canalha 
E m  uma extensa palhoça
Tinhagcnte  da Bahia,
Multidão de Cachoeira,
Tropi lha  d e S a n t ’Amaro,
E  u m a  chusma da Feira .
Quando eu me approximei,
Estavam comendo amalá (1)
E entoavam um  liymno 
Em graça e louvor de Oid (2)
Antes porem que me estenda 
Em fazer-lhe a narração,a >
Quero lhe dizer os nomes,
De toda a tripolação:
Simoa,  Eleodora,
De S. Felix a Agripina,
Maria Emygdia,  Custodia,
E  a pequena Tranquil l ina.
Alexandrina- por  quem 
Eu  sei que o Joaquim Ossud;
Nutre  tanta sympath ia ,
Que é capaz de dar-lhe tudo.
De lá da rua do Fogo 
Do Nhozinho a Scnhorinha 
Com seu barrete vermelho;
E Martha,  filha de Pascoinha.
Clara, Josepha das Pinhas,
Folô de Racliel, Febronea 
A Ma ria de Ventura ,
Honorata  e Sym phronia .

Maria do Garapau 
Ignez dé Belem, Refina 
Do Eleuterio do barco,
Com Maria Carolina.
Do Antonio Xavier 
Maria Zoião captiva,
Clara Maria das  Contas,
Damiana,  Primitiva. (Çontinúa.)

— Capitão, V. Ex. esteve hontem n assem- 
bléa? '

(IV Comida feita com hervas e azeite, misturada 
sm bolas do inhamei DOias ao ínuHum. ( , . .

(2) A mulher do «santo» maior—«poupo».
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— Estivo nas  ga lor ias ,  quo é o lugar  tio
povo. .

— O quo viu do m ais  notável  r 
— F o i  a  D r .  F re i re  p ed i r  a p a la v ra  pela 

. o rdem ,  p a r a  requerer  q u e  se m an d a s se  a ce r 
ta r  o rclogio da ca sa  quo es tava a lrazado meia 

i h o ra .
— Eu estou vendo o d ia  em  q u e  cl ies  pe

dem  a p a la v ra  e r eq u e re m  p a r a  se m a n d a r  
lavar os doutores.

— T u d o  se h a  de ver a l i .
— E m não sei quem não  é p a r a  as  cousas  

p a ra  que se mette.

Reeompensa-se  com  o d i scu rso  do S r .  Dr .  
J .  E .  F .  de Carvalho, r icam ente  encadernado ,  
ü qu e m  glozar o seguinte

MOTTE:
Por querer fa ze r  discurso,
Ficou com cara de asno.

S r .  r e d a c t o r .— No dia  27 de abr i l  c o m p a 
receu  á  bar ra  do t r ib u n a l  do ju ry  a c reoula  
Ignez M aria  das  Dores,  accosada  pelo im a
ginár io  cr ime de fe r im en tos  g ra v es  feitos em 
M ar ia  Salomé; porém,  á despeito  da  e n c a r n i 
çada pe rsegu ição  que  con tra  el fa m oveu  u m  
ce leber r im o  ToLoló, p o r  meio  de seus  p r o 
tec tores ,  foi toda essa. m o n s t r u o s a  e re
pugnan te  t r a m a  ann íq u i l l ad a ,  g raç a s  á recli- 
dão de consc iênc ia  dos  d ignos  ju lg a d o re s ,  que 
ass im  desfizeram os p lanos  de o d ien ta  e m i 
serável v ingança ,  com q u e  se p r e te n d ia  opp r i -  
m i r  a u m a  fraca  m u lh e r ,  p o r  motivos,  talvez, 
bem ignóbeis .

H o n ra  á respei tável  ins t i tu ição  do j u r y ,  
t a b o a d e  salvação p a r a  o d esv a l l id o  q u e  se vê 
nas  g a r ra s  da  prepotência!

Do depoimento  das  treze  t e s t e m u n h a s ,  que  
com parece ram ,  re su l to u  ev iden tem ente  que  
todo esse processo não e ra  m a is  q u e  u m  n e 
gro tecido, perversam ente  e n g e n d ra d o ,  p a r a  
nell e se involver a accusada ,  levando-se  a  ma-  
l ignidade ao auge de m a n d a r e m  t i r a r  v e n 
tosas e app í ica r  sangues t igas ,  n a  s u p p o s t a  of- 
fendida,  pa ra  assim fazer c re r  que  el ía  efetava 
gravemente m o les tada .

Queira,  Sr .  redac tor ,  p u b l i c a r  es ta s  l in h as ,  
p a r a  scieneia do p u b l ico .

A Barcara do B ro c ó .

V A R I E D A D E S

Theram enes ,  u m  dos  t r in ta  t y ra n n o s  de 
Athenas,  es tando á meza com a lg u n s  de  seus 
amigos, a casa abateu  sobre os convidados ;  
elle íoi o unico que  evitou a m o r te .  A d m i r a m  

o cada um a sua  felicidade, re t i rou-se  mui  
I ls le> exclamando comsigo: «O ’ fortuna!  a

quo desgraça mo reservas tu pois?» F0l ,.0r( 
ilemnado á morte passado algum tempo.

Um certo sujeito, para fins que lhe convU 
nliam, pediu a um facultativo que lhe passas
se  uma certidão de doente, quando elle sc 
achava de perfeita saude.  O condescendente 
e facil esculapio promptamente arinuiu, 0 
passou uma certidão em que o figurava rpia„ 
si impossibil i tado de mover-se .  Recebida a 
certidão, metíeu o sujeito um embrulbinho na 
mão do facultativo,  e retirou-se. No dia se
guinte encontrando-se ambos,  lhe diz ofacul- 
tativo:

— Olhe, senhor,  qne os dous cruzados 
novos que hontem me dêu são ambos fal
sos.

— Não tem de que se queixa?,  respondeu o 
sujeito: a paga foi da m esm a natureza que a 
obra.

v U m  sngeito  q u e  padecia  de d o r  de pedra; 
a d q u i r iu  a m o lés t ia  d a g o t t a  e dando parte 
d ’is to  a uni  am igo  q u e  o visitava, lhe res
p ondeu  es te m ui  s i s u d a m e n te  :

— Est im o m u i to ,  e lhe  d o u  disso os para
béns .

— Como! rep l icou  o doente  espantado do 
c u m p r im e n to . /

— Não tem  d uv ida ,  r e s p o n d e u  o outro; 
s em p re  ouvi dizer que  g o ta  a g o ta  se desfaz 
a ped ra ;  e desse  m odo  se verá V. livre da 
p e d ra  po r  v i r tu d e  d a  gota .

CH ARADA T1BÜRCIA NA.

Avis tei  (1) u m a  l e t t r a  (I) na  musica (1) 
tocando  l u n d u .

X.PLICAÇÁO DAS CHARADAS DO N .  ANTECEDENTE.

1. ReboMo; 2 .  Eleitor ;  3.  Canada;  4 .  Pa
rafuso;  5. Veado;  6.  F e m e n in a ;  7.  Convento; 
8 .  Vapor ;  9.  J a s m im ;  10.  Casaca;  l l .S o m n o .

ANNUINCIOS
Na r u a  Dire i ta  do  Collegio, n .°  7, 2.° 

an d a r ,  p rec isa-se  de u m a  a m a  de cosinha.

Na r u a  do Pão-de-lb  n.° 25 1 .° a n d a r  pre- 
ciza-se  a lu g a r  u m a  n eg ra  cap t iva  que  saibà 
c o s in h a r ,  p a g a - se  bem a g r a d a n d o .

N a  loja do T a b y r a  p rec isa - se  fallar com o 
S. João Mavtins da  Costa,  que  foi caixeiro do 
Hotel das  nações ,  p a r a  negocio quo não igno
ra .

Nesta  ty p o g ra p h ia  ou na loja do S r .  Manuel 
do Carm o Moreira  Jun io r ,  á ru a  Direi ta do Col
legio, sc d i rá  q u e m  prec isa  do u m  h o r tã ^ i r o
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— Ai"!—  ai! . . .  Quem me acode!.. . Estou  
morto!. ..

E X P E D I E N T E .
O id a d e d e  Eatronopolis ,  bordo do Âlabama 

20  de maio de 1809.
Officio ao lllm.. Sr .  subdelegado da Sé, 

•comrnumcando-lhe que  no sobrado n.° á 
vim da  Larctugeira,  occupado por  africanos, 
h a  todas as noites  mat inada  e  a lgazarra ,  
p róp r ia  de semelhante  gente.

N a  q u a r ta  feira á noite., era  ahí espancada 
u m a  preta ,  a qual  b radava  inuti lmente  por 
soccorro.  l íecorre-se u S. S. pedindo que tão! 
im p o r tu n o s  moradores sejam obrigados  a por-j 
tarem-se  como se deve m o ra r  en tre  famílias ,  
o que  espera-se .

— Ao l l lm .  Sr.  inspector  da ill um inação 
,publiea, ponderando- lhe  que  sendo nas noi
tes de inverno que mais  se precisa  do boa 
c la r idade  nas ru as ,  é ju s tam en te  quando tem 
c i la  d iminuído sensivelmente deg rau ,  apon to  
do to rna r-se  peior  do que  no lempo em que 
e r a  feita á azeite.  Lm vista do que pede-se 
a  S. S. qu e  torne ryedidas nliin dc remover 
sem e lhan te  inconveniente .

— Ao mesmo,  fazendo-lhe ver a maneira  
ta rd ia  com que é feita a i l lumituição na rua  
do Castanlieda,  suceedendo muitos  noites que 
ás  sete horas  e t res  quar tos  esteja cila cm tre
v as .  C onta-se  com a in tervenção dc 8. S. 
p a ra  qyeccs.se semelhante  falta.

— Dê cá a mão, amigo, levante-se.
•— Não posso; tenho esta perna dosconjun- 

tada! . . .  UÜ... u ü . . .  morro!. . .
— Pobre homem, coitado! Privado da vista, 

veio despenliar-se neste maldito buraco!
-— A traz dos apedrejados, correm aspedras,
— 15 não ha quem se importe do infortú

nio do povo!
Tantos  olhos que tem a camara,  ainda não 

houve um que encltergasse esle tremendo bu
raco, capaz de sepultar  um homem, na l a 
deira do Genipapeiro!

— A pobreza está .mais alliviada.
Í5stes dias tem havido carne de dous vinr 

tens.
— Mas que carpe,  meu amiga!
E’ verdadeira  carniça; poderoso auxiliar 

para  a dy sen teria e o catbarro.
— O caso é quo se vende.
— O que não admira; admiração é  ver a 

impossibilidade com que  os íiscaes assistem 
se empestear  o povo!

— Sabe que estou para  lhe dizer uma cou
sa ha muitos dias?

— Qual é?
— V st ir preza que me causou ver a  policia 

•fora de sua habitual pachorra.
— Domo?
— lVdo movimento etn que andou na noite



do assass ina to  do nor te -am er icano  S toavcn .
— Fez sua  o b r ig a rã o .
— Nem tanto .
E u  fiquei p a sm a d o .  P a receu -m e  ser  s u s 

peita do a lgum a in su r re iç ão .  C a r r e i r a s e  mais  
c a r re i ra s ,  cavallos  á galope,  as a u lh o r i J a -  
des acce le radas ,  a rcho tes  pela r u a  e um  es
pa lh a fa to  n u n c a  visto. Até eu fui reconhecido  
p o r  un\ su jeito  no becco do Viva Jesus!

— V. não vôqne  o homem e r a e s t r a n g e i r o ,  e 
.não 6 la das melhores  cousas  duv idas  com  os 
E s tados-U nidos .

— Eu creio que  foi isso m esm o .  Parece  que  
o Sr .  Assis j a  previa o desnguisndo e n t r e  o 
barão  de Cotegipe e o m in is t ro  a m e r i c a n o  e 
não qüer ia  a g g rav a r  a s i tuação .

— Desde domingo até te rç a  fe ira ,  houve  
um  samba nos Coqueiros,  qne  e n c o m n io d o u  a 
todo  o m undo ,  m enos  ao sub d e leg ad o ,  ins-  
pectores  e p a t r u l h a s .

—  Para  que  falia em snbde legados?
— P o r  que ,  são  invioláveis?
— P a ra  a m a n h a n  ver u m  d esm e n t id o  no 

Jornal?
— Não dê o cavaco .  Cego é o q u e  não  vê.
Elles não  fazem mais  do q u e  se desconcei-  

tuarern  com isso.

— V. recebeu jo rnaes  pelo Cruzeiro do S u l?
— Alguns.
— O que  ha?
— No dia 11, o famoso h a r m o n is a d o r  c 

equ i l ib r i s ta  deste im pério ,  pa ssou  rev is ta  aos 
seus  voluntários,  e deu- lhes  o seu  co s tu m a d o  
henedic i te .

Sobre a em anc ipação  servil  nem pilada!
— Dcsillusão p a r a  a lg u n s  im bec is  que  

a inda  acredi tavam em sapa tos  de defunto .
— E n tre tan to ,  ao passo  q u e  o m in is t ro  

nmericQjpo dirigia  u m a  no ta  a m e a ç a d o ra  e 
in su l tu o sa  ao governo  im p er ia l ,  o S r .  D. 
Pedra  2.° dizia n a  c a m a r a  dos d e p u ta d o s :

«São amigaveis as relações dc imperío com os go
vernos das nações estrangeiras, ezcepto o do Para
guay, onde tem prosegnído, com honra e gloria para 
o Brasil e para nossos ailiados, a guerra a que nos 
provocou o presidente Lopez.»

Depois  con t inua  sobre a guer ra :
«A constancia e heroísmo dos voluntários da pa- 

tria, da guarda nacional, do exercito e da armada, tem 
triumphado de todos os obstáculos oppostos, ia pelo 
terreno, ja pelas fortificações do inimigo.»

«Gontrista-me profundamente a morte de tantos bra
sileiros: entre elles soôre-sahem alguns de nossos 
mais distmctos officiaes »

— Martyres obscuros  desta  longa g u e r ra ,  
mães que lá  perdestes vossos f ilhos"  filhas 
que chorr.es vossos pacs , viuvas desoladas ,  
u m u n s  sem abrigo,  o rp h an s  d esam n a ra d a s ,

dao-vos por  conso ladas  e beijae reverente  ;i 
mão do im p e ra d o r  do Brazi l ,  q n e  em sua </;„ 
vi na  m uni í iccncia  eoiil risUm-se com a morto 
do tan tos  brasi le iros!

— «As rendas  pub l ica s ,  c o n t in u a  o excelso 
m o n a rc h a ,  tem lido inc rem ento ,  (pie permille 
confiar  nas fo rças  p r o d u e t iv a s  do Brazil .

—  P o r  isso m e s m o  é qu e  nos  m an d a m  aca- 
b r u n h a r  com im p o s to s ,  a s sa s s in am  a indus
tr ia  e q u e re m  a ca b a r  com as ar tes  e ofíicios.

— T e rm in a d o  o chavão do es ly lo ,  o mais 
sabio  e ph i lan tvopico  dos  m o n a r c h a s  do mu n 
do ,  r e t i ro u -se  do meio dos  seus  fieis crentes  
pe la  m e s m a  m a n e i r a  p o rq u e  e n t r a ra .

— listava feita a fe l ic idade do povo, que 
pode e sq u ec e r  o nó  das  co rdas ,  o a rrocho das 
a lg e m a s ,  o o p p ro b r io  do t ronco ,  o marlyrio 
da cruz ,  e em íim  o t i ro  de e s p in g a rd a ,  porque 
Cezar  deu  u m  a r  de su a  g ra ç a .

Q u a n to  a g u e r ra  q n e  o S r .  Caxias deu  por 
finda, con t in u a .

«No dia 2:0 tornou a haver um_ pequeno conflicto 
nas immediações de «Patinho Cué,» além de Luque. 
Ccube naquelíe dia a costumada descoberta ao f>° cor
po de caçadores á cavallo, cujas avançadas, acommet- 
tidas repentinamente por uma força de infantaria pa- 
raguya, sahida de uma mata, soffrêram uma,doscarga 
que matou quatro praças e ferio um capitão e um sol
dado; rompêram os nossos valentemente a linha inimi
ga, causando-lhe varios mortos e feridos, e retiráram- 
se náo tendo ordem de occupar a ponte de Patinho 
Cué nem de passar além delia

U m a expedição  ao m an d o  do b ravo  Jero- 
n y m o  Gonsalves ,  c o m p o s ta  dos monitores  
P iauhy , Ceará e Santa Cal ha r i  na  e m ais  tres 
l a n c h a s  a vapor ,  foi a m a n d a d a  a 18 do p. 
ao a r ro io  M an d u v i rá ,  a q u a l  p e n e t ro u  por  el
le aç im a  u m a s  GO leguas .

Vou le r  lhe  a p a r t e  m a is  in te re ssan te  da 
c o r re spondênc ia  do Jornal do C om m erc ic :
«Esquadra brasileira na Assum pruo, i de maio

de '1869.

«A e s q u a d r a  a c a b a  d e  p r a t i c a r  u m  desses 
CGinmeUinienlos de  t a n t a o u s a d i a ,  que  bem 
pa ten te ia  que  somos descenden tes  daque l le  
povo de h e r o e s ,q u e  p o z p é  invencível,  na Asia, 
como na  África e A m er ica ;  e por  u m a  coin
cidência  no tável ,  o chefe da expedição,  de quo 
vam os  d a r  no t ic ia ,  é c o m m a n d a n te  do Co- 
lombo , e filho da p r im o g ê n i t a  de C abra l .

«Começou a v iagem pe la  m a d ru g a d a :  pas 
sou-se lodo o M a n d u v i rá ,  costeou-se  par te  da 
g r a n d e  lagoa  de A g u a r a c a ty ,  en t rou -se  noAY- 
ro io-Hondo e dahi  no M b u t u y ,  q u e ,  através 
de mil d iff iculdades ,  nos  deixou chegar  em 
face d a  villa de C a r a g u a t a h y , o n d e  j u s t a m e n 
te tem  s u a  m assa  cen tra l 'a  c o rd i lhe i ra  de Caa-  

‘guazn! « E s la v a ,  pois,  devassado o abrigo da 
íera  sanguir ia r ia  q u e  tem o nom e Lopez,»

«A esquadra  brazi lc ira  fez f luetuar suas-
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bandeiras  no coração mesmo do 
«Levamos seis dias a chegar

Paraguav! 
. ali,  nor

que  nao conhecíamos um palmo do ca- 
m inho  que  t i i lhavamosatravés  dem il  difficnl- 
dades ,  i n i m  riaeho estreito c de pouco fundo, 
coberto de mato  pwr ambos os lados. Mas vi
mos que  desde o segundo dia de viagem é ra 
mos seguidos por  terra  por  forças de eaval- 
la r ia ,  c a noite cu idadosamente  vigiados.

«Quando chegamos em frente av i lla ,  tendo 
os monitores  parado por  não haver  fundo pa
r a  a navegação, avis tamos atravez o arvoredo 
de um a volta do riacho os 3 vapores paraguny- 
os postos a secco, adornados sobre a te r ra .  
G o n ç a h e s q u i z d e s e m b a r c a r  e i r incendia l-os ,  
m a s  súbito  surgiu das  matas  um regimento 
de caval la r ia ,  e fo rm ando  cm meio circulo, 
occupou a nossa  vanguarda ,  emqnanto  outro 
executava a m esm a  m anobra  pela nossa reta
g u a rd a ,  e auxil iado por força de infantaria .  
Não t inhamos levado força para  desembarque ,  
e porque  n inguém  s n p p u n h a  que estivessem 
tão longo os ditos  vapores,  havia Gonçalves 
m an d a d o  pedir  m an t im en to s  e carvão para 
co n t in u a r  a derrota ,  e para  isso despachava 
d u a s  lanchas ,  d im inu indo  por tan to  a nossa  
gente .

«Assim mesmo em barcou  elle na lanchinha 
que conservara  comsigo e buscou nel la ap ro 
ximar-se  dos  vapores inimigos.  Nem para  a 
p ró p r ia  lanch inha  havia  agna! E  Gonçalves 
vo l tou  ao m on i to r ,desesperado  des ta con t ra 
r iedade.

«Os inimigos nao se moviam.
«Então ,  com um a calma nobre, todos os of- 

ficiaes vendo que  baixavam consideravelmen
te  as aguas  dos rios,  del iberaram almoçar  a 
vista do inimigo e fazer sa l ta r  os monitores 
antes  do qne entrogal-os ao inimigo.

«Todos sabem que os monitores  são de 120 
pés  de longo sobre  28 de  largura ,  e que a 
peça, as machinas  e u m a  pequena  coberta 
occuparn a  cavidade c que  em cima existe no 
meio u m a  torve de pouqu íss im a  elevaçao. Tal 
navio semelha ,  pois,  um a jangada ;  bom ins
t r u m e n t o  de guerra ,  não tem accommodu- 
ções a lgum as ;  almoçou-se,  pois,  ás 2 horas 
da  .tarde no convez, em face do inimigo, sur
preso de tanto sangue-frio.  f  indo o almoço,  
,o iç ido o signal de combate,  si fossemos ag- 
gredidos,  levantou-se ferro, e caminhamos de 
popa  aguas  abaixo, pois o maximo da lar
g u r a  desses riachos quasi todos é de 12 bra
d a s ,  e o mínimo de 7.  A proporção que ca- 
m inhavam os  ouvíamos disl inctamente m ul t i 
pl icados, e repetidos golpes de machado.  Os 
pa raguayos  nos seguiam; por  vezes dc noilo, 
(quando  fimíleavamos, ten taram  abordar-nos.  
Fizemos fogo de .metra lha  c do fuzilaria:  ellcs 
recuaram

«Cortaram-rios a retaguarda polo rio, disse 
lonsalvcs, c estou afíliclo por não saber  si 

embaraçaram a sabida das lanchas. Estas,  
porem tinham partido a buscar  carvão, c riós 
continuamos a derrota,  por isso o inimigo 
preferiu-nos como presa maior. Ora, pelo que 
eslavamos descortinando desse paiz, tão pou
co estudado e conhecido, estavainos por traz 
do acampamento de Lopcz mr$mo, víamos os.  
campos do seu gado, viamos parte de sua 
gente,  c todo o terreno plano largo, que fica 
eulrc o Ilosario e Santo Estanislau c Cara- 
gualaby ,  Tobat.y, Caacupé c Escurya até ta l 
vez o Paraguay!

«Proseguindo, encontramos de ambas as 
margens cortadas grossas arvores,  e por es
paço de cinco braças consecutivas,  a fim de 
en tupir  o rio c prender-nos.

«Era o trabalho de uma noile executado 
por  muitos oarnguavos.* t O %j

«Passamos a tempo e salvos, porque os 
in terrompemos de madrugada.

« N’outro ponto encontramos enormes vigas 
atadas umas ás outras  com fortes gnascas, eO '
t rincheiras  em ambas  as margens.

«Rompemos o cam inho ,e  ainda passamos. 
E sempre a ouvir golpes de machado!

«Mas, no terceiro ponto, nfiima voltado rio,  
encontramos os trabalhos todos concluidos, a 
que prova que elles começaram de baixo para 
cima,  á proporção que nos viam subir  o rio, 
e abi ,  apercebendo-se  de nosso regresso o 
tempo, concentraram 1 , 200  homens, ar t i lha
ria, boas trincheiras em am bas  as margens, 
torpedos cm numero de 3, dos quaes um com 
cinco arrobas de polvora e uma bala oca, e- 
norme,  vigas, canoas ,  arvores entupindo o 
rio, correntes de ferro, cordas passadas em 
quatro voltas,  e até carros de bois! As lan- 
ch inhas  felizmente j a  t inham passado. Quan
do chegamos a esse ponto, que se chama o 
Passo de Tabaly ,  rompeu vivissimo fogo de 
ar ti lhar ia  c fuzilaria de ambas  as margens de 
tão estreito riacho, e 200 homens decididos 
tentaram abordar  os nossos naiios.  Foi um 
porfioso combate q u e  durou 5 horas,  e houve 
uma mortandade horrível de paraguayos!

«Os monitores ancoraram mesmo em fren
te do inimigo á queima-roupa,  e emquanl  > 
um metra lhava uma das margens,  os dons 
outros m etra lha iam  a outra.

«Não descrevo o eombate. Imagine-o quem 
puder .  Basta dizer que o enthusiasm * dos 
brasileiros era tal que se baliam aosgritos  de 
«viva a nação brasileira,  viva o Imperador,  
viva I). Pedro II, viva a esquadra,» e a fuzi
laria nutrida  e a ar ti lharia aterravam o iniini- 
íTo. Muito mais  de 100 paraguayos (os da
abordagem que traziam afiadissnnas faca?
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mo. Fer imos  m ui tos ,  o u t ro s  Cidiiram em n o s 
so poder ,  e entre elles um  a judante  do c a m p o  
tle Lopez, de nome H ern an d es ,  um major  q u e  
expirou: pouco depois,  um alfores,  etc.

«Rom pem os  os obs táculos  todos,  co r tam os  
correntes  e cabos, e viemos an c o ra r  per to  da
1.» d iv n isão ,  o n d e  o chefe Vietor io  Lomba 
n o s  esperava ancioso.

«Foi tal  o combate  e tal  a im p o r tân c ia  que  
■ Lopez ligava á posse ou des t ru ição  dos m o n i 

to re s ,  qno lhe devassaram  a s u a  cord i lhe i ra ,  
que o a judante  de cam po ,  nosso p r is io n e i ro ,  
nos revelou que  o co m m an d a n te  da  fo rça  pa-  
r a g u ay a  fôra preso p o r  o rdem  de Lopez,.  f u 
rioso "por  nos ver p as sa r  aguas  abaixo 110 
])onto um pouco ac ima d aque l le  em q.ne c o m 
batemos!

«Ah! era u m  p u n h a d o  de bravos  brasileirns- 
q n e  ali  defendiam, a b an d e i ra ,  a h o n ra  n a 
c ional .  O p rop r io  medico,  Dr .  Oliveira  Coiti- 
nho ,  to m o u  u m a  e sp in g a rd a  e bateu-se;  p a s 
sando com aque l le  v ag a r  q-uo lhe  ó'proprio,. . 
de ré á  p roa  e vice-versa, a peito descober to ,  
e onde m e lh o r  p o n ta r ia  podia  fazer .  E por  
que  quasi  toda a viagem os p a r a g u a y o s  o vi
r am  de b inoculo  a o b se rv a r ,  p a r e c e  qu e  lhe  
t i n h a m  vontade ,  pois  que  as ba ias  z u n ia m  a 
seu lado e d u as  elle ap an h o u  que  sc d e s p e d a 
ça ram  no costado dò navio, e de r icochete  
ba te ram -lhe .  Os c o m m a n d a n te s  m e sm o  na 
o ccas ião t lò  com bate ,  0  c u m p r im e n ta r a m  com 
seus  bonés, ao que  elle respondeu  e co n t in u o u ,  
a fazer  fogo.

«Conserve 0  paiz os nom es  dos  va len tes  b r a 
sileiros desta  a r ro jada  expedição,  cu jas  co n 
seqüências  p a r a  a g u e r ra  são de m ui to  g r a n 
de alcance,  como d em o n s t ra re i  pelo proximo- 
paque te .

«Vae p a r t i r  o p aque te ,  e p o r  isso aqui faço 
p ausa ,  refer indo que  Lopez,  s egundo  affirrna 
o seu a judan te  de campo, ,  tom  (9 ,000)  nove 
mil hom ens  em armas!»

nor  . loannu estava che ia  de sovicias ,  c por 
isso foi r e t i r ad a  pe la  policia da casa <h, s,. 
Leito; m as  convem o c c u l t a r  tudo isso, ,1(ir 
quo esse hom em  é i rm ão  do escrivão de |);i/ 
do 1 (lislricto de S an to  A nton io .

Essa é q u e  é a verdade!
O Sr.  Le tto  e m p en h o u -se  e po r  causa  do3 

e m p e n h o s  tudo ficou abafado .
— Por força;  qu em  tem p adr inho  não morre 

pagão. .

-— Novo incêndio  na P raça  do mercado! 
H o n tem  ás 11 horas  d a  noite a s e g r e a s  

davam  srgnal de fogo; fe l izmente  foi logo aba. 
fado.

—:Essas  rcprod t icções  vão dando  0  quo 
pensa r .

— A> pol ic ia  q u e  ande  a le r ta .

— E m q u a n to  o S r .  I). Pedro 2.®, faüando 
aos r e p re s e n ta n te s  da  n a r n o ,  csuucce-se dc

1 W / J

um a  qu es tão  de vital a lcance  p a r a  este paiz, 
q u e s tã o  que  e l l e  m esm o  pareceu  mostrar-se 
v ivam ente  in te re ssad o  por  e l lã ,  empenhando 
sua  p a la v ra ,  an te  d ive rsas  soc iedades  estran 
ge i ras ,  a pa t r ió t i ca  soc iedade  Limei rense ini
cia um projecto p a r a  abo l ição  da escravatura 
e c o n s u l t a  a -op in ião  do s e n ad o r  ISabuco á 
resoei lo .

— Tem- ab i  á; mão? '
— b if -o .
— Leia p a r a  eu o u v i r .

-Ou ca:
PROJECTO

•— L e u a  not ic ia  que deu o Jornai dh B a h ia , 
do d ia  18- do cor ren te ,  ace rca  da  m enor  
Joanna?

ão; 0  que diz c i la?
— Diz— a policia verificou q u e  es ta  m enor , ,  

dc  quem  ha dias  t ra tou  o A la b n m a ,. não  e s 
tava seviciada; m as ,  en t r e tan to ,  m a n d o u - a  
para  o poder de pessoa capaz,  a quo.ni' m o s 
t ro u  a m esma m enor  desejo de a c o m p a n h a r .

— O ra ,  si a m enor  não t inha scvic ias  e e ra  
bc wi t ra tada  na casa  do Sf .  Letto, pariu  q u e  a 
policia retirou-a de lá? ,

E se.ndo assim a m enor  não m o s t r a r ia  
desejos de ir  para  a c o m p a n h ia  dc u m a  p e s 
soa capaz, como diz o Jornal , sem dec l in a r  0  
Uemç (Possa pessoa.

^ E jn e lh o r  que d ign: — Com cíTeilo, a m e-

PAKA A EXTLNC.ÇA.0 DO ELEaiEiTFO SERVIL NO
IMPÉRIO 1)0 BDAZ1L.

’ ' . ’ (/:?
ATI. f . °  í)o d ia  1 de jane i ro  de L8S0 em 

d ia n te  o ventre  escravo se rá  dec la rado  livre 
em todo o im per io  do RraziP.

Àrt .  2'.° Do d ia  1 de ja n e i ro  dè 1901 ein 
d ian te  será  p ro c la m a d a  a l ib e rd ad e  geral dos 
esc ravos  no im p er io .

À r t .  3 . °  Os p o d e re s  com peten tes  farão 
b a ix a r  as  leis 0  regu lam entos-  necessários 
p a ra  a rea l isação  d e s ta  em an c ip a çã o ,  sob as 
seg u in te s  bases:

g 1 1 .°L O governo  mandará*  desde j a  abrir 
em todos  os m u n ic íp io s  a  m a t r i c u la  dos es
cravos  exis ten tes  com a d e c la r a ç ã o  do nome, 
sexo,, idade ,  es tado ,  cor,  officio, e sob que 
t i tulo de domiiiio 6 possu idò  cada  um .  Esta 
rnatr iculh se  r ep e t i rá ' to d o s  os annos  na mes
m a  époolia.

§ '2 .°  A lista n lunic ipald a s  m a tr íc u la s scra ^  
r em e t l id a  aos ju izos  dc dire i to  d a s  respectivas 
c o m a rc a s ,  q u e  fo rm arão  cm rosunaq um niap- 
p a  es ta t í s t ico ,  e envigrâo  ao presidente da 
j v vi r.cia. *
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on;i a rd c r id a  matricula  nos nm- 
Iiu-.ipios, oíuliv proprie tár io  é <>brisrarir> a ex- 
hilnr unia iv. la r  A o dc seus escravos com as 
declarações  do § |

g -i." O escravo que não for dado á matri 
cula,  por  cu lpa  ou malicia de seu proprie
tário, tpso /aclo, será considerado livre.

g ò.° O proprietário no acto da entrega da 
relaçao dos seus. escravos pura a matricula,  
recebera em troca um conhecimento' ou nota 
doei a ratava do nome,  idade, estado, sexo, n a 
tu ra l idade ,  cor, oílicio, e soi). <[:Ue tkuÍ'os são 
possuídos.  ICste conhecimento se iá  rubricado 
polo agente c escrivão da rcoartirã.o m u n ic i 
pal encarregada  da matricula-, e servirá de 
{jitulo legal de propriedade d ’ahi em diante.

Ari.  •I o. O governo erearáestabelec imentos  
agrícolas o industr iaes  para receber  (>• frueto  
do ventre livre.

g l . °  Os nascidos  depois  de 1879 serão 
criados e a l i tn en tad o s  pelos proprietár ios  até 
a idade de 8 annos ,  idade esta em que  serão 
recolhidos  p a ra  os ditos- es tabelecimentos ,  
recebendo em troca unia apól ice do governo 
do valor de 5 0 0 vS de G % ao anno,  e nasc i 
dos de 1890 em d ian te  deveni- ser recolhidos 
cm 1901 a es tabelecimentos  de car idade m e 
d ian te  indemnisação- proporcional .

g 2.° As cr ianças  recolhidas p a r a  estes es
tabelec im entos  serão conservadas na apren- 
disagem e nos labores  proprios da sua idade, 
até com ple tarem  13 arnms, e então seus s e r 
viços con tra tados  por  conta- dos mesmos es 
tabelecimentos,  e assim servirão a té 'perfaze
rem a idade de 2Í  annos ,  idade em que po
derão t r a b a lh a r  no que  lhes convier  como 
h o m en s  livres que  são.

g 3.° Os escravos que  não forem- ap resen 
tados á m a t r icu la  na forma do-,art. 3.°, e m 
b o ra  cons iderados  livres- pela força do g 4 . “ 
do mesm o ar t igo,  serão apprehoudidos ,  e re
colhidos aos mencionados  estabelecimentos, e 
aln t ra b a lh a rão  sob contra to-a té  o dia 1 de 
janeiro de 1901, épocha cm que  seguirão a 
ca r re i ra  q u e  lhes  convier.

Art .  5.° Enc e r rada  a= matr icu la ;  toda e 
q u a lq u e r  t ransferenc ia  de dominio de escra
vos se rá  n u l la ,  desde que se  não fuça acom 
p an h a r  de prova aulhentica  de matr icu la  ou 
do eoriliecimeifto de que  falia o §. ó.° do 
ar t .  3.°

Alt.  G.° Todos os: proprietár ios  de escra
vos são obrigados a p a r t ic ipa r  dentro em 30 
dias  á agencia municipal  dá  m atr icu la  o obito 
e o nascimento dos seus escravos .

'ò 1.“ Os que incorrerem cm falta porde-

uo art. so fn
■mi wmmammmmimtKmmmmémtmu > /ywuominr'’

or rc,colhi Ia aos est ih dcci- 
mcMitos do governo mesmo os de caridu lcs. 
No caso lie morte não fazendo a participação 
de que t ra ta  o artigo precedente será o pro-

i-
I W »v * U» w ||j'l

prielario rcsponsabilisado perante <os trib 
11UC*. do n:>ir

do

paiz.
g 2.° () proprietário que dando parte 

nascimento de u m  escravo mostrar  que o li
ber tou na pia baptismal,  poderá gozar dos 
seus-serviços até a idade 'de 1 ;> annos, sendo 
porem, obrigado a mandar-fhc ensinar a ler, 
escrever  o. contar .

Art. 7.° No dia í de janeiro dc 1901 todos 
os proprietár ios  levarão ás repartições re s 
pectivas o conhecimento ou documento leual

1 V ique- prove a existencra dc escravos que a n u a  
possuem e pelos seus- valores terão uma in-- 
demuisação proporcional .

g 1.° íhira esta indemnisação sc procederá
a uma a vai ia ei

g 3“ “ ara crcação de 
demnisacão será leva

em que srja represcnlado o 
interesse par t icu la r  por um louvado de sua 
escolha, e o da fazenda pelo seu respectivo- 
fiscal, ou seus delegados, com recursos aos- 
chefes das  ll iesourarias ou seus agentes.

g 2® Servirá de base para d,tas avaliações a 
idade e o sexo, e at tendendo-seao v.-dor actu- 
;d , para conhecimento üo que o governo mau-- 
dará  formar  uma tabella do termo medio 

uai foram vendidos no amio de 18G8.
hmdos jiara esta ili

mitado, desde já ,  um im 
posto de 3-12) por cabeça de escravo. Á som- 
ma arrecadada será recolhida para  bancos íer- 
r i tortaes .  os qunes sc enearrcearão da refe
rida imdemnisação, esó poderão fazer em p rés 
timos a lavoura  direclaménlc.

g 4o O governo por seus regulamentos ga
rant irá  e resguardará  o interesse desses ban
cos, estatuindo sobre o modo e condição do 
empréstimo-, efavorecendo as necessidades da 
láv-oura.

Art. 8 o Será 'p rom ulgada  uma loi sobre o 
t rabalho livre com juizes esneciaes,  processo„ «z ) A
verbal e snmmariss imo,  grátis,  onde fiquem 
claras e definidas as obrigações de' tocador e 
locatario, derrogando-sc as duasle is  de 1839' 
e 1837.  que por obscuras e n ã o  interpretadas- 
têin tornado da sua execução um calios para 
ás partes quo lit igam e um labyrintho para 
os juriseonsul los  que as compulsam.

g i° Abnr-so-ha  um a matr icula cm a qual 
se inscreverão todós  os t rabnlhadorer  livres, 
sem propriedade, com declaração do nome, 
sexo, idade, cor, nacionalidade'e emprego que 
tem.  Na occasião dá matr icula  receberão 
uina papelota,  sou to  obrigados a vir declarar 
a matr icula qua lquer  mudança de estado, c

rão o direito dc propriedade sobre o e sc rav o 'd o  emprego,  
uascidjo e a indemuisação de que trata o § 1.° g 2 C 0 s  que incorrerem em falta, seruo-mul-



0  A LA BAM A.
;.M.rn . .1. ■n' i ..n.... ......

P erd a  a s a lido o b r iotados  cm $> ou coagidos a p a g a r  es ta  m u l ta  
pelo valor  do t r a b a lh o  cm obrus  p ub l icas .

g 3°]Na m esm a  repar t ição  des ta  m a t r ic u la  
h a v e rá  um  livro do reg is t ro  onde serão  reg is 
t r a d o s  todos  os con t ra tos  dos t r a b a lh a d o re s  
l iv res .  Sem  este reg is t ro  os co n t ra to s  «erâo 
n u l lo s .

g 4 o Os ju izes  especiaes  do t r a b a lh o  livre 
ju lg a rã o  sem d e m o ra ,  d an d o  a su a  decisão na  
m e s m a  aud iênc ia  do p rocesso .  Não haverá  

’ e m b a r g o s  nes ta s  cau sas ,  n em  m e sm o  os á 
execucão .  I lave rà  appe l lação  p a r a  os  juizes 
de  dire i to  que  t a m b e m  decid i rão  em  termo 
b re v e .

§ 5o. De seis  em seis  mezes  se r e u n i r á  um 
ju ry  cm cada m un ic íp io ,  co m p o s to  de  dous  
c id a d ã o s  chãos  e a b o n ad o s  do logar ,  e o ju iz  
especial do  t r a b a lh o  livre,  onde  poderão ser  
ap resen tados  os con tra tos  de t r a b a lh o  l ivre,  
afim de serem exam inados  áque l les  a r e sp e i 
to dos  quaes  a lg u m a s  das  pa r te s  se j u lg u e  l e 
sad a .

0  ju r y  fa rá  com que  os c o n t ra to s  lesivos se 
jam  cor r ig idos  e em en d a d o s  na  f o r m a  da  lei. 
Os dous .  c idadãos  m e m b ro s  do j u r y  d a rão  o 
seu voto a respei to ,  e o ju iz  especial p re s id en 
te  do j u r v  te rá  o seu voto de q u a l id a d e .

O pres iden te  l a n ç a r á  nos  co n t ra to s  o seu 
visto, q u e  será  ru b r i c a d o  pelos Ires m e m b r o s  
do j u r y .

' D es ta  decisão não haverá  r ecu rso  a lg u m .  
— S . 11.

Limeira ,  sa la  das sessões  da  sociedade 
Dem ocrá t ico  Cons t i tuc iona l  L im e i re n se ,  10 
d e  jan e i ro  de 1869 .

Á P E D ID O

O JO G O .

•Gentes da o re lh a  da  sota ,  
Não se que i ram  en fad a r ;  
Não vos venho d e p r im i r ,  
Mas  sim do jogo fa l la r .

O jogo nes ta  c idade ,
E ’ con t inuo na  verdade ,  
Nelle  en t ram  esper ta lhões ,  
E  hom ens  dc probidade .

E n s  o tem p o r  d is t racção ,  
JJus por  lucrat ivo offtcio; 
P o r  isso ou aqu i l lo  jo g am ,  
Ainda com sacrif íc io .

•— Despreza  famil ia  e lionrqi 
Todo o h ornem jogador ;  
Perde  todo o sentimento  
Até fica bebedor.

Atira-se irreflectido 
Eni enorme despenhadei i ’o:;

E tam b e m  o seu  d inhe i ro .

Da famil ia  se aborreço ,
O hom em  q u e  é jogador ;
E  lorna-se p regu içoso  
Si era t r a b a l h a d o r .

Q uem  se assen ta  p ’ra j o g i r ,
Is to  é, pVa p e rd e r  d inhe i ro ,  .
K’ um  louco q u e  se at i ra  
E m  u m  a b y s m o  verdadeiro .

E u  t a m b e m  gostei do jogo,
\ Delle  sou  m ui  conhec ido ,

Na ro le t ta  e no m o n te ,
Dons cobres  lenho perdido.

Me acho  po is  hab i l i t ad o  
Pa ra do jogo fa l la r ,
P o r  q u e  m u i to  tenho jogado  
E  n u n c a  p u d e  g a n h a r .

Barro Prelo.

AO H O N R A D O  S R .  D R .  D R .  CH EFE DE 
POLICIA,

R ec o rre -se  ped indo- lhe  e sc ru p u lo sa  at- 
t tenção  p a ra  o segu in te  q u e  nos informam;

O creonlo  Renedic to  Belchior  dos Reis, 
acha-se  iIlegal m en te  de t ido  naCorreccão.des-1 * j
de 31 de  ju lh o  do  anuo  p assad o ,  sem haver 
com m et t ido  c r im e ,  nem exist i r  nota  dc culpa 
c o n t r a  elle .

Tem  d i r ig ido  13 r eq u e r im e n to s  a S .S .  sem 
q u e  n e n h u m  delles t e n h a  podido chegar  ao 
seu  c o n h e c im e n to . -

Foi  escravo de  V ic tor ino  do Amaral  Rate- 
lh o ,  o q u a l  adoecendo,  deu- lhe  faculdade, 
bem com o a o u t ro s  escravos ,  p a ra  agenciar 
d inhe i ro  p a r a  su a  l ib e rd a d e .  Renedicto to
m o u  a H e n r iq u e  P into  de Novaes  6 4 0 $  rs., 
sob cond icção  de p ag a r - lh e  740-2) r s . ,  com os 
q u ae s  recebeu  de seu  s e n h o r  a ca r ta  de eman
cipação,  ca r ta  que  se a c h a  em poder  de uma 
p a r d a  de n o m e  Lue inda ,  q u e  a re tem como 
g a ra n t i a  de u m a  div ida  de 50*$ r s . ,  de que e 
c red o ra  de Benedic to .

S u ccedeu  porem que  lo rnando-se  elle omis
so e m  seu deb i to  p a r a  com Pinto  de Novaes, 
a q u e m  so d e u  9 9 $ 8 0 0  r s . ,  p o r  conta ,  este o 
m a n d o u  p r e n d e r  e o conserva como seu es
cravo .

P re te n d e n d o -se  fo rça l -o  a ir  pa ra  S. T!m- 
mé de P a r ip e  t r a b a l h a r  em u m  engenho, 
como se r e cu sasse  foi a lgem ado e seviciado.

Si e s sa s  in fo rm a ç õ e s  são  exaetas ,  ó seme
lh a n te  facto u m a  r e q u in ta d a  oppressfio o 
a troz co n s t r an g im e n to  da  l iberdade  indivi
d u a l ,  e violação l lag ran te  das  leis do pmz, 
e um  in su l to  a sociedade,  razão p o r cqne le- 
ya-se ao conhecimento de S. S. p ed in d o  que

. . . . . . .  *
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so digno de m an d a r  vonlilal-odc maneiro que 
dc qua lquer  lorma não continue aquelle in- 
a sollror n urna m asm orra .

O brado da humanidade .

Si o Sr.  thesoureiro da pia i rm andade  
dos Lorações  dc Jesus o Maria,  erecta nos 
(Jninze Mysterios ,  ja recolheu a lgum d inh í i -  
ro,  lembre-se dos pregadores ,  no dividendo 
que íizer.

I'. m a luco—-todo aquelle que 
Não costuma calotes pregar 
Aos logistas e aos sapateiros.
Pura sempre mui gatnenho an d a r

Ia m a lu c o —todo redactor 
Que não ousa fazer falso artigo 
(-outra quem não merece. . . e a verdade 
Não oceulta em favor d ’um am igo .

(C onlinúa .)

Temos por  diversas vozes es tampado nos- 
b s  co lnmnas  factos prat icados pelo Moreiri- 
hha , os quaes provam exuberantemente  que 
elle não tem aptidão para  ser anthoridade 
policial, visto que  não pode infundir  concei
to,  desti tuído com é de critério,  e por demais 
conhecido, na freguezia onde exerce o c i rgo ,  
po r  p revar icador  relapso, concussionar io e 
venal.

Surp rohende ,  e por  mais  tratos que se dê 
ao juizo,  é impossível descobrir  a razão de ser,  
a conveniência que ba em conservar-se  como 
an thor idade  um  hom em  desconceituado n ’u- 
ina freguezia ,  onde ha caracteres  circumspe- 
ctos,  intelligentes,  hones tos  e mora lisados,  
que podiam desem penhar  tão im por tan te  ca r 
go sem enlameal-o.

P o r e m . . .  são cousas  da epocha.

V A R I E D A D E S

O MONDO AS AVESSAS.

(Continuação .)

E  maluco  —si nunca nas  casas 
D'alguns grandes , vae para  lamber 
La os pra tos . .  . por  bajulação ,
P a ra  assim um a  posição t e r . . .
E ’ m a lu c o — si acaso não leva,
A um  bai le ou festim,  a mulher,
Ou as f i lh as . . .  pTa  alguem desfructal-as 
La em tudo. . . q u e  mui bem quizer.

E ’ maluco  —si acaso não joga 
Com in fam ia  e com vil b andalheira,
Si, por  magica  ou escamotagem? 
T r a t a n t i c e . . .não  faz ladroeira .

E ’ m a lu c o — si não anda  a moda,
Mui gamenho e mui bem penteado 
Si não traz um relogio c l u n e t a . . .
Seja  e m b o ra  f iado,  e m p r e s ta d o .  . .

E ’ maluco— si ern casa nào faz 
Sem pre  um baile,  presepe,  ou fuucção, 
E.’ maluco si a caso não sabe 
Cantar  chulas ,  tocar v i o l ã o . . .

E ’ m a luco— é chamado idiota,
Quem ,  d.e au tores  os mais i l ius t rados ,  
Não publica , em seu nome,  uns  cmriplos 
Som vtrgonhu de os dar ,  plagiados.

COPIA E1EL DE UMA CARTA MANDADA. IM)ll 
UM NA MODA DO A SUA NAMORADA.

Alto encanto do JSume do meu mavioso coração • 
Sem que eu possa ler na doce ideia, lembran

ça alguma do mais rancoroso, e desaforado de» 
sejo, pego n’esla para te faser conhecedora de 
alogado amor quo brandamente possuiste meu 
oíervcecnle peito, qne palpita a lodo instante 
por ti, qual bole dentro da barriga da mãi o in-  
nocente fecto que ainda não nasceu, por isso 
que a tua angeiidadc se transforma em ternura 
com t a bonança do tempo de repente èm horrí
vel tempestade, e assim teus olhos sedentos es
panca n a perfeição da minha alma qne só tem 
alimento quando através de tua belieza peregri
na revela um deee, e inefável agrado —Não de
seja a t i iar-me em tão elevado Rolo para cahir, 
como é certo, em tão disconlenle em is ferio; por 
quanto o meu lodo que seduz a mais inabalavet 
rocha, não pode esperar de lua candura, mais 
do que uma recente dedicatória, — sem todavia 
eu querer o (fender ao ten melindroso acatamen
to em exceder no lopieo de minhas paixões o 
quanto é dado, a qnem pudera de perto reconhe
cer a prenhez dc teu pensamento dc virtudes, e 
estipulações.— 0 meu estado de saude, que com 
um teu desenrolamenlo, pódc melhorar, é o mais 
c lico  do investigações, e estas produzidas d’nni 
olhar que tu desmoronasles sobre as parles do 
ineu corpo as mais sensíveis. —Eia pois minha 
Adorada fantasia, recebe um beijo dado pela 
bocca figurada d’esto papel como so própria 
recebesse da minha e se por analogia tiveres 
iguaes congratulações espero quo seremos os 
mais felizes no império de Cupido.

T e u  amante simpático.
Jã sabes quem.

ÜM LARAPIO IIABIL.
Dous sujeitos Ernesto G. e Luiz IL, con

versavam ha dias cm casa de um cabelleleiro 
onde se esta varo penteando.

— Então, sompre vencesto a tua uemanua.
perguntou Ernesto. ,

 Felizmente, respondeu Luiz B.; íe tebi
hontem os meus mil e j



O  ALABAMAç

— Hoje en tão  é dia g r a n d e ,  gns ta -so  como
rei ,  não é isso?

— Não estou resolvido.  Tenho  o m eu  d i 
n h e i ro  na gaveta  da m in h a  socre tar ia ,  e a m a 
n h ã  vou em prcga l -o  em acções .

— Com pra-as  antes  j a  hoje.
— Hoje não posso , p o rque  lenho m u i to  que  

fazer,  mas  a m a u h a n  sem  fal ta  pe la  munihan
logo.

E m q u a n to  elles conversavam, a s s im  acabou  
de b a rh ea r - se  um  su je i to ,  q u e  se re t i rou ,  l e 
vando o chapéu  de Luiz B. S u p p o z - s o q u e  isto 
fosse um  engano  -ii inocen te ,  p o rq u e  o chapeu  
deixado pelo desconhec ido  e r a  novo. Ern- 
.quan to  ao tam a n h o  e ra  igual ao ou t ro  c serviu
n a  cabeça  de Lu is I>.

A’ noute ,  q u a n d o  es te se reco lheu ,  e n c o n 
t r o u  a secre tar ia  a r ro m b a d a  e os seus  1 ,500
francos  dc menos.

No d ia  seg u in te ,  com o não gos ta s se  da 
f o r m a  do chapéu q u e  lhe  doixára o d e s c o n h e 
c id o  d.o c a sa  do eah.ellelei.ro, fm Luiz B. a 
casa 'do seu chape i  leiro p a r a  c u c o rn m e n d a r  
Aim chapeu  novo. S o u b e  en tão  uhi q u e  no dia  
.anterior se a p r e s e n ta r a  na c h a p e l a r i a  u m .su -  
jeTo com o chapéu  d ’el;le, d izendo  q u e  o l inha  
t ra z id o  po r  equivoco,  dh in i  café onde  es tava 
m u i t a  gente ,  não liie sendoqyossivcl r e c o n h e 
cer  ahi a q u e m  elle pe r tencesse ,  t e n d o  elle 
to m ad o  em cousequerie ia  d ’isso a  de l ibe ração  
de  p r o c u ra r  o chapei le i ro ,  o q u a l  poder ia  p o r  
ven tura  conhecer  o dono  do c h a p e u ,  o ,que  fi
ze ra .  O eh ape.l leiro t in h a  r eco n h ec id o  o c h a 
péu  e ens inado  ao ind iv íduo  a , c a s a  do seu 
dono.  o predio,  o a n d a r  e a s i tuaçã o  d a  p a r te  
do q u a r to  que  el le  h a b i t a v a .

Luiz B. lembron.-se en tão  qu e  pe lo  chapeu 
do desconhecido poder ia  t a m b e m  vir a eonho- 
çel-<> pelo mesrno p ro cesso  q u e  e l le  e m p r e 
g a ra .  E x am in a ra  i rr imediatarnente o fu ndo  do 
c h ap e u  ' q u e  hávia sido d e ix ad o  em casa  do 
chapei  le iro. L e m b ra n ç a  i rtul i í  o .chapeu do 
desconhecido  não t i n h a  o n o m e  do  fubri- 
cynte .

Um sujeito  todas  as vezes q u e  s,e ia c o n 
fessar ,  dava  na vesp.era u m a  g r a n d e  m a ss a d a  
n a  in n lh c r .  P e rg u n ta n d o - !  hc um  v is in h o  a 
razão  d is to ,  respondeu :  « E ’ p a ra  me fo r ra r  
ao incommodo de fazer exame dc consciência ;  
•porque el la  tem então  o cu idado  de mu Jeui- 
j j ra r  to d as  a s  m in h as  i n a l d a d c s .»

Um uzu.rarip es tava em ar t igos  de m orto .  
O seu confessor o exhor lava ao a r r e p e n d im e n 
to  de seus  pecrados,  e p a r a  (a/.er a s u a  exlior-  
taefio m ais  pa thot ica ,  lhe  a p re sen ta  um  S an to  
Guris,to. o  m oribundo  considerou-o fixamente,  
(de medo quo o confessor,  ju lg an d o -o  locado

rio (kvoçúo,  lh  o entregou nas nulos. 
vale ,  diz  o doente restituimlo-lldo; não p0.S(, 
em prestar  sobre elle m ais  que meia rnoriL.

El-Úei D. Aííoiiso 1, de Nápoles, Babem!., 
quo um criado seu dizia muito mal dh-Uc, 
fez-lhe tantas mercês,  que.e lle  <o* viu obrip. 
do a  dizer das  suas obras mil louvores. Avi- I 
sado o rei disto,  disso: «Folgo de que esn,.,
n a  minha mão dizerem bein de mim os ineiu 
in im ig o a .»

MAGISTRADO POLUO.
O  d e s e m b a r g a d o r  João  G om es  de Cam

pos p a s so u  s e m p r e  p o r  u in  dos  m ais  probos 
m a g i s t r a d o s  b ra s i l e i ro s .

È m  d ia  a p r e s e n t o u  se em  s u a  casa a mar- 
q u ez a  d e . .  com u m a  c a r t a  de  em penho nfim 
de q u e  el le  lh e  fosse favorável  em  ccrtu pre. 
teneão .

- ^ A b l  E x m a .  S r n . ,  d i sse  elle,  tende a 
b o n d a d e  d e  a b r i r - m e  a q u e í l i  gave ta .

A m a r q u e z a  a b r i u  a g av e ta  que estava 
che ia  de c a r t a s .

—  O q u e  \ ê d e s  E x m n .?
— C a r ta s ,  m u i ta s  c a r ta s ,  d ir ig idas  a V. S. 

c t o d a s  lac rad as ,  d i s s e  a d m i r a d a  a  marqueza.
—  Pois faze i -m e  o favor  de b o la r  tambem 

e s ta  lá .
— Oh! S r .  d e s e m b a r g a d o r ! . . .
— T e n d e  pac iência ;  t en h o  feito isto aos po

b r e s  e não  posso s e r  m a i s  g en e ro so  para com 
ricos.  Lere i  os  a u to s  e de aceordo  com a lei, 
q u e  é  m e l h o r  c a r t a  dc  e m p e n h o ,  decidirei a 
v o s sa  can sa ,

À m a r q u e z a  su b iu  pouco  satisfeita paru 
d ias  d e p o is  c h o r a r  a  p e r d a  d a  sua  preten
ção .  pois  o voto do d e s e m b a rg a d o r  lhe foi 
ad v e r so .

P E R G U N T A .
Qual  é o  meio d e  a c h a r a  q u a r e s m a  curta? 

pergun tava  um  in d iv íduo  a o u t ro .
—  FíT ped.ir d in h e i ro  e m p re s ta d o  na quarta 

íeira de c inza  p a ra  o p a g a r  n a  Pascoa,  res
p o n d e u  cs íe .

C H A RA D A S TJBBLTU1 ANa S.
1 .? ~ G n t a  o p in to  (2) pel lado (!) sendo o 

m a is  com ple to  i n s t r u m e n t o  de m u s i c a .
2.  í  — O .  q u e  t e m p e ra  a conjida  (!) sendo 

letra (1) sorve, p a ra  receber  visitas.
-3,:‘— Lobr indo  a casa  (2) de m us ica  ( ! )cn -  

b ro  a casa .

A c h a r a d a  do n u m ero  antecedente  ú—  ̂■" 
oi l a . ' . r

Tj/p. dc Martjucs, Ari&tides o L \
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E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolís. ,  bordo do Alabama 
2.5 de maio de  1869.

Offieio ao l l lm .  Sr .  Dr .  chefe de policia, 
swbmettendo á sua  apreciação a informação 
que  nos fazem de que o allemão Luiz, estabel- 
leeido com fabrica de carros  nos fundos do 
Irapicho Juliâo ,  acha-se  soífrendo âevlephan-  
tiasiSy em eslado j a  mui adiantado,  e como o 
contacto das pesoas atacadas  de semelhante  
m al  seja reputado de perniciosos resultados 
pa ra  a sa lubr idade ,  recorne-se a S. S. para 
que  se digne m a n d a r  proceder  a um exame 
medico no referido indivíduo, e o  faça reco
lher  ao lo g a r  des t inado aos que soffrem de 
tal  moléstia.

— Ào l l lm .  Sr.  D r .  delegado do 1.° dis- 
t r je to ,  par t ic ipando-lhe que consta  que o 
africano Pedro ,  m o ra d o r  á  Travessa da ru a  
da  Larungeira ,  becco d a  Ordem Terceira,

( cas t iga por  maneira  des-communal a sna es-  
, crava <je nome Esperança ,  a qua l ,  para  prova 
, dos m aus  tratos  de que  é victima,  traz as cos
tas  re ta lhadas  pelo constante latego do 
senhor.

E m  nome da hum an idade  e da civilisaeno 
d a  epoeha,  pede-se a S. S.,  que  tanto se tem 
mostrado interessar  pela  observância da lei, e 
tão  a peitb cos tuma lom ar  o direito e a causa 
, do fracc*> se digne m a n d a r  i r  á sua presença a

referida escrava, afim de chegar ao conheci
mento da verdade,

— Ao T l lm .S r .  subdelegado da Conceicão-v • 0
da Praia ,  d'izendo-lhe que,' tendo desabado no 
dia 16 o telheiro do sobrado n. 40, ã rua da 
Preguiça,  cumpre que S. S. tome medidas p re 
ventivas á respeito, uma vez que o mencionado 
sobrado, arruinado como está, com as chuvas 
da presente «Stação, pode vir abaixo e cau
sar a lguma desgraça. O que espera-se.

— Quer ouvir noticias do Sul?
— Chegou vapor?
— Não; são do Tycho Brahe,
— Já estão passadas; mas diga sempre.
— Leio o Diavio Fluminense.
«As noticias que temos d ’ali são más. As 

nossas forças são insufficientes e mal provi
das de tudo para  poderem operar aclivãmen
te  contra o inimigo, a que agora j a  se at- 
t r ibue forças superiores a 8 ,000 homens!

«Àguardava-se a conclusão da  ponte do 
Yuquery  pa ra  a m archa  do exercito.

«O pessoal deste,  isto é por nossa conta, 
não é superior  a  15,000 homens, e talvez não 
■chegue a tantos!!

«Começam a dar-se os pequeninos recontros 
de forças inimigas  com as nossas.  Às m a r 
chas do exercito estão adiadas e dependentes 
de soluções por parte do.governo á questões 
feitas por S. A. sobre a natureza das opera
ções a emprebendor contra p inimigo, c re- 
.cursos deslo. Tinham os.vapores,.conducta-



res de cavalhada c locomotiva p a ra  o caminho  
dc ferro, encalhado!

«A fa tal idade parece posar  sobro nós nesta  
g u e r ra ,  in sensa tam en te  d ir ig ida  sempre .

«O exercito e s t á p o r p a g a r  de seus  soidos 
onze mezes, co m m u n icam -n o sü  E n t re tan to  
d aqu i  se af irma ler-so sem pre  enviado as som- 
m as  necessárias  para  os p a g a m e n to s  de soldo!

«O q u e é  então fèito d i s s e  d in h e i ro ,e m  mão j 
de qu em  pára ,  e q u e  providencias  se ciá p a ra '  
verificar-se toda a verdade?

«A situação de S. A. em p resen ç a  das  m isé 
r ias  que  encoutrou  no exercito é  essenc ia l1 
m en te  c r i t i c a ..

a Reconhece e l lè  agorn,  e não o occul ta ,  a 
gravidade q u e  lhe r e su l t a  da .  su a  tommissão  
forçada . »-

— O governo vive i l lud indo  o paizd
— F a ç a  p a u s a ; não.quero  d iscussões  polí

t icas  aqui .
— Por  q u em  é, capitão , de ixe-m e tagarel- ,  

l a r  u m  pouco.
I lecorda-se  V. Ex. do decreto qu e  nom eou 

o ;oonde d ’Eu p a r a  genera l  em chefe das  for-1- 
ças em operações  co n t ra  o P a r a g u a y ?

— Sim ,  po r  que?
— Dava^se- como motivo, a f a l ta  a b s o lu ta  d a  

ou lro  general  distincto -p_ara,--dirigirão acaba- 
mento  da. g n e r r a . .. .

— E ’ verdade.
— Mas o Sfa conde d*Eu chegando  ao ex

ercito d a - lh é  nova  o rg au isaç ã o ,  e n o m e a  ao 
legendário Ozorio pa ra  o com m a n d o  do 1.° 
corpo ,  fazendo c re r  ao exerci to  que .o  invicto 
genera l  voítã breve ao P a ra g u n y .  '

Não será  i s so  desconce i tuar  o n o b re  gen e 
ral e m esm o pre judicar  a s m v m e lh o r  vontade 
e pa tr io t ismo de voltar ao exercito?

Pois elle, o chefe idola trado  e e s t rem ecido ,  
so b re  tudo das forças- do su l ,  não  ser ia  dis-i 
tincto pa ra  dirig ir  o a c a b a m e n t o -guerra ,  a 
ponto  do governo ver-se n a  necessi-dade de. 
p r e te r i r  e com prom e t te r .  as altas razões dê 
Estado , nom eando  o S r .  conde d ’Eu ,  e ago
ra  serve para  c o in m an d ar  o 1 ; ? c o r p p  de ex
ercito?

— ITòmem, eu creio que  isso não  p a s sa  dé  
u m a t r i e n ,  u m a  especu lação  que  jo g a m  com cr 
nom e  do bravo general ,  p a r a  e n t r e t e r  a  t ropa  
com esperanças  i l lusorias  e .an im al-a  nas  n o 
vas  operações  contra  o inimigo.

Mas ass im  é u m a  ignom in ia  q u e  piMitica 
o governo,

— O venerando Ozorio, cons ta  q u e  achá-  
se abso lu tam en te  im pedido de vo l ta r  ao 
tnentro  da guer ra  pelo grave-estado d e s n u d e ,  
e ate ialla-se n a  sua  id a  ú  có r t e r a c o n se lh ad a  
pop seus médicos.

> governo contava çom a poss ib i l i 

dade  d e  poder  o genera l  Ozorio a p r e ç o  i,ar.w. 
de novo no exercito,  do qu aF aq u e l lc  beroft 
idolo, com m ettou  u m  er ro  g raviss imo,  
to i.i a m a io r  fa l ta  do senso,  nomeando o Sr* 
conde d ’E u ,  com prorne t tcndo  us alias raz<k:- 
de Estado.

—  Nada mais  ju s to .
— E n tre tan to  i l lude-se  indecorosae leviana

mente  o povo com m en t i ra s  de caracter  ofíi- 
c ia l ;  e q u e  o nobre  -p r ín c ip e  esposo da her
de i ra  do ih ro n o  é c o n s t r an g id o  a firma? 
com seu nome!

— Veja a so l l ic i tude  e hum anidade  do 
nosso governo .

E’ um  b ravo  que  m o rreu  á mingoa ,  esque
cido,  d e sp re sa d o ,  ab an d o n ad o ,  recebendo, por 
è sm o la  de u m a  co rp o raçã o  es trangeira,  o 
c h ã o  d a  s e p u l tu r a ,  no  so lo-que  era seu, que 
elle regou com seu  s an g u e  defendendo-o.

«as memórias de cm BRAvoi— Sobre esta epi- 
g r a p b e  lè-se  no Jornal do Commercio, de Por
to Alegre,  a segu in te -no t ic ia :

«Sepul tou-se  an te - l íon tem ,  á  expensas da 
sociedade portügueza  de Beneficcncia, o volun
tár io  d.a p a t r ia  Luiz de V a rg a s ,  que ,  no me
m oráve l  a ta q u e  de>S. Borja ,  s a lv o u .a  bandei
ra  do I o b a t a lh ã o , jp e lo  q u e  foi condecorado 
com o habito do Cruzeiro.

« 0  governo p e so u - lb e  aque l le  importante 
serviço, deu- lhe  u m a  condecoração ,  mas áe- 
xou-o  morrer na ind igenam , victima^dos pade- 
cinienlos, que adquiriu  em campanha!

«Deixemos ao m enos  nós seus  p.atricios, 
es tas  p o u c a s  p a l a v r a s  como tributo- á sua 
m e m ó r ia .

«Não nos-é dád o  fazer  m a i s .
« F a z e r  c o m m e n ta r io s  á res ta  e loqüente  no

t i c i a ' s e r i a  d im in u i r - lh e  o -merecimento. Basta 
q u e  á b e i ra  do tu m u lo  de heróe  m en d ig o ,  le
van tem os  u m — viva ao S r .  D. Pedro l i ! »

— Antes* s e r  s n b d i t o  dr>‘su l tão  da  Turquia,  
do-que te r  o  no m e  de c idadão  brasileiro!

— N ão  d iga  isso, r a p a z ;  V. es tá  halluci- 
n a d o .

— E u  pref i ro  s e m e lh a n te  es tadó  a este des
p o t i sm o  d is fa rça d o ,  a  e ssa  t y ra n n ia  enco
b e r t a  com qu e  nos  o p p r i m e m .

Do que  serve di,zer se* q u e  h a  garan t ias  
p a r a  o c id a d ã o , s i  não  p a s sa  tudo  de parol la-

0  q u e  eu vejo são t r ib u to s ,  vexames, com
pressão ,  i l legal idadôs;  a p r e p o tê n c ia  no seu 
auge; a v io le n e ia e o  a rb i t r io  de  cabeça  alçada;  
o d i re i to  ind iv idua l  e sm agado ,  a prerogativa 
do-c idadão  d i la c e ra d a .

— V. vae longe t m  su a  lam en tação .
— Peis  q u a m io  m e l e m b ro ,  qu e  eu de pobre 

a r t i s ta ,  pago do a lugue l  de u m a  *casa irtn pre*



cn fabuloso, quo Dous sabocnm o nosso m a
ta r  a fome da numerosa familia,  com «s "c- 
noros caros como estão, que levo tres iriezcs 
aquartelhulo e fico individado, e ainda sou 
obrigado a 1 perder  mais um dia; sem neces
sidade, por  causa  do maldicto scrvico da 
g uarda  nacional! '

Um dia,  que pa ra  mim vale um mez; pois 
fico eompromelt ido com u m a  obra que tinha 
de d a r  ein dia aprasado!

— E q u e  serviço 6 esse? Algum destaca^ 
mento?

— Não, Sr . ,  fui avisado pelo sargento para 
hoje ir aceom panhar  o enterro  de um guarda 
da  com panhia  que  falleeen; sob penna . . . .  ja 
sabe.

— Mas vae p o rq u e  quer ; não é serviço 
obriga torio; a lei não manda.

— Ora! si eu estou a lhe dizer!. . .
— Comprehendo agora,  si fá l ta r  vae prese?
Quanto despotismo!
Corno s é  constrange a vonthde livre do ci* 

dadãoE
Onde j a . s e  viu obr igar  alguem para  ac

e o m p a n h a r  en te r ros! ’
— Onde . vê não parece nada;  roubam-me 

u m  dia d e 1 t raba lho ,  a r rancam-m e 2 $  rs:  do 
bolso ,  e t i r a m  o .pão da boeca de meus po
b r e  filhinh os!

— E depois faliam em nome da  lei, ell-es 
que  tão sem pudor  ferem a léi!

— O Sr.  sabe? conversas  não a d u b am  sopa; 
vou t r a ta r  de l im p a r  o armamento ,  ecn m p r i r  
o que me ordenam para a c o u sa n ã o se r  peior.

— Pobre h o m e m ;  tem muita  razão; ainda 
s i -d issesse  que  o ba ta lhão  delle,  qne ê o dè 
SanUAnna,  estava a q a a r t e lh d o ,  bem!

^  ^  .ar

Á PEDIDO

— Cada um  dà o q n e ' t e m .
— E não é a mais  obrigado.
—  E sto u  dizendo isto pelo qifé acabo- de 

ve r  p ra t ic a r  por  um tal Cafezeim, com certo 
passageiro  dos Vehiculos Economicòsr

— 6  qu e  foi?
— U m a acção es túpida e baixa, um proce

der grosseiro e revoltante ,  u m  desacato a 
pessoa de u m  cidadão pacifico, u m a  descon
s ideração a immensidade dé pessoas respei
táveis que vinham nn gondola ,  um  acto que, 
quando  m ui to ,  faria  h on ra1 a Unr moleque 
de cos inha .

—  Acabe com isso.
— E m  d u a s  pa lavras .  „
U m a pessoa que foi a Monlserratcj  na 

volta,  ignorando o qne a companhia tem es 
tabelecido »en tendeu, quo podia embarcai* em 
q u a lq u a r f logar .^ ‘ •

— E desculpável;  estando os tr il|,os er). 
gnes a concurrencia publica ha {)f)110f)s 
não é possível quo todos saibam (]as * ‘ ’
estatuídas. °  3

— E nem todo mundo lê jo rn a e s .
Mas ouça:
O passageiro, ao alrawas,,,. a locomotiva 

em Roma, approxmuui-se o poz o p(; na
cada para  euli-ai-, ao quo bi-a.l»„ l|,e com vof 
dc feitor de engenho o tal Café:

« So pode embarcar no ivmtot „
E  mal o inscionte  passageiro ia lhe ner  

gnntar  onde era o ponto, ja elle mettia-lhe as 
mãos e atirava-o na calçada!

— E ’ bem mau isso!
Uma empreza que asnira servir bem e 

captar  a confiança publica, deve servir-se
com empregados prudentes,  zelosos e polidos
e não com gente que va procurar c o n d i d o s ’ 

- C o m  uma simples advertência prevenia 
tudo, - sem ser preciso praticar acção tão in
qualificável .

— Entretanto o pobre homem alem dener-  
der  o seu dinheiro, foi itesfeiíeado e ficou 
desapontado no meio de tantã gente.

- - R e s t a  agora que os Srs. gerentes previ- ' 
iro a não reproducçào de taes scenas.

— Capitão; acabaram com a canaíisaçao do ’ 
rio Carnorogipe, de Brotas aoTio Vermelho.

—  Então está no seu antigo estado, não?
— E’ verdade '
—  Forque acabaram com ella?
— Porque alguns propietarios d ’ali. que * 

tem plantações de capim, quebraram tudo, 
afim de esgotarem as agnas quô ficám em 
possada nas suas  plantações.

— O que admira  é como a  anthoridade do J 
logar  consentiu semelhante cousa.

— Mas que quer  si ella também e inte
ressada?

— Tudo se liade ver nesta terra .  Cada um 
procura sua conveniência, embora com sof- 
frimento do povo. , .

— A camára  qné Aomè ás medidas neces
sárias .

n

Chama-se attenção a camará quo lança as 
vistas, da Agua de meninos até S. Francisco 
de Paula, a lama.  que conversa constantemen
te, qile não -se pode transi tar  senão em dima 
dos Trilhos,  se vier algum Wagões como tem 
acontecido, não ha recnedio sinão Ianç.xr so 
a lama para'  não ser  tnacliucado. Assim e n 
tenderão os Senhores desta terra os Dirocto- 
res da Companhia Vihicíílos Economicos. 

i Um Queixoso, f )
i (•) O autlior deste á podido recommondou que fosso
pablicado como estava oscripto.



— Capitão, ouvi hon tcm  á noito piu u m a  
conversação tio conservadores ,  quo o Dr.  
Pedro  Caetano,  delegado do 1." d is t r ic to ,  vae 
s e r  nomeado juiz de dire i to ,  o qu e  se rá  n o 
meado pa ra  a delegacia o Sr .  'Dr. Altino R o 
d r ig u e s  P imenta .

- -  E a qu em  nom earão  para  a subdé lcgac ia  
d a  S é ,  em logar  do Dr.  Altino?

— D isseram que ao Sr .  F ran c isco  L e o n a r 
do d a Conceição.

— L ’ u m a  boa...  esco lha .

— Capitão,  um  caso que  revolta .
— Queira eon ta r .
-— 0  Dr. Bapt is ta  dos Anjos,  indo ao eon- 

, vento de S. F ranc isco  en co n t ro u  la  u m  rapaz  
pardo ,  qne  t inha  s ido escravo do convento,  de 
nom e João F jorent ino ,  de qu em  se ag radou .

Esse r a p a z ,  o convento l ibertou pe la  q u a n 
t ia  de seiseentos mil réis, q u e  e l le  oífereceu 
p a r a  g o z a r .d e  su a  l iberdade.

— Conte logo o caso,  e deixe-se de floreios .
— Não estou f lo re iando.  P a r a  V.  E x .  ava

l i a r  o facto,  é necessár io  q u e  © o-uea de seu 
pr inc ip io .

— Prosiga..
— T en d o  o D r .  Bapt is ta  se a ç r a d n d o  do 

rap a z ,  c h am o u -o  p a ra  seu c r e td o ,  p r o p o s t a  
q u e  foi acceita.

O ra ,  como a na tu reza  b u m a n a  é f r a c a ,  sue- 
cedeu quq u m a  das  f a m u la s  d*  c a s a  i n s p i 
r a s s e  ao r apaz  s y m p a i h i a ,  oh  m a is  a lg u m a  
« o u sa ;  sem .comtudo d a r  c s c a n d a lo ,  nem 
d e s re s p e i t a r  a  casa de s e u  ibemfazejo am o.

A sen h o ra  do D,r . ,não  sei p o rq u e ,  e m b i r ro u  
e fez cora q u e  o m a r id o  m a n d a s s e  a r a p a 
r iga  p a r a  o Rio G rande  do S u l ,  v e n d id a .

Depois ,  en ten d eu  el la  q u e  devia t a m b e m  
dei ta r  para  fora de easa  o ra p a z ,  o q u e  obteve 
de seu m a r id o .

Mas a inda  não ficou s o m e n te  ahi a cousa .
0  rapaz  empregou^se n ’alfat idega,  feito t r a 

b a lh a d o r ;  m as  não e s t a v a  sa t i s fe i ta  a vin
g an ça .

— E  foi r ec ru tad o ,  não  é?
— E ’ verdade.  0  hom em  foi ao chefe de po

licia e disse q u e  o r ap az  t en ta v a  co n t ra  sua  
\icja.  0  chefe m a n d o u  c h a m a r  o p o b re  c o i t a 
do íCalfandega e  o r e c ru to u .

0  guard ião  e m p e n h o u -se  pelo  rapaz ,  ped iu ,  
rogou e não  foi a t tendjdo;  o cap i tão  Camil lo ,  
do ba ta lhão  da Sé, a cuja  c o m p a n h ia  elle 
pe r tenc ia ,  r equ is i tou-o ,  por  s e r  até um  g u a r 
da p ro m p to .  e não foi t am b e m  a t t e n d id a  a 
sua  requisição!

Cahiu doente o rapaz de rh e u m a t ism o ,  em 
estado de não se poder  mover; m a s  a inda  
assim seguiu no domingo ,  16, p o rq u e  ha-

cãrroCT-uT11 ^'Ua e m ^ a r c a r ’ e m kora  fosso ..carregado n u m a  padiola!

— Com oflbito! G ran d e  accusação  fez o i)*-j 
ao pobro h o m e m ,  «quo ns anthoridade» ^1 .  
t a r a m  po r  c im a  da ' tu d o ,  só pa ra  ver o infeliz 
m a r c h a r  p a r a  o m a ta d o u ro  do Paraguay ,

— E isto não  é nada.. Os médicos  o julga
ram  n a  inspecçüo incapaz d© serviço d.a 
guerra!

— Ohl oh! Pois  o D r .  B a p t i s ta  dos Anjos 
q u e  j á  es tá  no  u l t im o  q u a r te l  da vida, pop 
pequeninos  capr ichos  de »ua tnullver, to r
nou  se em ca r rasco  do seu  proximo! Um me
dico q u e  dev ia  se r  h u m an i tá r io !

— Fal tou  á verdade  peran te  a sociedade e 
pe ran te  Deus ,  -const ituindo-se accusador  de 
u m  h o m e m ,  q u e  não  lhe  l inha  o menor  odio, 
som ente  pa ra  sa tisfazer  a vontade d ^  sua 
m u lhe r !

E  um  hom em  desses  não se lem bra  deque  
h a  de a p re s e n ta r - s e  um  d ia  perante ,  Deus a 
qu em  elle não p o d e rá  enganar!

E  u m  h o m em  desses  n ã o  p ensa  nos  casti
gos eternos' ! . . .

P e rdoa i- lhe  m e u  D eu s ,  el le não  soube  o 
q u e  fez!

S r .  João  Viei ra,  g u a r d a  da 2.® divisão dos 
m e n o re s  do a r sen a l  de gu e r ra ,  r esponda ,  ja 
q u e  é tão  audac iosa ,  si é verdade  o m agne
t i sm o d o  relogio do Sr .  F i rm in o ,  dono da 
casa  de c h a ru to s  na  r u a  D ire i ta  de  Palacio, 
o q u a l  foi e m p e n h a d o  po r  1 0 $  rs .

A ser  verdade ,  o Sr .  d i rec to r  P a ran h o s  não 
deve co n sen t i r  e m p re g a d o  com tão boas  q u a 
l idades ,  a v i s t a  do p roced im en to  q u e  tem tido 
p a r a c o m  outros  que  não são d o ta d o s  del las .

O ca lum niador.

V A R I E D A D E S

c h a r a d a s  TÍBURCIANAS.
C om e a e reanca  (2) e com e  o eaval lo  (2) 

na  ga io l la .

N a  eabeça  d a s  velhas (2) m a r ty r i so  (I) o 
para iso  das  m o ç a s .

Avistei (1) u m  p ro n o m e  (1) na base de um  
h o m e m  (1) c o r ren d o  en t re  montes  e rochas  
(2) de q u e  Deus  me l ivre .

AMAR Q U E TEM PO  E ?
P e rg u n ta v a m  a u m  escho la r  que  sc exami

nava em g ra m m a t ica :
— S a b e  as conjugações  dos verbos?
— Sei s im ,  s e n h o r .
— Muito bem ;  quo tempo é amar?
— T em p o  perdido ,  r e sp o n d eu  , p ro m p ta -  

m e n te  o e x a m in a n d o .
Ta lvez  d issesse  a verdade.  *
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de-se a S. S. tome serias providencias á ' r e s 
pei to .

Por tar ia  ao Sr. emprezario do theatro, di
zendo-! heirjue a severidade de sua economia 
não de\e  estender se ao ponto de conservar <> 
theatro em trevas até depois das sete horas 

Officio ao I I i m . Sr .  subde legado  de Santa  p a «o.i-te.
Anna,  d izendo-lhe que torna-se de urgen te   —

EXPEDIENTE.

Cidade de Lalronopolis. ,  bordo do Alabama 
28 de maio de 1809.

necessidade a cab a r  eotn um a joga t ina  perten 
cente a  um tal Santos., no becco do Mocotó, 
u m a  vez que  os parceiros  que  la vão são todos 
g e n te  da pá virada que  pela m enor  duvida 
está travando  e pondo a rua em a la rm a.

— Ao Illm. Sr.  subde legado  do Pilar., com  
nj .unicando-lhe que ,na  q u a r ta  feira 25, defron
te da fonte do Xixi, houve cacetada .por borra 
e facas fo ra ,  p roveniente  de rixa t ravada na 
casa d e jo g o  de.. um tal Cypriano., sendo de 
a d m i ra r  que o infernal  a lar ido que  fizeram 
os. contendores  não fosse capaz de desper ta r  
u m  unico agente  da au thor idade  e da forca 
publica! ,Pa,ra ev i ta r  casos tão desagradaveis,  
c u m p r e  . q u e ; S. S . .m an d e  i r á  sua  presença 
o dito Cypriano e admoeste -o  pa ra  que não 
continue com semelhan te  germen deconl inua-  
í jas desordens .

— Vejam só isto!
— 0  que é? '
— Como se vende ao povo semelhante la» 

zeira!.. . uma perfeita carniça!
— E ’ intolerável’!
— 0  povo o que devia fazer era leval-a de 

presente a quem tem cul.pa de quo se esteja a 
metter- ihe na barriga semelhante peste.

— A policia anda desenfreada!
— Elíu que deve ser um elemento de ordem?
— Para V. ver. Os soldados vivem a pro

mover distúrbios ,  a a tacar  a propriedade 
alheia; a eonametter quanto desmando ha.

•E são os mantenedores da ordem!
Sem commentario , ouea o seguinte facto 

e julgue:
Domingo, 23, o aeouguç de José Firmiuo

gneziudo SanlhVnna,porque ,a lcm deest ,  ■.
L tu a lm e i . t e  convert ida em a toW roa ,  (.erma- c Sçl.a,  as quacs ,  p« ® P  >;>P>
«cce consTanlemenlè em trevas, flov.de ao pediram duas .I ibme-deca .  e .  p ie tóx.odo 
descuido ,do  accçndodor; motivo po r  que po- quo cila estava, podie,  l a y i a m  luao dc ,o,.



0  ACABAM*

quo, existia no ta lho e a t i r a r a m  ao cimo, in i
cio o qucv .es tenderam -se  em l inha  n a  por ta  
do m encionado nçongne,  á im p e d i r  cjnc o 
povo entrasse  nellc para  c o m p r a r ! .

— E’ u m a c t o  de ousad ia  c im modo ração!
— O nça  até  o fim.,
José  Eirmino ,  correu  im m e d ia ta m e n íc  a té  

o,chefe de policia a . q u e m  expoz.o in s u l to  qpe< 
acabava  de soffrer, o . a t t e n t a d o  g rav ís s im o  
q u e  co n t ra  sua p ro p r ie d a d e - s e  t inha  p e rp e 
t rado ,  e quando  esperava qu e  a inso lênc ia  dos 
tu rb u len to s ,  a p a d r in h a d o s  com a f a rd a  de 
po l ic ia ,  en c o n t ra s se  um  paradeiro,-  na  a u s te 
r a  sever idade  d a . a u tbo r ida de  s u p e r io r ,  viu, 
cheio de pasm o ,  rep roduz i r -se  o acto de r e 
vo l tan te  vandal ismo c o n t r a , s u a  casa  de n e 
gocio!

Na q u a r t a  fe i ra ,  a- m esma,  escol ta ,  com- 
n ian d a d a  ja  por  o u t ro  cabo,  foi de novo ata-  
cal-o e e o m m et te r  os m e sm o s  excessos  dc 
devastação!

— So de p r o p o s i f o ! ;
— E u  q u e ro  d a r  de-bara to  qu e  a ca rne  fosse 

m á ,  que .es t ivesse  m e sm o  podre ,  por  q u e  ao 
povo se, vende carne  podre  sem e s c ru p u lo ,  
m a s  ..por- ven tu ra  são os  so ldados  de-po l ic ia  
os com peten tes  a t o m a r  conta  d isso?

Aipnuni-cipaiklade n ão  tem ,os seus  agentes?
—r.A .continuarf€in essas  investidas co n t ra  o 

d ire ito  e-.propriedade, onde i rem os  para r?
— Pois o s  so ldados  dc,policia d e v e m  se t o r 

n a r  cm  bandos  de í l ibnsteiros n  aggredir,  a 
s egurança  e .a  p rop r ied ad e  alheia?'}

— Meu charo ,  conv en ça -se ,  nes ta  t e r r a  a 
policia é tudo:  o mais  infimo esb ie ro  d ispõe  
a seu be l -prazer  d a  li herdade,,  p r o p r ie d a d e  e 
até da  vida do c idadão .

— E elles,  cu ja  é m issão  g a r a n t i r ,  são os 
p r im eiros  a .da r  o exemplo. ..da p i l h a g e m  c 
do saque .  Muito bem!

— Em q u a n t o  que  m u i ta  vez, para  um. 
caso g rave ,  reelatnn-ae o auxilio d a  força pu
blica e c i la  nega-se .

— Ao p a s s o ,  q u e  S an to s  q u es t io n a  com. 
Julío  Fei joada,  em, u m a  venda ,  vae ao desta- 
m en lo  da< polic ia  com a m a io r  facilidade, 
tom » u m a  p r a ç a  p a r a  p r e n d e r  ao seu  contem, 
do r ,  que  se e s c a m a ,  e depois  sabe  com ella,.  
a p r a t i c a r  q u a n t a  l o u c u r a  h a .

—  Urn suje i to  t repado  na  c o l u m n a  do gaz.
! Aqui  no Terre i ro  d ão -se  b o a s  cousas;  ja  
ou t ro  d ia  s e r r a r a m  um a  a rvore .

Ao m en o s  a g o r a  q u e  h a  p a t r u l h a  po r  cau- 
sa  dá  p a l a n q u e ,  devia h av e r  mais  vigilância.

— M ás Y. não vê q u e  o indivíduo-, que  está^ 
t r e p a d o  é , ju s t a m e n te  u m  so ld a d o  de policia? '

Ah! a g o ra  ié q u e  e s to u  r e p a ra n d o .
■ O h o m em  é do tado  de genio  p r e s t a í k o ; : 
su b iu  p a ra  sd a r  fogo aq u e l le  g ru p o  q u e  quer  
a c c e n d e r o s  charutos-;

—  E com o nao a ce r ta  p a r a  fech a r  o Iam- 
peão ,  b a te  com o refie.
. — Hoje não é te rça  fe ira?

—-Até a g o ra ,  q u e  es tá  d a n d o  meia  noite.
— Pois  to m e  n o ta  de m ais  e ssa .  .

— V. conhece o San tos?
—  Um, cujo es tado n o rm a l  ées ta>r .sem pre  

chumbado.
— Esse m e sm o .
— Q que féz?
Na qu in ta  feira ,  x ilra d o  a n ã o - p o d e r  se 

aguen ta r ,  andava com m u  soldado de policia,, 
a traz  de si,  a e o m m et te r  mil d esa t in o s :  e s 
pancando  m ulheres ,  p ren d en d o  m e n in o s ,  b a 
tendo em portas,  ele.

— Muito bem  vae a policia d es ta  te r ra ,  
quando  um desa lm ado  daque l le s . -  ju  dispõe* 
da forca publ ica i

—-Confiar u m  soldado. ;a s e m e lh a n te  des- 
vaitado, é o mesmo q.uc en t r eg a r  u m  sacco de 
pedras a  um do ido  furioso.

nsou
Mais doido do que elle,  ó q u e m  o au tho-

— N o t a v  el inco he rei 1 ci a !
— O q u e  h a ?
— C ousas  des te  m undo!
E m q u a n t o  Pio IX ,  o minisi-ro d e  u m  Dêus

dc p a z e  a m o r ,  o chefe, da  rel ig ião d ’Aquel le  
que  exp i rou  no Cal vario p a r a  r e m ir  os bòmens, 
a s s ig n a  sen te n cas -d m  m o r te  c o n t r a  Mongoni 
e .o u t r o s - c o m p r o m e t t id o s  polí t icos; o lu thc-  
ra.no rei d a  S uéc ia ,  Carlos  XV, nega-se a as- 
s ig n a r  u m a  s en te n ça  de  m o r te  p ro nunc iada  
c o n t r a  u m a  m u lh e r  envenenadora  p o r  um  tri
b una l  do paiz!

—  Que differença!
— 0  rei dec la rou  n essa  occas ião q u e ,  para  

0  f u tu ro  não  t e r á  l o g a r  n e n h u m a  execução ca* 
p i ta i  no  sen re ino ,  e que ,  si a p e n a  de morto 
não  e s tá  nelle ab o l id a  de d ire i to ,  q u e r  que o 
soja de  faclo.

— Agora,- p e r g u n to  en; qual  dos dois cum
p re m  a  d o u t r in a  do H o m e m  Deus, prégada na 
te r ra ;  o Santo Padre  quo não sabe perdoar  á 
f rag i l idade  h u m a n a ,  ou o rei p ro te s tan te  quo 
co m p reh en d e  qu e  não é l ic i to  p u n i r  u m  cr ime 
c o m m e t le n d o  o u t ro  c r im e ?

— E eu,  p a r a  não se r  fu lm inado  por  a lgum a 
cxcornmunhão m a io r , n a d a  lhe  re sp o n d o ;

— A segu in te  c a r t a  de am o re s  é m uito  fres
q u in h a ,  segundo  se vê pela  d a ta ,  e m uito  di
vertida pe la  f ran q u eza  do  amolador:

«hoje 24  de maio  de 1809  *
Eu desejo fullar cpm Voqe/ts  7 koras daí «



o a lviu m a ; 3
noite não arcparo o eu saver o seu nome.

mando  perguniar-so \onee.  no Dumingo 
receveu um pamlenlo desejo, saver  da respos 
t a  des te esCrito quero que me mande um ca- 
\ e lo  p a r a  cneastoar  cm uma figa para marH 
d a r  mesm o p a ra  la.  — J. A . de F. um seu

• qr ido do coração Márocas do ceu.»
— Esta cnr tinha ao menos tem o cunho da

• novidade; o tal cujo quiz logo da primeira  
vez que  escreveu fal lar as 7 horas c deixou no 
ro l  do esquecimento o velho e usual  modo de 
a s s ig n a r— 0  m esm o .

 Eu faco ideia q u e  resccndente almiscar
de -chule não deixaria nas  mãos da moça a

‘Cartò do seboso laberneiro .

— Fomos  obsequiados  com um excellente 
t raba lho  artislico, obra do distiiícto ar tista 

J o s é  .Lauro d ’Azevedo, o qual  acha-se nesta 
• typographia  a disposição das pessoas que o 
■ quizerem adm ira r .

Agradecemos ao Sr .  Lauro  a  sua  offerta.5

Na escuridão doB bocuIos passados, em quanto não t i
nha aparocido esta lua cheia da sabedoria, os homens 
estúpidos daquello tempo faziam obras tão sólidas, e 
tão fortos quo duram ainda perfeitas até hoje; ao con
trario no presente tudo é fraco, tudo ridiculo, a casa 
õ tào m al edifleada, que em Quanto'se prepaTam as 
paredes, o a cumíeír-a, . ja  os alicerces estão alluidos 
e fracos, porque a cal é indigna, o pedreiro trabalha 
enganando, ô -o' mestre qne hoje sefve de arehícteto, 
entào nom prestava para servente. As mulheres, em 
quanto crianças cu moças, eram eriaaas ao pé da 
almofada para cozerem, e SGcegarem o espirito, hoje 
incostam -se a janella para verem  o sn acaccs  potime- 
tres que passam botando a iuneta, e por isso vemos 
guapâs mães de fam ilia que sabem lançar, tocar, de
senhar, bordar, rabiscar, poiiticar etc. etc. c só não 
entendem do criar cs filhos, c nem de tomar um ponto 
de meia, porque isto são trabalhos enioati /os que só 
usavam  as velhas do tempo xcco envqv.e se re3ava o 
terço; as senhoritas da epoca sò querem se cccupar 
em ler suas novellas, assistirem  aos suarés. tomarem 
banhos salgados pela festa, e algumas fazerem certas 
vadiações bera am argas para o dono da caza.

Pcrcm isto não se pode criminar, porque estamos no 
tempo da liberdacb, e esta palavra presentemente é 
um breve para cada hum fazer o que quizer.

Á V E D I D Q

OSECU LQ  DAS LUZES, E A CIVILÍSAÇAO
.DOS 'MODERNOS.

Nas „gazstas,mos livros, nas tribunas, nos salões, 
nas sociedades particulares, não se ouve sinão a estu- 

‘fada basofia e soberba com que dizem cs inrocstc- 
>res da moda—estamos no seculo das luzes, estamos 
.no apuro da civilisação! ! ! Mas pergunta-se a 
laes enthusiastas em que consistem^essâs luzes? Mm 
repetir com trocas de palavras o que outros ja 
disseram, em copiar do fraccez e dizer que é in
venção, em intopir um folheto de palavras, e fazer 
um rodeio de meia lçgua para andar dois!passos, 
nestes pasteis -modernos, que se chamam roman
ces, onde ha uma cascaria immensa de folhado de 
eloquencia prolixa, e apenas se acha dentro uma 
oitava d3 substancia, ou carne para 'alimentar 
o estomago da sciencia. As luzes deste seeulo tem 
clareado os vicios, e escurecido as virtudes, o que 
antigamente se chamava malva dez, hoje se intitula 
heroísmo, ou cavalheirismo; o amante procurava 
vencer com miiuos, com ternura, com docilidade, 
hoje ao contrario é com ;pirraças, com traições e 
por fim com polvora e balia; o theálro era á escola 
de moral, hoje é a aula de corrupção, representavam- 
se as virtudes das mulheres briosas e honestas, mas 
isso está substituído com as patifarias das Lucrecias 
Borgias e outras que taes! Que belias luzes para il- 

Huminarem a3 cabeças das moças do tempo!!!
■ As luzes do tempo tem infundido um espirito de 

-velhacaria quasi em todas ss classes—o commercio 
.tudo vende podre e fal3ÍficadG;—as artes tem rotroga- 
dado, a lavoura tem diminuído, apenas tem crescido 
sa ladroeira, e os vicios em geral.
>V Grandes descobertas, dizem as luzes modernas, 
grandes invenções tem se feito; mas 'quaes sao ellas? 
Substituir papel falso por oiro verdadeiro.

i() proprio vapor, essa invenção tão decantada, não 
sei si a dospeza que faz o vigilancia que exige, com
pensam o proveito que resulta da presteza e diligencia.

A medicina, que sem duvida é a sciencia mais util 
aos homens; ainda .fluctua n’um completo mar de enga- 
mos, um sustonta 'que tudo são inflammações, outro 
que tudo são humores, e la esgota o doente com pur
gantes até pol-o óco; outro vem cora honicoopatliia cu
rar com pingos d’agua, o outro virá brovo quo queira 
curar tudo çom partículas de vento. K os doentes con
tinuando, os defuntos sem conta! Ondo. está então a 
■utilidadp de tal medicina ?!! !

Eiq encher aa®algibeiras dea médicos.

Esta noite toda inteira 
Com certa eousa sonhei, 
Julguei estar desfructancío 
Unia cousa que eu ca sei.

Com mocas não nnero giacas,* > O * '
Ja (kllas me retirei,
Ellas  so querem da gente, 
Uma eousa que eu da sei.

D e  rapazes petit-mailres 
Comportas não ouvirei,
EUes so querem pregar 
Unia cousa que eu ca sei.

Com os empregados públicos 
Jamais  eu contenderei,
Fois elles dizem com berros 
Uma cousa que eu ca sei.

Dos padrecos mandriões 
Conselhos não tornarei,
Suas doutr inas  propagam 
Utna cousa que eu ca sei.

— 0  fiscal geral só tem olhos para ver
certas cousas.

— 0  que lhe  faz conta, quer V .  dizer.
— Isso é que é verdade. Cousa que renda; 

la quanto a bagatellas o homem não da por  
ellas. .

Ora por exemplo, um  dia destes foi infun
dadamente niulctar  em 20£> rs. um pro
prietário que está edificando uma casa n a i u a  
do Rangala,  mas  passou pelo Guadalupe,,  o 
não sentiu abalo ao v e ro  immundo es tadoda 
hoeca de lobo quo ha na subida da ladeira 
da Palma,  .onde a excrosconcia ja  tomou pos
se de metade da rua .

\ --u-



— Pois a fcdcntina uüo foi capaz  do des- 
pcrta-lí ió o faro?

— Nem isso; o hom em  anda  absorvido om 
cousns que  interessam  mais .

— E  o povo quo vá soíírendo e a saudo-pm- 
LIiea perigando!

Es lá direito!.

— O ’ amigo,  Y. por  aqui? '  Gomo vae?''
— Massa do.
—  Isso ó m au .
— Hom em ,  V. saberá  d izer-me ondé  p o d e 

re i  en con t ra r  o af fer idor  de pezos e medidas?
— No seu escriptorio ..

. — La ja tenho  ido eu q u a t ro  vezes dèbalde . .
—  Tinha  negocio com elle?:
— Quer ia  afforir uns pezos; en t re tan to  an+ 

do sem pre  desencon trado  do homem!
— E arr iscado a u m a  m u le t a i . .
— E ’ verdade,  po r  q u e  não hei d e  p a r a r  o 

m eu  negocio;-ao passo que  o fiscal não quer  
sab e r  de quem  ó a negligencia .  N o tando  que  
so em .ganhador ja  gastei  2&  rs .

— Mas não h a  u m  tempo certo  p a r a  as 
affericQes?

— P a r a  qs que  j a  es tão es tabelecidos;  p o 
rem  eu que  abri  o negocio ag o ra ; .n ão  havia* 

,,de te r  pezos af íeridos dc p revenção .
— Tem,, razão ,  nes te caso r e s ig n e - se  com. 

j.a vontade de q u e m  pode.-

— Gár,itãò, sem m ais  p r e âm b u lo s -  venho 
boje pe ran te  V. Exa..  l e v a n ta r  a o u t ra  p on ta  
d a  capa,  qne  encobre  a l ièdiondez dós  actos 
d o  tal Mellorío afim de ap re sen ta i -o  em  e s 
pectáculo  ao respeitável pub l ico .

— Faz-m ui  to bem em n ão -v i r  oonrr p r e â m 
bu los ,  p o r  que ,  alem de ser- in imigo de pro- 
l ixidades,  não es tou h-qje para  rn assad as . .

— Vá feito e> sem preâmbulos.-.  O -Mellorío 
e ra  um  pobre  t ab a re u s in h o ,  q u e  ap-pareceu 
nes ta  cidade n a  qua l idade  de s im p le s  eaixei- 
r in h o ,  e não sei p o r  q u e  p r inc ip io  com eçou  
íi f reqüenta r ,  não a casa de um  respei táve l  a n 
cião, que foi honrado  c o m m erc ian te  desta 
p raça ,  e s im as lojas do sobrado  e m  q u e  m o 
rava o dito ancião,  e onde t i n h a  creação  de 
vaccas de leite,  si bem q u e  af í i rmam a lg u m as  
pessoas  q u e , o Mellorío ia c o m p r a r  sua  meia 
m e d id a  dè lei te,  sendo certo qu e  elle p r a t i 
cava todas  a$ baixezas, p a r a  a g ra d a r  ao velho,  
j a  catando, ,os. ca r rapa tos  dos g a r ro te s ,  e j a  
lavando as tetas das  vaccas; e q u a n d o  e n te n 
deu,  que t inha  captado a benevolencia  e affei- 
çào do ,Velho, . um  dia  con tou- lhe  a h is tor ia  
de sua vida, e d isse- lhe ' 'que  scr ia  feliz si ellò 
The desse a mão d a  filha  mais  velha  em ca 
samento,  afrní de que elle podesse es ta r  s e m 
pre a seu lado, a judai-o  em seu,  t r a b a lh o ,

cu m p r in d o  ass im  com os deverem de um bom 
filho; o ancião q n e  já  lhe t i n h a  .alguma svm- 
pa th ía ,  e q u e  l inha q u a t ro  filhas moças,  dísse- 

dho quo consu l ta r ia  a f i lha,  e lhe dar ia  a rr:s~ 
p o s ta ; . e  em poucos  mezes estava o Mellorío 
casado,  m o ra n d o  com o sogro, c serrando à. 
d i re i ta  e á e s q u e rd a .
, — Nis to deu elle p rovas  de que  era macaco
velho,,  po rque  qu em  é tolb p a r a  si pede a 

iDeus q u e  o m a te  e ao diabo que  o carregue,.
i — Pássados- annos-; m o rreu  o velho, e então 
j á  era  tem po do Mellorío l evan ta r  a cabeca,  e 
p o r  e m  p ra t ica  su a s -g e n t i l e z a s ;  t ra tou logo 
do-cap ta r ra  benevolencia  e confiança da velha 
so g ra ,  ag a r ran d o -se  a  e í la  como os tra  ao r o 
chedo ,  bem- como o havia p ra t icado  com o 
fíiHecido sogro, ,  e,  isto féito,  cham ou  a si os 
dons  cunhados-,  as severando- lhes  que elle po
dia fazer; tudo  no inven ta r io  em  proveito  deíles- 
trez; visto como*o ju iz  de orphfms, que  então 
se ach av a  n a  vara ,  era seu pa t r íc io ;  seu com 
padre-  e s e a  am ig o ,  q u a n d o  a l iás  devia  dizer 
de q u e m  el leera  despres ivel a d u la d o r ,  e mise
r á v e l ‘cap ach o  (não fallo n a s  d ú a s  cunhadas ,  
p o rque  e l las  r e p re se n tav a m  o papel  dc inno- 
centes  ove lh inhas ;  su je i tando-se  ao qu e re r  do 
cunhado , .©  dòs  doas- i rm ãos )  o cer to  é, que 
esses ífezr m en ino  rios- p n c h a r a m b r a z a s  j>ara 
suas  s a rd in h a s ,  como q u e m -  não-q i fer ia  a 
cousa ;  e a s s im  haviaMe* a c o n te c e r , -p o rq u e  a 
p ob re  Vellta ass ignava os-papeis ,  q u e  elles lhe 
a p re se n ta v am ,  e u m  o u i ro d ie rd e i ro  que  havia 
no casa l :  e  q u e  -podia s e  oppô iv  sobranceiro  
a essas  m isé r ia s -e  in fâ m ia s , ,  n u n ca  se ap re 
sen tou  p u g n a n d ò  p e lo s - sen s  in te resses ,  dei
x a n d o  ass im  o -cam po  livre p a ra  toda cas ta 
dè esper teza :  e- a o  b e l -p raz e r  dos trez con- 
c l u i u Js e  o inven tá r io ,  to cando  ao- Mellorío a 
m e lh o r  d a s  casas  t e r r e a s , . a lém dè ficar com 
todhs o s p a p e i s  de d ividas,  - de q u e  agora  diz 
que  n a d a  se co b ro u ,  p o r q u e 1* taes  pape is  ca
d u c a r a m  .

— Íi<>!í>eri>> ellè q u e  d i z p é  q u e  é verdade,  e 
não tendo-se cobrado  hão de ex is t i r  esses  do
cu m en to s  de d iv id as ,  pò is -e l le isendo  tão  vivo 
não os h a v ia  d e d n u t i l i s a r .

P a s sa d o s  annos., o Mellorío consti tu i u: se fei
to r  do im m en so  q u in t a l ;  ou p e q u e n a  roc inha  
do so b ra d o ,  e vendia tu d o  q u a n to  ella p r o 
d u z i a ,  alé. m esm o  M o lh as -d ©  b a n a n e i ra s ,  e 
então o rg u lh o so  dizia a todos— com esses 
luc ros  por  m im  agenciados  é q u e  se fazem as 
despezas-d iár ias . .

— F azia  elle m u i to  b em ,  isso é o qne  se 
c h am a  u m  no papo,  e o u t ro  no saeco. D e u s  
ajude a q u em  t r a b a l h a . . . . .

— E «u peço a Deus  .que ine  n ão  des
a m p a re ,  e que  n u n ca  mo ajude com o#alheio.

Corno ia d izendo,  p as sad o s  a lg u n s  «annos



m o u c u  .1 imillun* (1 o Mellorio,  porem elle  
s tunpic  agarrado ao coslad.*) da pobre sogra.,  
e nu não soi com quo ordem, d ’;dii ha annos'  
vendeu um a casa para pôr no peito o seu qui 
uhno,  c o de um fi lhinho dc (piem herdou, c 
ou estou doudo por saber on d e  se acliain re
co lh id o s  os q u in h õ e s  das duas  (ilhas m e n o 
res,  e si o tal pctpa-enrjolèLambem roeu e s s e s  
d o u s  b i s c o u lo s .

Capitão,  ,en estou urn pouco cançado,  por
tanto deixemos- para amanban a' melralha  
gro s s a ,  quo 6 a morte c inventario da sogra,  
as con tas  apresentadas  por el le  e pelo cu n h a
do,  e a cclobre dec laração .

(Cohtíin ia .y

Para do asno,  que tanto trapo emparia,  
No nariz lhe fazer um grande bollo.

Impostor,  papcllão,  nesc io  farçola,
Vae procurar ao menos  teus parentes,  
Não g o s a 1 sedas,  quem nasceu p’ra sola.

Uade a moca te pôr tres ovos quentes ,  
í l ad e  pôr-te a c o r e a n a  caxo l la ,
Das flores an im aes  que fazem pentes .

-Capitão,

E xm .  Sr . -capi tão  do A la b a m a .— D i z ' a 1 i n 
q u i l ina  do u m a  casa que ,  achando-se  o-pro-  
P ri etário ausen te ,  a cita compete pugnar pelos  
in t e r e s s e s  do m e s m o .

Estando a so concer tar  umá*casinliâf em  
N o s s a 1 Senhora  d ’Ajuda e com o n ingu ém  
ignora ,  não p odendo  essa  casa'ser  mais  larga  
no  alto que  na '  base  eni que foi eclííicada,  
sen d o  um debuto ,  q u e d e  nenhuma maneira po
de  ser tolerado p o H e  rir o direito de proprieda
de a lhe ia ,  espera se q u c S  Ex,  por seu  despa
cho  ordene ao dono da obrá que faça retirar 
a ponta  d a  terça  que dei tou para c im a  da 
parede da casa  do meu proprietário,  ass im  co
m o  q u e  reetífique tudo  mais que  não'es t iver  
em ordem; sendo para mais  garantia  obri 
gad o  a levantar s u a  parede a a l tura  c o n v e 
n ie n te ,  não lh e  sendo  penoso ,  por s e r  b a s 
tante  rico,  e m os trar  coút isto que não e s ta m o s  
ainda no tem p o  do eommunisrno:

P .  a V. Ex,  defer imento  favo
rável afim de não haver1 replica  
q u e  faça  reviver factos ja  esqtiê-' 
cidos;

E . R . M Í .

R e m e t t id o  ao engenheiro  d a fcatnara'p«ara 
d u r a s  ordens  necessárias ,  afifn dc evitar p o 
l e m i c a s .

SONETÕ *

Feito a u m  peiií-maitrc, m ui pedante, que sirp- 
põe namorar uma mota bonita, a qual ntm  
de manhan-cedo, quandò accorda^e  leinbra 
delle.

0i?a quem gostará daquêlIÒ tbllo,
Q uem  será a pateta tao paslrana,
Que não veja que delle so eutaníi, 
Disparate  de casco sem iniollo?

E índa leiihíi com garbo o tal corollo!
Quem mie deça ja podre uma b a n a n a  ,

quo

ainda volto sobre o facto do 
desventurado  João Elorentino.

—  E eu e s tou -prom pto  para ouvil-o.

—  0  com ma n d an-le do batalhão partecipou
0 occorrido ao Exm. marechai com mandante  
superior,  e foi pessoalmente  ao presidente,  
que cr'a o Sr.  S.  Lourenço,- pedir a soltura  
do guarda de seu  conluiando.

Quer saber  agora V. E x .  a resposta  
j b e  deu o pres idente?

Ouça:
« Que não podia so lta l-o ,  porque não era  

jpossivel deixar de servir ao seu amigo o Sr.  
Dr.  Baptis ta  dos Anjos,  com quanto conhe
cesse ser um capricho delle; mas havia dê ser- 
vii-o,  pois ja lhe t inha p ro m e l t id o .»

— Oh! oh! oh! E’ de mais.
1 - - U m a  pessoa  interessada,  requerei! ao 
presidente a soltura do infeliz Elorentino,  e 
leve  o seguinte  despacho:

« Em vista da informação do chefe de po
licia,  não tem loghr.  »

Indo para o Rio o Sr.  S.  Lourenço,  dei-  
Xoii-o recommendádo ao-seu successor,  que  
hão podía deixar de s erv i l -o .  
í — Escandalo  d o s  e s c â n d a lo s ! '
i — O-com m andante  superior; em vista da  
■requisição do com m an dante  do batalhao; of-  
f iciou âo governo requisitaudòro guarda,  e 
•teve c m  resposta que ja  havia embarcado,  
i — Como é que,  por caprichos,  como reco
n heceu  o proprio pres idente,  desconhece-se  
os direitos de u m  h om em ,  salta-se por cima  
de toclas as 'cons iderações ,  calca-se a lei,  
bom tanto que ’ se satis faça  pequeninas  p a i 
xões  de amigos!  '
i — Tem  razão,  capitão; isto é n m  escândalo;  
porem escandalo  este que dève ficar regis t ia -  
do,  não n ’essas  fo lhas polít icas que,  si hoje  
censuram o governo que esta,  amunharr-clo 
o*i;un o que sobe; mas na gazeta de á . E^ • fine 
censura  á quàlfiuer,  seja de que política tor, 
quando el les  calcam as leis e escurecem os  
direitos do fracò,  e que s ô  os elogia,  quando  
tornam-sc d ’isso merecedores ,

— E ’ quo eu so l ido  povo,  eadvogavei s e m 
pre a sua causa; bradarei sempre çoutra o



6 'O vALABAM A.

grundo,  quando  p r e t e n d e r  e s m a g a r  o p e q u e -  
,110, e fraco!

— Bravo! bravo! Muito bem!

, 0  MUNDO AS AVESSAS.
< (Continuação.)

E ’ m aluco— q u a lq u e r  em p reg ad o ,
Em  exercício de suas  i im cóes ,
Si das  pa r le s  não ousa  exigir  
P rêm ios  sem pre  com imposições,.

E ’ nixiluco— todo, a d v o g a d o ,
Tendo a causa  dTim pobre  cl ien te ,
Si vendel-a não vai a , c o n t r a r i a  
Pa r te ,  p r o m p ta  e m u i  .ey i i icumente .

E ’ m al uco— q u al q u e r  esc r i v ã o , 
•Quando a  troco dc grosso  d in h e i ro  
Não (inverte de um processo  os au tos ,  

-Com seus  d i g o s , . . . .  sagaz e l igeiro .

E ’ malucor—q u e m  por  t e s t e m u n h a  
A j u r a r  é c h a m a d o ,  e la  vae 
•Fielmente dizer  o q u e  v i u . . .
A favor . . . .  m esm o até de seu pae..

E ’ m a l u c o — si acaso é 
E  não u sa  m u d a r  s e m p re  a cor...
Si não é hoje l i b e r a l , l i g u e i r o ..... j
E  .-amanhou p u ro  conservador .

E ’ m a lu co  —t a m b e m  o m in i s t r o  
One engrandece  som en te  o p a iz ,
Si fazendo-lhe mil  benefícios
N u n c a  cuida  em r o u b a r - l h e  u m  so- t r iz .

E ’ m a lu co — sendo  d e p u ta d o ,
Si projectos  m u i  bons .apresen ta ;
E m  favor  do paiz -e do po-.vo 
Sem  crear4h.es  ,uma l e i  c r u e n t a ,

( C o n t i n u a , )

V A R I E D A D E S

.0 GALE' .

Sou u m  reu,;— m in h a  desd i ta
Na f ron te  m e  poz esc ri p ta

A maldição!
•

Fu i  cast igado de u m  D eus  
P ’ra  ass im  viver e n tF o s  r e u s , 

La ;na  p r isão .

■Quando ra ia o a lmo d ia,
Vejo tam b em  o meu gu ia  

Co’a, ca ra  feia;
.Me ordena com l igejreza,
Que eu faça b em  a l impeza

I)a cadeia.

'Sou um ente m a lfa d a d o ,  
Que o fel ha todo esgotado 

Da desgraça^

d o ' a s  sujus  cos tas  tão n u a s  
P asse io  ass im  pelas  ruas  

K na  p r a ç a .

ll )e co r ren te  a tada  ao pé,
Eis  o v iver  do galé  

N a  calceta ;
M in h a  vida é de hor ro res  
S u p p o r t o  m il  d i s s ab o re s  

N a  gr i lhe la !

rE ,  p ' r a  m a io r  dos  cas t igos  
F o g e m  de  m im  os am igos  

Do p a s sa d o ;
Ale o lh am  so c o m  desprezo.,
Caso não fazem do p reso  

D esg raçado .

M orro  de fom e— os malvados.,  
E s t e s  t y r a n n o s  so ldados  

Tão c ru e n to s ;
N ã o  h a  p T a  m im  p iedade ,  
íSo vejo fe roc idade  

E . to rm e n to s .

N ã o  tenho  rua is e n e rg ia ;  
í-Esta m a s m o r r a  tão fria 

MTia de matar.;
'Yeríha a n t e s a g u i l h o t i n a ,
N e s s a  m a c h in a  ferina 

Q uero  ex p i ra r .

M as ,  e n t r ’os a r c a n o s  da  d o r  
T en ldeu  fé no ‘.R edem pto r ,

N a  sa lvação!
Creio no c e u . , . no  infinito!
•Que i m p o r t a  se r  eu p rosc r ip to?  

Sou  u m  chr is tâo .

C A SA M E N T O  D E S F E I T O ,

E s ta v a  u m  suje i to  p a r a  se c a s a r  com a 
•viuva d ’u m  bot icár io ;  m a s  n o  d ia  da boda 
ap re so n lo u - se  a  noiva  na igreja com a cara 
■tão .cheia de  c a r m im  e a lva iade ,  e o corpo 
rexhãlando t a n t o s  a r o m a s ,  q u e  no  momento 
èm  q u e  o e u r a  p e r g u n to u  ao noivo se quer ia  
D. F u la n a  por  .sua e sp o sa ,  o noi vo respon
deu q u e  n ã o ,

— Pois en tão  o q u e  v iem os  a  qui  fazer? 
r e to rq u iu  o c u r a ,  Não t inha  V. S. dito antes 
líjue se q u e r i a  c a s a r  com elia?

— lsso,é verdade.; m as  eu q u e ro  c a s a r  com 
a Bot icár ia ,  e não eom a bo t ica .

f a t a l i d a d e .

Co m m  u n icam -n o s  de Milão, diz um  jo rna l ,  
■o facto  seguin te ,  q u e  deverá  s e rv i r  de e sca r 
m en to  a todo o q n e  t roea  ouro  e p r a ta  po r  p a 
pel;

Um p obre  mecânico chegou d a .  America a 
Veneza, su a  t e r r a  n a t a l ,  depois  de u m a  resi_ 
d,en,cia dc. m ui tos  a n n o s  na  A m er ica ,  " onde a_



o  a u b a m a :

j u n t a r a  com muito  trabalho o difíicuUladcs 
J (hOOO.Vj*) em ouro.

Teve a malfadada ideado  t rocar  esse ouro 
em notas,  pelo que recebeu do agio 2 : 0 0 0 $
pouco mais  ou menos.

E n trando  em.  casa e indo despir-se d e i 
xou em cima da mesa esse dinheiro. Umunc-  
w iuoque -se  achava abi br incando pegou no 
d inheiro ,  sem que dessem por isso, clànço-iw- 
ao fogo.

Quando o pobre mecânico conheceu o ani- 
quiHamerolo dc sua fortuna, teve um talacces- 
so de furor ,  que  dando um grande  pontapé 110 
i rmocentecausador  d ’esse infortúnio, matou-o 
ins tantaneamente..

Esse desgraçado,  depois de- tòr visto em 
u m  momento  esvaccerem todos os sens dou
rados  sonhos futuros ,  acha-se>hoje, de mais a , 
mais ,  reu  de policia.

»■■■ . . .   , ,  ■—  ... —  .

ALMA PENADA 

( l en d a  p o p u l a r .)

— Dizem, .vóvó, que a nouiinha-»
Âlem suspenço no ar,
VÔ-so u m  medonho phantasma-- 
Que faz a gente e sp an ta r . . . ?
E ,  quando  a lgum viandaute- 
Psérnouta nesse caminho.
Elle  p ed em m  Padre-Nosso  
Ao seu ouvido ba ix inho . . .

— Credo em cruz! Ave Maria! '
Ai meu Deus, que tentação!
Não fallés,  minha ne t inha ,
Não fallés tão alto não.
Aquella  so m b ra  lerrivel,
Que cresce,  cresce  no ar,
E ’ u m a  a lm a  penada ,
Longe dos ccos a vagar.
Não fallés,  que tenho medo >•
IXo que  sei te referir;
Ai tenho passado noutes 
Sem mesmo poder  dormir ,
Po rem ,  si queres1, que  conte,
Rezem os  rezemos am bas  
A nossa  Salve Rainha!

«1 Ia dez annos que  m o r re u .  - 
(Foi o c u r a 'q u e m  contou)
Um hom em  tão renegado,
Que nunca  se confessou.
Era o inaldito oppulento  
Tão cheio de pres tunpção ,
Que recusou uns benlinhos ■ 
Da Virgem da Conceicão.O *
«Só quer ia  nos Dbtningos ’ 
Aos eqrcados conversar,
E  quando  o cura passava,
Não Na-lhe aas  mãos beijar. ■

Porem afinal morrendo,
Forno morro uma preguiça,
Não deixou quatro patacas 
Para dizer-se uma missa.

«Quando nquello excomraungado •
A 1 sepultura baixou,
Chovia tanto que a eliura 
Toda a cidade inundou.
E parecia que o demo 
Nas azas dos furacões 
Era quem vibrava os raios,
Quom despedia os trovões.»

— Porem vóvó que fazermos 
Para apagav-lhe 0  delicto?
— «Netinha quatro rozarios 
Rezar  depois de um Benidicto.
Mas não é sóAsso-.o bom cura,
Com pena dó tal demonio-,
Pede esmolas de dez missas  
Aos servos -dé Santo Antonio.»

— Vóvó depois o  phanlásma 
Não volta perdido, não?
«— Menina 0  padre me disse 
Que pode ainda ter perdão.»
Então, vóvo, meus pombinhos.
Eu vou na  praça vender,
« — Vae que os rosários não bastão- 
P ' ra  tánto ao ceu merecer.»

Adeus! adeus!- vae na guarda 
Da cruz do Nòsso Senhor,
Que eu vou pTa o meu oratovio,.
Cantar com todo 0  fervor.
Güllo prelo , se a capella 
Não fosse perto d 'aqui ,
Eu não deixara quefuun- passo 
Se desse agora por t i .

Juro  que amanhã tres missas 
Hei de ouvir com devoção,
E dar  0  dinheiro ao cura,
Tndo por tua intenção.
Mas em quanto  vae á feira 
E volta a minha net inha,
Pelo s ig n a l . . . Credo em Cruz,'
Remdicto . . .  Salve Rainha!

Mello Moraes Filho.

DtJAS SERPENTES E UM GATO.
O Messagcr Algcrein conta o seguinte:

: «Dcn-se no deposito das messageries impe
rial cs, envStora, um facto curioso. Urn gran
de caixão contendo duas serpentes manda
das  dc Batua ao encarregado do jardim zo- 
(dogico de Marselha, t inha sido deixado 110 
deposito.  Um gato curioso, que por alli pas
sou, ignorando a cspccio de habitantes do 
caixão, metteu-so ncllc. Mal en ,"A"



O A U U U M A .

'bicho, q u a n d o  os dous  rep t is  so a t i r a ram  a 
cllo. Vcndo-obem m orto ,  t r a ta ra m  do traga- lo .

Uma das s e rpen tes  tentava engol i r  o gato, 
pela  cabeça e m q u a n to  a o u t ra  p ro c u iav a  fa
zer o m esm o  pelo lado da  cauda .

E s tá  aver iguado  pelos znologístns que! 
q u a n d o  u m a  se rpen te  p ro c u ra  com er  u m  ob- 

jecto do certo  t a m a n h o ,  tal é a conform ação  
. de seu dentes  que  lhe não  é pqssivél mais  

deixa-lo.
Succedeu, pois,  que as duas -serpentes se 

, .encontraram cara a cara; a operação ,ficou 
.então suspensa, e essa posição extraordinaria; 
veio a.eoncluif-se de um modo bem curioso.

P o r  fim u m a  das  serpen tes  fez u m  esforço 
, desesperado,  conseguiu  engol i r  a cabeça  da, 
, ou t ra ,  m as  ficou suífocada.

Para  provar-se .es te  facto cou se rv a ra m -se  
( em ulcoo! as d u a s  s e rp en te s .

Os ad m in is t rado re s  do ja rd im  zoologico de 
* M arse lha  es tão d em andando  ,a co m p an h ia  das '  
. me.isaffcries por  ter  deixado as  d u a s  se rpen tes  

.morrerem, e ao ,mesm o -tempoo dono  do gato 
pediu  que  ao menos  se l h e  desse  a pel le d e s 
te,  como um  .ohjecto dc cu r io s id ah e .

ESCAPAR A’ CRÍTICA PELA M E R C Ê .
Um m a u  poeta  levou a Pi lou um vo lum oso  

cade rno  de versos, ped indo- lhe  q u e  os os exa
minasse ,  e m,arcasse com u m a  c m z i n h a ,  
nquelles  que  carecessem de eo r receão .  P o u 
cos d ia s  depois ,  irest i t u i.n d o -1 h c Pi roo o nia- 
nuscr in to ,  exc lam ou  o a u to r  m u i to  ufano:  —j *
Que! nem um a  só cruz!— Não,  s en h o r ,  rep l i 
cou Piron;  pois ju lgue i  q u e  fizesse d a  sua  
ob ra  um cerni te rio.

H O R R O R  A’ CALVA,

Um jano ta ,  todo p resum ido  da a b u n d a n e ia  
>e formosura  do seu eabello ,  p rocu rava  todos 
os modos de fazer com q u e  lhe  r e p a ra s se m  
nelle.

IN’u m a sociedade de senhoras ,  em que ,  p o r  
acaso,  se fqlkm de c a l v a s ,— eu, ex c lam ou  
•elle, si chegasse a ter  a d esg raça  de m e  ver 
u m  dia careca, a r ran ca v a  os cabe l los  de de
sesperarão!

PENSA MESTOS.
F,’ de si p ropr ió  con tra r io  
Quem aceita ser depositário.

D E C L A R A Ç Ã O

e hoje a 4 4 , a fo lha  d o — RO-

ATTENÇÃO.
São convidados  todos os S rs .  Lyceistas a

c o m p a re c e re m  no do m in g o ,  as  4 horas  da
ta rd e ,  n a  ru a  do T i ra -C h ap eu ,  casa n. 3; 
afim dc t ra ta r - s e  d a  orgari isação do  ba ta lhão  
p a t r io t i c o  L y c e i s l a .

SA N T O  A N T O N IO  ALEM DO C;VRMO.

A m eza  a d m in i s t r a t i v a  da  i rm a n d a d e  da 
S an to  Anton.io a lém  do Carm o,  convida aos 
seus  ca r í s s im o s  i rm ão s  e inais  devotos ;para 
no dia  ,30 do cor ren te  ás  9 h o ra s  da  m an h an  
ass i s t i rem  a benção  d a  Im a g e m  do Glorioso 

;| P a d re  S an to  Á nton io  em  sua  m a t r i z ,  e a mis
sa q u e  o a  m e s m a  occasião se hade  celebrar..

A Im agem  ficará exposta  a .veneração no 
corpo da egre ja  até as 8 horas  d a  noite.

J iah ia  24  dc  m a io  de 1809 .
G escr ivão— Anlonio Aurélio  da Cosia.

D  S r  E rn es to  José  D u a r t e ,  p in to r  e s a rg e n 
to do b a ta lh ã o  de .S .  P edro ,  te.n u m a  carta  
n a  r u a ' d ó  Corpo S an to ,  lo ja  n .°  7 8.

F u g iu  da pro.vincia das  Borrachas, u m  ca• 
vallo russo  o q u a l  nes ta  c idade  foi de se l ia , e 
id aque l la  provi agia andou  de canga lhas ,  e 
ocoypava-se  na eondueção  de b eb id as  alcoóli
cas.; pelo q u e  esvae-se das m ão s ,  em conseqüên
cia de lhe te r  a " g r a v a d o  o seu  nervoso ,  o for
te a ro m a  d<>s m e n c io n a d o s  l iq u id o s ,  esse an i 
ma lejo,é á l lo vcimserva se em  lioas carnes, terá 
meio seculo  de edn le,  pois  não  h a  recorda
ção do tem po  em  qu e  e g u a io u ,  s.eu r i n c h a r é  
afjfeçtado pelo q u e  to rn a -se  d e s c o m p a s s a d o .e  
ó lãf) m a n h o s o ,  q u e , q u a n d o  a ca rga  é de mais,  
t r e m e  como se es t ivesse  com sezões , e ur ina-  
se p o r  si ,  como si soffresse de d iabet is :  ja  
foi visto p a s ta n d o  n a  h o r t a  do convento  do 
S. F ra n c i s c o ,  e u l t i m a m e n t e  n a  cidade do 
Santo  A m a ro ,  po r  j u n to  das  casas  de a lam  bi
ques ,  sem  d uv ida  aU rab ido  pelo cheiro que  
essas  casas  e x h a l lam ,

Q u ' m o d esco b r i r ,  pode leval-o pelo c a 
bres to  a en t rega i -o  n es ta  cidade ao M ellozo , 
nos T a m a r i n d e i r o s  da P r a ç a  do Commercio ,  
.ou em S an to  A m aro  ao Bando lie  nas  imme-  
diaçfies do t rap iche  de Cima,  e por  q u a lq u e r  
d o s  d o u s  será generosa rnen tegra t i f icado  com1 v t CF
,o vo lum e  r icam ente  e n c a d e rn ad o  do sub l im o  
rom a nce  qu e  tem p ô r  t i t u lo — .1 verdadeira  
doarão , pu  o letfilimo pairim ouio  de um  J í  
Frade.

Na ru a  Direita do Collegio, n . 0 7, X* 
a n d a r ,  precisa-se  do u m a  am a  de cosinha.

T up . dc Martpics, Ãristidcs c C.

Distribqe.-í 
\  i GàA|BÒLÈ7


